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As assignaturas do a Diario ()inalai » são pagas adeautada -
mente: na Capita/ Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe -
deral o iis Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 241000
Por nove mezes 	 	 184000
Por seis mezes 	 .. 	 	121000

Os funccionarios publicas da União que autorizarem o des-
conto mensal de 11500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicas, estaduaes ou municipaes. poderão
obter a folha pulo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adean tado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.842—DE 31 DE JANEIRO DE 1910 (•)

Transfer ."4 prefeitura do District(' Federal, para o fim de ficar eu-
'	 jeita ao regimen . das concessões por esta contractailas, á Es-

trada de Ferro da Tijuca
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da autorização conferida com o n. XXV do art. 18 da lei n. 2.221,
de 30 do dezembro de 1909, decreta:
, • Artigo unico—Fica transferida á Prefeitura do Districto Fe-
deral, para o fim do ficar sujeita ao rogimea das concessões por
esta contraqtadas, a Estrada de Ferro da Tijuct, cuja concessã )
feita em virtude do decreto n. 9.550, de 23 de janeiro de 1886, o
revalidada ido decreto n. 2-.030, do 15 do julho do 1895, mediante
as clausulas que cAn este baixam, assignad3s pelo Ministro e Se-
tretario de Estado da Viação e Obras Publicas.

, Rio do Jaoeiro, 31 de janeiro de 1910, 89° da Independencia e
22° da Republica. •

NILO PEÇANIIA

lirancisca

(.) Reproduz-se por ter sabido com incorrecções.

Clausulas a que se refere o decreto n. '7.842, desta data

A Estrada de Fer:o da Tijuca ficará incorporada á rêdo de
viação urbana da Companhia S. Christivão, nos termos da clausula
VII do contracto approvab pelo decreto da Prefeitura do District°
Federal a. 1.112, de 22 de novembro de LOG.

Salvo o direito do terceiros,

II

 poderá sor supprimido o trecho
da linha da juncção á Raiz da Serra. Poderá tambem ser desmon-
tada a usina a vapor estabelecida naquelle ultimo ponto.

O preço das passagens da Raiz da Sacra ao Alto da Boa Vista
será de 400 réis, tanto em um sentido. como no outro, começando
a vigorar este preço desde 10 do fevereiro do 1910.

IV

Dentro de tras mezes da data do contracto autorizado por este
decreto, será construido o prolongamento da linha até ao la,rg,,) da
Boa Vista (Ires Vendas) mantido até esse ponto o mesmo preço de
passagem que ficou estabelecido para o Alto da Boa Vista.

V

Fica fixado á companhia o prazo do dons annos para prolongar
a sua linha até se ligar com a linha do bondes da Companhia' Jar-
dim Batanico, na Gavea, ficando sem effeito a cone , s•ii.) constante
desta clausula, si,tindo aquelle prazo, não estiver concluido aquello
prolongamento.

VI

Pela incorporação da Estrada de Ferro da Tijuco, não tent a
Companhia do 8 Christovao nenhum augmento de onus. ou da
contribuição a que está obrigada para a fiscalização e para a me-
tragam do calçamento.

VII

A linha poderá continuar a ser de trilhos Vignole, eontratr:-
lhada onde isto for conveniente á luconservação do calçamento.

VIII
O horario será regulado segundo as nec assidades da circulação,

não sendo todavia menores de 15 minutos, durante o dia, e de meia
hora, durante a noite, os intervallos entre os carros.

IX
Haverá ctrros directos até ao Alto de Boa Vista, á manhã e

tarde, nos quaes se cobrará po.ssIgem integral, sem augnuinto do
horarli ordinario.

X

Dentro de um mez da data do contracto autorizado por este
decreto, a companhia submetterá á approvação da Prefeitura do
District° Federal a revisão da sua tarifa de bagagens e encom-
mondas, com relucção dos pr.ços do transporte destas, dos matos
riaes do construção, produtos de pequena lavoura e generos
mentidos.

XI

Os prazos da c mcessão e do previle .zio da linha actual e do seu
prolongameeto serão fixados na clausula VI do decreto da Prefei-
tura a. 1.112, do 22 de novembro do 1906, ficando mantido, findo
o prazo da concessão, o direito reservado á União pela clausula
VIII do decreto n. 9.550, de 23 de janeiro de 1886.

XII

A' Estrada de Forro da Tijuca e seu prolongamento serão
applicadas as (Fsp)siç5es do doweto da Prefeitura d) District°
Federal n. 1:112 de 22 de novembro de 1903, não inc)mpativeis
com as do presanto decreto.	 •

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1910. -.-F,.gncisco
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DECRETO N. 7.854 - DE 3 DE FEVEREIRO DE 1910 _
ábre ao Ministerio da Guerra os credites. de 430:094309,

1.451:270$924 o 191:138$087, supplementares ás verbas 9,
10 9' e 12 . do art. 12, da lei n. 2.050 de 31 de dezembro

. de 1908.
•

- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, na fórma do dispssto no art. 20,
§ 2°, n. 2, alinen, c, do decreto legislativo n. 392, de 8 de outubro
de 196, o usando da autorização conferida pelo art. 33, tabela R,
da lei n. 2.050, de 31 de dezembro de 1908, resolve abrir ao Mi-
ilisterOo da Guerra os credites do 430:092$309, 1.454:270$924 e
191: 138$087, supplementares, respectivamente, ás verbas 9a-soldos,
etapas o gratificações de officiaes OlOa - soldos, etapas o gratifi-
cações do praças de pret e 12' - ajudas de custo do art. 12, da ci-
tada lei.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1910;89' da IndePendencia e
220 da Republica,,

'

de sementes e physiologiÃ

NILO PEÇANIIA.

J. B. Bormann.

DECRETO N. 7.849-De 3 ' DE FEVEREIRO DE 1910
Reorganiza o Jardim Botanico

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, de
aceordo com a disposição constante do art. 4°, bases l a o 2a, da lei
D. 1.606, de 29 de dezembro de 190G, decreta:

Artigo unia). Fica reorganizado o Jardina Botánico, de aceôrdo
com o regulamento que com esto baixa, assignado pelo ministro
.de Estado da Agricultura, Industrio, e Commercio.

NILO PEÇANIIA.

Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda.

2 ajudantes technicos da 2° secção.
1 auxiliar da 28. secção.
1 diga da secção do chimica agrico:a, secção,
1 chimice-ajudante da 38. secção.
1 preparador da 3a secção.
1 chefe do laboratorio do ensaios

vegetal, 4a secção.
1 ajudante-teehnico da 4 a senis,.
2 naturalistas viajantes.
1 secretario-bibliothecario.
1 escripturario.
1 conservador do Herbario e Museu.
1 jardineiro-chefe.
1 feitor.
1 porteiro.
1 continuo para o gabinete do director:,
4 serventes.
1 conservador de placas (diarista).
1 carpinteiro (diarista). 	 .	 .
1 pedreiro (diarista).
1 carroceiro (diarista).

12 guardas (diaristas).
20 jardineiros (diaristas).
50 trabalhadores (diaristas).

neulatnento do Jardini notanico, a que se
re(ere 43 decreto u. '7.S1S, de 3 de feve-
reiro de 1010

CAPITULO
DO JARDIM BOTANICJ E SEUS FINO

Art. 1. 0 O Jardim Botanico é um estabelecimento destinado
ao estudo systematieo e experimental da botanica„ com especiali-
dade da flora brasileira, tendo em vista a agricultura e as indus-
trias ruraes:	 -

Paragrapho utile°. Para esse fim cultivará toclás as plantas,
.mesmo as da flora exotica, sempre que tiverem ou puderem ter
emprego ou applicação na agricultura, nas artes e na industria,
conservando-as devidamente claosificadas.

Art. 2.° Para as funeções a que se propõe, o Jardim Botanica
comprehenderá duas partes distinctas:

a) o Jardim Bota,nico, propriamente dito, destinado a estudos
pesquisas rel divas á botanica, e á cultura das plantas utels ;

b) o Arboretum, lagar de recreio, franqueado ao publico, con-
forme as condições estipuladas era sou regimento interno.

Art. 3.° O Jardim Botamico, propriamente dito, comprehen-
derá as seguintes secções:

1. a Secção de Botstnica.
Secção Agrohomica.
Laboratorio do Chimica -Agrícola.

4.a Laboratorio de Ensaios do Sementes. o Physiologia Ve-
getal.

Art. 4.° O Arboretum será constituído de essencias fiorestaes
brazileiras cultivadas methodicamoute e nelle será organizado o
jardim de recreio, com as dependencias necossarias e as diversões
destinadas ao- publico, de aceordo com o regimento interno elabo-
,rado pelo director do jardim e approvado pelo ministro...

CAPiTULO II
DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 5.° A direcção e fiscalização do Jardim •Botanieo serão
bonfladas a um director, que deve ser um botanico de eompetencia
comprovada em assumPtos concernentes á sua especialidade, mor-
mente no que se relaciona com ã flora tropical:

MI. 0. 0 O Ja,•alina Botanico terá, o seguinte pessoal, com os
"vencimentos da tabella annexa

1 director (chefe de secção de botanica, l secção),
1 sub-director (botanice-ajudante da la Nego).

. 1 naturalista-auxiliar da l a secção.
1 preparador-desenhista da. l a secção.
1 chefe da zeeção agronomica, 2a secção:

DO DIRECTOR

Art. 7.° Ao director compete
§ . 0 Dirigir a secção de botanica. 	 -
§ 2. 0 Dirigir o fiscalizar todos os serviços a cargo do Jardim'

Botanico.
§ 3.° Corresponder-se directamente com os ministros, gover-

nadores o presidentes dos Estados, e entras autoridades sobro'
assumptos seientificos que se relacienern com o Jardim Botanico.

§ 4.° Manter correspondenda com as insutuições congeneres do
paiz o do estrangeiro.

§ 5.° Nomear, suspender e demittir os empregados, quando
isto for do sua competencia, e representar ao ministro, quando as
penas disciplinares que tenham de ser applica.das excedam ás suas
attribuições.

§ 6. 0 Representar ao ministro sobre as providencias que julgar •
conveniente ao estabelecimento .

§ 7. 0 Assignar toda a correspondencia andai e abrir, e encerrar
os livros da administração.

§ 8.° Rever e assignar a relha de pagamento dos empregados o
despachar 03 'milites de artigos qu 3 tenham do ser comprados para
o estabelecimento.

§ 9.° Julgar justificadas, ou não, as faltas dos empregados, atés
15 dias, e comrnunicar o occorridO ao ministro, quaulo for excedido
esse numero.

§ 10. Apresentar ao ministre, até ao ultimo dia do fevereiro,
um rei:dedo circum ;tanciado de t slo o movimento scientifieo o
administrativo do anoo anterior, corria indicaçã• o • das necessidades
a attender, a bem da prosperidade, do estabslecimeato.

§ 11. Organizar os modelos da escripturação do Jardim Bota-
nico, submettendo-os á approvação do ministro, logo após sua lá!»
stallação.

§ 12. Exercer quaesquer outras attribuições que lhe cauberem
por esto regulamento e mais disposições em vigor.

§ 13. Organizar o catalogo geral de tolos os vegetaes culti-
vados no Jardim Botanieo.

§ 14. Dar publicidade aos trabalhos realizados no Jardim Bo-
tanico.

§ 15. Organizar o dirigir o serviço do distribuição do mudas
e sementes.

DO SUB-DIRECTOR
Art. 8. • Cabo ao sub-director substituir o director em seus

impedimentos e auxilial-o no trabalhos do Jardim Botanico e da
Secção de Botanica, da qual será o ajudante.

DO SECRETARIO FIBLIOTHECARIO

Art. 9.° Ao secretario bibliothecario compete:
§ 1. ° Fazer a correspondencia do Jardim Botanico, de accÔrdo

com as instrucções do director.
§ 2.° Ter a seu cargo toda a eseripturação do estabelecimento.
§ 3.° Conservar sob sua guarda, devidamente archivados, to-

dos os papeis da administração.
§ 4. 0 Velar pala conservação e boa ordem dos livros, revistas;

folhetos, mappas, estampas, etc., confiados á sita guarda.
§ 5.° Organizar o catalogo do todos os livros, revistas, etc.,

existentes na bibliotheca, mantendo-o sempre mai dia, de modo a
facilitar a consulta.

§ 6.° Apresentar annualmente ao director, até 30 do janeiro,
um relatorio referindo os trabalhos da secretaria no anno anterior,
indicando as obras que foram adquiridas para a bibliotheca e
quantas foram 'consultadas durante o anno.
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•• § 7.° Propor ao director as medidas quelhe parecerem -acer-
tadas com o fim de melhorar as condições da bibliotheca e de tos"-

';riar mais proveitosa sua existancia. •
§ 8.° Orgànizar a lista das publicações destinadas a permutas

inprnacionaes o expedil-as, devidamente rotuladas, a seu destino.

DO ErRIPTURARIO

Art. 10. Ao escripturario incumbe:
§ 1. 0 Auxiliar o secretario-bibliothecario em todos os seus tra-

balhos.
§ 2.° Substituir o secretario-bibliothecario em tadas as suas fal-

tas e impedimentos.

CAPITULO II(
DAS SECÇÕES

Da secção da botanica

Art. 11. A secção de botanica, que ficará sob a direcção im-
mediata do director do Jardim Botanico, tendo por ajudante o sub-
director, comprehende:

a) Herbarios •
b) Museu Bot'anico e Florestal
c) Jardins
d) Estufas.

DO CHEFE DA SEÇCAO DE BOTÂNICA

Art. 12. Ao chefe da secção de botanica, director do Jardim
Botanic,o, incumbe:

§ 1,0 Classificar as plantas cultivadas no Jardim ou outras que
lhe sejam remettidas o as collectadas pelos naturalistas-viajantes.

§ 2.° Organizar os barbados e o museu, velando por sua con-
servação:

§ 3.° Manter sob sua direcção os trabalhos concernentes ao
Jardim e ao Arborettun.

DO BOTÂNICO-AJUDANTE

_ Art. 13. Ao botanico-ajudante, sub-director do Jardim Bota-
Iiico, compete:

Paragrapho unico. Auxiliar o chofe da senão em todos os
seus trabalhos, concorrendo para a conservação das collocçõas
kIeu cargo.

,
f • Art. 16. A Secção Agronomica, abrangerá Os seguintes ser-

, viços :
a) sylvicultura;
b) arboricultura e fructicultura ;
c) campos de culturas economicas ;
(1) estudo agrieola o industrial das fibras ;
e) posto meteorologia°.
Art. 17. Cabe á Secção Agronomica

, § 1 .0 Investigações sobra os meios de melhorar, conservar,
utilizar e desenvolver o cultivo e a exploração das essenclas flo-
restaes.

§ 2.° Estuda sobre o valor commercial e industrial das ma-
deiras nacionaes, tendo em vista sua dureza, peso especifico,
durabilidade etc.

§ 3• 0 Experiencias sobre os melhores methodos de conservação
das madeiras o sua vulgarização.

§ 4.° Estudo dos diferentes prediletos florestaes e dos me-
thodos do os obter.

§ 5.° Fornecer elementos para a publicação de instrucções
praticas sobre o plantio das arvores e suas relações com a clima-

, ologia o com o mimou das aguas.
§ 6.° Estudo das culturas economicas.
§ 7.° Estudo technico dos terrenos agricolas.
§ 8. 0 Melhoramento das plantas pela selecção e meios de evi-

tar a vegetação nociva.

	

'r	 § 9. 0 AceliMação, reproducção e vulgarização das plantas exo-
i pcas, utois ao paiz.

	

i /	§ 10. Estudo agricola . e industrial das plantas textis o sua
:vulgarização.

§ II. Investigação sobre os fructos,. Coridiçõoa de cultura das
41antas fructiferas,•methodos de colheita, conservação o aeondi-
‘ . ,,wonamento dos fructos.

•• • § 12. Historie° do todas as cáltura,s effeCtuadas no Jardim Soa
tanico, com especificação das epocas de semeadura. germinação,
florescenci .t, fructificação, molestias e outraw intereurrencias.

§ 13. Otservações meteoro!ogaca,s, de anctirdo com as instruc.
ções da Directoria de Astronomia e Meteorologia.
• § 14. Oisetnização da contabilidade agrícola das culturas a
cargo da secção.

DO CHEFE DA SECÇÃO AGRANOMICA

Art. 18. Ao chefe da secção agroaomiea incumbe executas' e
fazer executar pelos seus ajudantes os trabalhos de sua secção.

Paragrapho unico. Cabe-lhe apresentar annualmente, ata 30 de
janeiro, ao director do Jardim Botanico, um reiatorio dos serviços
que lhe estão affectos o attender íls informações que lhe forem so-
licitadas por intermedio do director.

DDS AJUDÁNTES

Art. 19. Aos ajudantes da secção agronomica, compete auxi-
liar o respectivo chefe em todos os seus trabalhos.

Paragrapho unico. Dos ajudantes, um encarregar-se-lia prin-
cipalmente da sylvicultura e o outro do estudo agricoia e ind-s-
trial das fibras e outras plantas industriaes.

'	 DO AUXILIAR

Art. 20. Ao auxiliar da secção agronomica compete as obser-
vações meteorologicas, conservação dos apparelhos do posto ni :-
teorologico o a execução de todos os trabalhos da secção que lhe
forem determinados pelo respectivo chefe.

DO LADOEAToRIO DE CIIIMICA AGRICOLA (3°)
Art. 21. Ao Laboratorio do Chimica Agricola compete:
§ 1. 0 A analyse e estudo das t erras  e das rochas que lhes deram

origem.
§ 2. 0 A analyse o estudo dos diversos adubos e correctivos.
§ 3.° A analyse o estudo das plantas e fructos cultivadas nos

campos de cultura do Jardim Bota,nico, com o fina de serem indica-
das os meios proprios para auginentar-lhos o rendimento indus-
trial.

§ 4.8 A analyse e estudo de todos os frucfos, plantas, terras,
adubos, correctivos e proluctos vegetaes, enviados por intermedio
do director.

Art. 22. No La,boratorio do Chimica vegetal não se farão anta
lyses commerciaes, exceptuando-se os casos em que sua interven-
ção, corno arbitro, seja reclamada pelo ministerio.

DO CHEFE DO LABORATORIO DE CIIIMICA AGEICOLA

Art. 23. Ao chefe dolaboratorio de Chimica Agrícola cab,rn
as ana.lyse.s e estudos a cargo do laboratorio.

Paraarapho traico. Annualmente, a,tó 30 de janeiro, apra-en-
tara ao director um relatorio dos serviços a seu cargo, cabendo-11m
attender ás informações que lhe forem solicitadas por intermedio
do director.

DO CIIIMICO AJUDANTE

Art. 24. Ao chimico aja,' oito, do Laboratorio do Chintiea
Agricola compete auxiliar o respectivo chefe em todos Os seus
trabalhos.

DO PREPARADOR

Art. 25. Ao preparador do Laboratorio de Chimica Agricola
compete realizar todos os trabalhos do sua competoucia e mulles
que lhe forem determinados polo respectivo chefe, volando pela
guarda e conservação dos objectos a sou cargo.

DO LABORATORIO DE ENSAIOS DE SEMENTES E PilYSIOLOGIA
EGETAL (4a)

Art. 26. Ao laboratorio de ensaios de sementes o physiologia
vegetal cabe:

I." Investigações physiologicas das plantas.
§ 2.° Estudo e nutrição das plantas.
§ 3.° Applicação dos principios-d physiolo gia, á agricultura.

• § 4.° Estudo do valor commercial das diversas especies do
grãos.

§5.° Estudo e exame das s3mentes obtidas nos campos do Elli-
tura do Jardim Botanico, ou adquiridas no commorcio para distri-
buição gratuita, tendo em vista a identificação, faculdade germi-
nativa, gráo de pureza e edinsequente valor cultural.

§ 6.° Infórmações o medidas que acautelem os • interesses dos
agricultores coatra a fraude commercial das sementes.

§ 7•° Exame do quaesquer sementes que lho forem enviadas
por intermedie do director do Jardim Botanico.

DO NATURALISTA AUXILIAR

Art. 14. Ao naturalist 1, auxiliar da Secção de Botanica cabe
auxiliar ao chefe e Mune° ajudante em tolos os seus trabalhos.

Art. 15. Ao preparador desenh i sta, cabo realizar todos os tra-
balhos do sua competencia determinados pelo chore da secção,
-velando pela guarda e onservação dos herbarios e museu.

DA. SECÇÃO AGRONOIMICA. (2.a)

f
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Art. 27. O laboratorio do ensaios dei sementes e physiologia,
vegetal não fará analyses commerciaes, exceptea,ndo os casos em
que sua intervenção, como arbitro, seja reclamada pelo minis-
terlo.

DO CIIEFE DO LARORATORIO DE ENSAIOS.DE  SEMENTES E PRYSIOLOGIA
' VEGETAI.

AM. 28: Ao chefe do laboratorio de ensaios de sementes e
physiologia vegetal cabe o estudo physiologico das plantas e o es-
tudo e analyse das sementes.

Paragrapho unico.-Aenualmente, até 30 de janeiro, apresen-
tará ao director um relatorló dás serv:çes , a seu carga, cabendo-
lhe prestar as informações que Ihe • forem -solicitadas : por interina-
dio do director.	 .

DO AJUDANTE-TECIINICO

• Art. 29.-Ao ajudante do la,baratorio de ensaios de sementes.
e phy-dolo g ia vegetal compete auxiliar o chefe do laboratorio em
todos os seus trabalhos.

	

CAPITULO IV •	 •
DOS NATURALISTAS VIAJANTES

Art. 30.-Aos naturalistas viajantes, subordinados directa-
mente ao director do Jardim Botanico, incumbe

..3 1.0-Colligir no interior do paiz, segundo as instrucçõas que
receberem do director, plantas vivas e seccas, fructos, sementes e
productos vegetaes, acompanhados do informações ' e observações

•sobro 03 mesmos.
§ 2. 0-Quando não estiverem em serviço externo, se emprega-

rão na conservação do her'oario e dos productos que existirem no
museu, 61-1 se applicatão a outros trabalhos de caracter scientifico,

•designados pelo director.

CAPITULO V
'DOS ANkF...X0g

Da Bibliotheca
.	 .

Art. 31.-A bibliotheca constará dos livros já existentes e de
outros que devam ser.adquiridos - sobre as especialidades das ditTe-
rentes secções, além das revistas scientifiças nacionaes e estrangei-
ras, mappaá, folhetes, etc'.

aet . 32 .-A bibliotheca, poderá ser franqueada ao publico,
mediante permissão do director. 	 •	 : •

Art. 33.-aunexo ,á bibliotheca ficarão os serviços das pablica-
ções o da Revista, na qual serão, publicados os trabalhos. do Jardim
Botanico. •

Pareetrapho unico.-Iraverá um .serviço especial de' permu-
tas do public,ações com estabelecimentos congeneres do paiz e es-
trangeiro.

	

Da Revista	 -
Art. 34. 0.Jardim Botanico manterá tinia revista semestral a

cargo do director, na qual serão publicado; 03 resultados doa es-
tudos o pesquizas realizadas no estabelecimento e qua,esquer tra-
balhos originaes sobre os aesumptos de que se acena o Jardim
Botanico.

-Do Herbario e Sfusen
Art. 33. O fIerbario o o :luseu do Jardim Botanico ficarão a

cargo de um conservador, que será um auxiliar immediato do
director.

Art. 36. No Herbario estarão reunidas as plantas seccas, devi-
damente classificadas e acondieionadas, com especialidade speci-
mens da flora brazi/eira, além dos vegetaes • exoticos neces.sarios a
estudos de comparação.

Art. 37. O Museu constará
e) de plantas, flores, fructos, sementes, madeiras e outros

prediletos vegetaes convenientemente conservados e catalogados;
b) de amostras do terras agricolas do Brazil;
e) de amostras de adubos e•coreectivos, com indicação da res-

pectiva composição, valor fertilisante e commercial;
d) de modelos a photographias de machina,s, apparelhos o

instrumentos agricolas e florestae3;
e) de amostras de inge-cticidas e fungicidas;
f) de amostra- de todos os productos cultivados ou analysados

no Jardim.

.Do conservador do Herbario e Museu

Árt. 38. Ao conservador do Herbario e Museu compete
Paragrapho unico. Zelar pela boa ordem e regul tridade dos

serviços que lhe estão affectos, esmerando-se na conservação dos
,pbjectos que estiverem sob sua guarda.

•
f •	 Do posto meteorologico

Art. 39. O Posto Meteorologico será destinado a observaçõeS
.meteorologicas e pluviometricas e a todas as pe.squizas que se rela.
cionem cora a vida das plantas.	 •

Pa,ragrapho unico. Ficará a cargo do auxiliar da secção agroj
nomica.

CAPITULO VI

DA PORTARIA

Do porteiro

Art. - 40. Ao porteiro . do Jardim , Manieto, que é o chefe doã
guardas, compete": 	 ••	 - •

3 1. 0 Receber e distribuir a correspondencia
3 2.° Fazer e entregar ao secretario a estatistica mensal

visitantes.
.	 3 3.° Abrira fechar o portão ás horas regulamentares.
.	 3 4.° Tomar .o ponto dos guirias.

3 5.° Cumprir e fazer eumprir as determinações do regiment0
interno, na parte que disser respeito ao serviço a seu cargo.

Dos é nardas
Art. 41. Aos guardas compete a policia do jardim, penei.:

rendo-o em todas as direcções, velando pela boa ordem dos visi-
tante e cohibindo estragos é depredações. devendo levar immedia,-
tarnente ao conhecimento do diactor qualquer facto anormal. 	 .

Paragra,pho mico. 03 guardas usarão fardamento adequado 44
serão distribuidos por secções de que cogitará o regimento interno,:.	 ,

CAPITULO VII

DOS EMPREGADOS DE JARDIM E CAMPOS DE CULTURA •

Do jardineiro chefe

Art. 42. Ao jardineiro chefe compete :,	 .	 _
§ 1. 0 Cumprir as 'ordens que lho . foram determinadas pelo dia,

rector do jardim.
3 2. 0 Dirigir e 'fiscalizar os jardineiros e trabalhadores em

todos os seus trabalhos.
3 3.° Velar pela conservação dos jardins, estufas, alamedas;

etc., e ter sob sua guarda os instrumentos de campo e jardinagem..
. 3.4. 0 Restabelecer sementeiras o fazer as transplantações

dicadas pelo director.
. 3 5.° Preparar e fazer embalar as plantas do3t.inadas tisaier •

mutas o distribuição gratuita.
3 6.° Auxiliar o ensino do aprendiz Ido do jardinagem.
3 7. 0 Tomar o ponto dos seus subordinados.

Do feitor

Art..43. Ao feiter compete :
• Paragrapho unjo. Cumprir as determinações do jardineira

chefe, tendo sob sua guarda todos os instrumentos e ferramentas
dos jardins.

CAPITULO VIII
DO APRENDIZADO DE JARDINAGE)I

Art. 44. Haverá no Jardim BotanÉco um a,pprendizado da
jardinagem, que será de tres annos o no qual serão admittidos, de
accôrdo cem o regulamento que fôr orgtnizado pelo director,
alumnos çxternos de 12 a 20 annos do idade, cujo numero não ex.
cederá de 20.

Art. 45. Os alumnos do aprendizado de jardinagem serão apre•-;
veitados em serviços compativeis com a sua organização e capaci-
dade de trabalho e, depois de tres mezes, começarão a perceber,
juizo do director,- o ordenado Mensal de 30$, sendo condiçõeS
essenciaes para esse fim bom comportamento e assiduidade.

Art. 46. O director do jardim augmentará, annualmente da
1$ diarios a gratificação dos alumnos que mais se distinguirem.

Art. 47. CH alumnos do aprendizado terão preferencia para os
legares de trabalhadores.

Art. 48. Para 03 Jogares de jardineiro chefe e feitor terão
preferencia aquelles dos jardineiros que tiverem sido alumnos da
aprendizado, assim como os jardineiros devem ser escolhidos dentro
os melhores trabalhadores que tiverem concluido o aprentlizo,do.j:

• •-
CAPITULO IX	

.

DAS NOMEAÇUS E LICENÇAS

Art. 49. O director e sub-director serão nomeados por decretd
e os demais funccionarios technicos e administrativos por portaria.!

e- .
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Art. 50. Os serventes, guardas, jardineiros, trabalhadores,
:.fatoc„ serão da livro escolha o nomeação do director.

Art. 51. Os funccionarios technicos terão direito a férias
annuaes de um mez, que serão tomadas de aecordo com o director,
de maneira a não serem prejudicadcs os serviços do jardim.

Art. 52. As concessões de licenças serão regidas pelas dispo-
sições do Regulamento da Secretaria do Estado dos Negoeios da
Agricultura, Industria e Commercio.

CAPITULO X
DISPOSiçõES GERAE3

Art. 53. O Jardim Botanico será franqueado ao publico
diariamente, excepto ás quartas-feiras e sabbados, dias em que só
poderá ser visitado modia,nto autorização especial do director.
Abrir-se-lia no verão ás 6 da manhã e no inverno ás 6 1/2,
fechando-se ás 6 1/2 o ás da tarde.

Art. 54. Organizado o Arboreturn, passará e-ste a ser fru-
queado ao publico, do modo e nas condições estabelecidas para o
actual Jardim, cujo regimento interno terá organização especial,
do conformidade com assuas novas funcções.

Art. 55. O director, o sub-director e os demais funccionarios
technicos, quando em viagem, terão direito á diaria, o a passagens
o transporte de material e bagagem.

Art. 51. O Governo nomeará nos diversos Estados, sob proposta
do director, correspgn . lentes do Jardim Botanico, encarregados de
remettar plantas vivas e soccas, productos naturaes o industriaes,
que terão transporto grataito.

Art. 57. Poderão ser adinittillos nos laboratorios o campos
do cultura do Jardim Botanico praticantes gratuitos, orn numero
'determinado pelo director, ouvido o chefe do respectivo serviço.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro do 1910.— Rodolpho

TABELLA : DOS VENCIMENTOS DO PESs0A.I. DO JARDIM BoTANICO, A QUE
SE REFERE o AT' '• 6° DO moí:LAMENTO QUE BAIXOU COM O DE-
CRETO N. 7.843, DE 3 DE FEvEREIRO DE 1910

Ordenado Gratifica. Total
Categorias	 de	 ção de	 da

cada um cada uni classe

1 director 	
1 sob-director 	
3 chefes de secçãa 	
3 ajudantes de secção 	
2 preparadores de secção 	
1 auxiliar de secção 	

 ... • • •

3 naturalistas. 	
1 secretario-bibliothecario 	
1 escripturario 	
1 conservador do herbario e mu-

sou 	
1 jardineiro chefe 	
1 feitor... 	
1 porteiro 	
1	 tinuo 	
4 serventes, (salario) 	

12 guardas, dia,ria 5$000 	
20 jardinoirs, idem 5$000 	

	

50 trabalhadores, idem 5.000 	
1 conservador de plains, idem

6$000 	
1 pelreino idem 6$r00 	
1 carpinteiro, idani 6$600 	
1, carroceiro, idem 5$0J0 	

302:6401

Rio, 3 de fevereiro do 1910.—Re1olp10 Miranda.

Ministerio da Fazenda
Por decratos de 5 do corrente, foram no-

meados:

Para o Thesouro Nacional; 30 escriptu-
Tarjo, o 10 da Alfando.ra de S. Francisco,
Estado de Santa Catharina., Graciliano Eu-
,genio Midler ; 4° escripturario, Caetano De-
"Amaro Garcia.

Para a Delegacia Fiscal do mesmo The-
Souro no Estado do S. Paulo: 2 escriptu-

.a rio, o 3° da. mesma repartição Carlos André
Guerra Pimentel ; 3 escripturario, o 4° An-
tonio Gonçalves Pereira Nada ; 4" escriptu-
rario. Antonio Ramos.

Para a Delegacia Fiscal do mesmo The-
souro no Estado de Goyaz: 2° oscripturario,
Itodolpho S:lva Marques.

Para a Alfandega do Rio de Janeiro: 40
escripturario, o 4° da de Santos Eugenio
Midler Filho.

Para a Imprensa Nacional: 1° eseriptu-
rario, o 1° da Alfandega do Eio Grande, Es-
tado do Rio Grande do Sul, Silvia°. Elvidio
Carneiro da Cunha.

— Por decreto da mesma data, foi decla-
rado sem elTeito o do 3 do corrente, que no-
meou Rodolpho.Silva Marques para o bga,r
de 4^ oscripturario do Thssouro Nacional.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 9 do correntça foram exo-

norados
O capitão do corveta Julio Cosar de Noro-

nha. Santos, do cargo do com mandante do
çontra-torpedoiro A maconas, conformo po-
.ditt ;

O capitão de corvo ta Ernesto Mitfaldo do
pliveira, do cargo de immediato do cruza-
dor ReincNicce, que interinamente exerce •

O 1° tenente Aristides de Almoida Beltrão
AfJo cargo de immediato da Escola de Aproa-
i. dizes Marin/loiros do Estado de Partiam-
Moo;

O capitão-tenente Canrado Heck, do cargo
de assistente do commandante da esquadra
de evoluções ;

O 1° tenente Mario Hecksher, do togar de
assistente do superintendente de navegação,
que exerce interinamente.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 3 do corrente:
Foi promovido na arma de cavall Iria, a

major, do accôrdo com a resolução de 20 do
mez findo tomada sobre consulta-do Supre-
mo Tribunal ar_ ditar do 10 do dito ¡noz, o
capitão Zozirno Alvas da Silveira, que con-
tará antiguidade de 1° tenente de 13 de ju-
lho do 1839, de capitão de 12 de maio de 1893
e major do 2 do agosto de 1905.

—Foram t -ans for idos
Da arma, de iii.O.ntaria para a de cavai-

lana, de accôrdo com o art. 6", da lei
n. 1.143, de 11 de setembro de 1861, o 2 0 te-
nente Aurcliano Lima de Moraes Coutinho

Na arma de artilharia do 7° batalhão para
o 1° grupo- do 1° regimento, o m ajor José
Feliciano Lobo Vianna e do ge grupo e re-
gimento para aquelle batalhão o major Mar-
cos Pradol de Azambuja ;

Na arma; de infantaria
Da 2° companhia do 41° batalhão do 14°

regimento para a 2° do 37 0 batalhão do 13°, o
capitão Vicente de Albuquerque Manga-
beira;

Da 1' companhia do 44° batalhão do 15°
regimento para a 2' do 340 batalhão do 12°
regimento, o capitão Luiz Marques de Souza;

Concedeu-se reforma, de accôrdo com o
§ 3° do plano que baixou com o decreto do
11 de dezembro do 1815, com a metade
do soldo, o cabo de esquadra Francisco Alves
Faltosa e soldado Manoel Valentim dos San-
tos, visto contarem mais de 20 annos de ser-
viço o haverem sido em inspecção de saude
a que se submetteram julgados solTrer do
molestia incuravel, que os torna incapazes
de nelle continuar.

Declarou-se sem ofTeito o decreto de 27 do
janeiro ultimo, na parte que se refere á
transferencia, na arma de artilharia, dos
majores Marcos l'radel do Azambuja o Espe-
ridião Rosas.

.Foi concedida a medalha militar areado.
pelo decreto n. 4.238, de 15 de novembro
de 1901. aos seguintes officiaes e praças:

Medalha de ouro, por contarem mais do
30 annos de bons serviç s

Coronel José Carlos Pinto Junior, tenente-
coronel medico Dr. João Alexandre Soixas.
majores Joaquim Balthazar de Abreu Scalra
e ios Capitulino Freire Gameiro, capitães
João Simões dos Reis, Paulo de Albuquerque
o Antonio de Lemos Ilenrique.

Medalha militar do prata, por contaron.
mais do 20 annos de bons serviços: -

Primeiros tenentes Aristoteles Tolles do
Menezes e Dyonisio Bueno do Almeida, 2° te-
nente Ildefonso Gomos Jardim, cabo de es-
quadra do antigo 2° regimento do cavalla-
ria Felippe Cordeiro e do 55 0 batalhão de
caçadores Antonio Brigido dos Santos.

Medalha do brome, por contarem mais de
10 annos do bons serviços

Capitão Jero Baptista Monteiro, 2 0 tonan-
tes Osweldo Villa-I3ella o Silva o Deocle-
ciano Xavier de Souza, sargento ajudante do
antigo 14° batalhão do infantaria Luiz Au-
gusto Rodrigues Estavas, do 11° regimento
de infantaria Victor Sarda do Oliveira e do
2° regimento do cavallaria Oscar de Moraes,
sargentos quartel-mestre do 11 0 regimento
de °avaliaria Emilio Fernandes de Souza
Docca o do 6° batalhão de artilharia João
Agostinho Marques, 1°' sargentos da 8° com-
panhia de caçadores João Mauricio do Frei-
tas e do 180 grupo de artilharia Achilles de
Oliveira Siqueira, 20° sargentos do 51° ba-
talhão de caçadores Manoel Sylvino Ban-
deira de Mello e do antigo 70 batalhão de
infantaria Firmino Semião da Silva, cabos
de esquadra do antigo 2 0 regimento de arti-
lharia João Pedro da Silva, do 3° regimento
de infantaria Cunegundes Gomes Pereira o
Emygdice Cantidiano das Noves, do antigo
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26° batalhão de infantaria José Antonio de
Oliveira R.eis, do lo regimento de infantaria
Manoel Victor e do antigo 38° batalhão de
infintaria Luiz Ribeiro do Araujo e anspe-
aedo, do 1° regimento de infantaria Antonio
Luiz da Silva.

RECTIFicAçõEs

Por equivoco publicou-se que o 2° tenente
a queni, por decreto de 6 do nnez . findo se
Concedeu a medalha militar de bronze, se
chama Suetonio 'Lopes de Siqueira Carnucé,
quando o seu nome é Suetonio 1...ripes de Si-..
queira Camucé.

Por decreto de 9 de dezembro findo con-
cedeu-3o ao 2° tonente José Pinna do Vas-
concsllos a medalha militar de prata, con-
formo consta do Diario Officiql de 13 do
mesmo mez, sendo que por equivoco se Pu-
blicou no Diario Officiat do 13 do •janeiro
segu i nte, que o dito calejai teve.medalha
identica por decreto do 6 deste ultimo mez.

Enisterio da Viação e Obras
Publicas
CORRIGENDA. •

O decreto n. 9.836, publicado na edição
de 6 do corrente, tom o n. 7,836, o não o que
fui publicado.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
EltPediente dos dias 3 e 4 de fevereiro

de 1910
DIRECTORIA DA, CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Oo seguintes pagamentos no Thesouro Na-

'cional:
De 3224$, diarias vencidas, em janeiro

lindo, pelo pessoal das tres lanchas ao ser-
viço da Inspectoria de Policia Maritima ;

De 350$, auxilio para 'aluguel de casa e
quebras ao escrivão do Internato Nacional
Bernardo do Vasconcellos, em janeiro
findo ;-

De 9193400, fornecimentos feitos á Dire-
ctoria. Geral de Saude Publica, em dezembro
findo

'
•

De 1:544636, folhas relativas a janeiro
findo, do pessoal do nomeação do director
do Instituto Nacional de Surdos-Mudos e dos
trabaina.dores da el./acaro, do mesmo estabe-
lecimento;

De (10$, soldo mensal a que tem direito o
soldado do Corpo de Bombeiros, Carlos Fer-
nandes dos Santos, reformado por decreto
de 27 de janeiro findo ;

De 1.540a, folhas relativas ajaneiro findo,
do pessoal sem norneaçio do Deposito de
Menores Abandonados e dos Salarios venci-
dos, no mesmo mez, pelos serventes da Re-
partição da Policia e do Serviço Medico-
Legal ;

Do 1:774$836, folha relativa a janeiro
findo, do pessoal do nomeação do director
sjp Internato Nacional Bernardo de Vascon-
cellos;

De 15:9753030, fornecimentos feitos á Bi-
bliotheca Nacional, nos meses do outubro,
novembro o dezembro do anno findo;

D,e 3:150$, folhas relativas a janeiro ul-
tiOdo, do pessoal do Instituto Electro-Teeh-
niço e das gratificações vencidas pelo pessoal
ápçumbido dos trabalhos de exercidos prati-
M da Escola Polytechnica;

De 555$, diarias vencidas, em janeiro
findo, pelo inspector, sub-inspector e auxi-
liares da Policia Marítima;

De 300$, auxilio para aluguel do casa, re-
lativo a janeiro findo, ao director da Biblio-
theca Nacional ;

De 1.7503. folhas do pessoal sem nomeação
da Escola Polytechnica e do aluguel do casa
do. porteiro do mesmo estabelecimento, rela-
tivas a janeiro findo;

De 5.831$, folha, relativa a janeiro findo,
do pessoal do escriptorio de obras deste mi-
nisterio;

De 7:2713619, fornecimentos feitos á Es-
cola Correccioual Quinze de Novembro, nos
mezes do outubro e novembro do anuo
findo;

De 100$, aluguel, relativo a janeiro findo,
da sala destinada ás sessões da Junta Corre-
ccional e . audiencias do Juizo da 6s Pre-
teria;

De 1:980$, annuacs, ao Dr. Augusto Brami
Paes Leme, Irrite da Faculdade do Medicina,
desta capital, e da 423$ ao professor do In-
stituto Benjamin Consaant, Miguel Cardoso,
importancias dos accrescimos de vencimen-
tos que lhes foram concedidos por decretos
de 3 do corrente o de 27 do janeiro finjo;

De 63$, soldo mensal a que tem direito o
anspeçada da Força Policial dssto District°,
Alfredo Antonio Saraiva, reformado por de-
creto de 27 de janeiro findo ;

De 2 ..7413600, material adquirido nos me-
us de novembro o dezembro un i mos, pela
Colonia, Correccional dos Dous Rios ;

De 4383950. - publicações feitas pela Im-
prensa Nacional para o Internato Na,ciosi
Bernardo de Vasconoellos, nos 'nozes do
março a dezembro do anno findo ;

De 3:784. gratificações e (liarias vencidas
em janeiso findo, por diversos funccionarios
da Directoria Geral do Saude Publica ;

De 633, soldo men,al a que tem direito o
cabo de esquadra do corpo de bombeiros,
José Fructuoso do Valle, reformado por de-
creto de 27 de janeiro ultimo.

Concessão dos ereditos de 3693500 e
1623800 á Delegacia Fiscal do Thesouco Na-
cional no Estado de arnas Geraes, para pa-
gamento de publicaçõJs feitas para o ser-
viço eleitiral dariaelle Estado pelos jornaes
Imprensa da Malta e Gazeta de Minaz.

Transmittiranase ao Ministerio da Fa-
zenda os processos de dividas de exercicios
fiados, na importancia de 22:4943157, do que
são credores J. Campos Veras, Henrique
Oswaldo, Humberto Milano, Frederico do
Nascimento, Francisco Otto Ferreira do
Carvalho e Lopes Corrêa & Comp.

•Requerimentos despacha:los

D. Antonietta, de Mello Guimarães, viuva
de Ant3nio Sa,mpaTo Guimarães, major gra-
duado reformado da Força Policial, pedindo
pensão de montepio.— Junte certidão de pa-
gamento de joia e mensalidades do montepio,
visto não serem explicitas nesse ponto as
apresentadas. Apresente igualmente certi-
dão do mesmo pagamento relativa ao armo
de I938, como tudo exige a Contabilidade do
Thesouro Nacional.

Moreira Novis & Comp., pedindo paga-
mento dos alugueis do outubro a dezembro
do anno findo, do predio em que fanccionou
a 8a pretoria.—Compareça nesta Directoria.

Deputado Bernardo Horta de Araujo, pe-
dindo pagamento da ajuda de custo que lhe
compete no corrente exercido. — Aguardo
opportunidade.

Inen•n•

Expediente de 5 de fevereiro de 1910
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se:
AO inspector da Alfandega desta Capital

ter sido multado em 200$, o commandante

do paquete allemão Eriungen, por Infracçã9:4
do regulamento saltitam ;

Ao juiz do direito presidente da 5 a sesgo
do 2° Tribunal do Jury, não poder esta
directoria providenciar para o compareci:
mento naquelle tribunal dos Drs. José
gusto Arantes e Cassio Barbosa do Rezende
e do chefe de secção Olympio de Niemeyer,
para servirem como jurados, visto como
o primeiro não mais pertence ao quadro
de seus uerventuarios, o segundo acha-se
licenciado e o terceiro está suspenso de
suas funcções por tempo indeterminado.

Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio:
A folha, em duplicata, na insportancia

de 383306. para pagamento das gratifica-
ções comedidas aos inspectores sa,nilarios
destacados nas 5 a, 6a, ia e 8s eircumsoripções
da 9, Delesscia de Saude, durante o mez do
janeiro findo;

A relação de contas, em duplicata, na
importancia de 21:9783333, provenientes
de fornecimentos feitos a Repartição Cen-
tral, durante os mezes de agosto a dezembro.
do anno findo;

A relação de contas, em duplicata, na
import meia de 1:0343758, provenientes do
foraecimentos feitos ao Lazareto da Ma
Grande, durante os meses de novembro e.
dezembro do armo findo ;

A relação de contas, em duplicata, na
importancia de 1:03 4250. provenientes de
fornecimentos feit is ao Hospital Paula Can-
dido, durante o mez de novembro do anuo
findo

As folhas, em duplicata, na importancia
de 17:30s3968, para pagamento do pessoal
superior empregado no serviço de prophy-
laxia da febre arnarella, durante o mez do
janeiro findo;

A re'ação de contas, em duplicata, na.
importancia de 6583610, provenientes de
fornecimentos feitos á Estação da Visita do
Porto, durante o moi de dezembro do anno
findo ;

A relação do contas, em duplicata, na
importancia de 11:2733300, provenientes de
fornecimentos feitos a esta repartição, du-
rante o inez de dezembro ultimo;

A folha, em duplicata, na importando.
de 32:1133344, para pagam .nto do pessoal
sem nomeação do Serv:ço de Isolamento
e Desinfecção, durante o mez de janeirg
findo.

Ao director da Estrada de Forro Central
do Brasil, os laudos de exames de validez
de Luiz da Silveira Rosa, Julio da Silva Cor-
deiro e Francisco Celestino Castro Filho.

Requerimentos despachados

Dia 5 do fevereiro de 1910

Joaquim Pinto Carneiro Junior (4° dis-
tricto).—São concedidos 90 dias.

Joaquim Nunes (4° districto).—DeferidoS
As obras restantes ficam adiadas até quando
esta directoria julgar opportunas.

Francisco Eugenio Leal (8° districto).-:.
Será relevada a muLta,si cumprir a intima-
ção dentro do 30 dias.

Elisa Carrão de Moura Carijó (8° districto).
- A medida fica adiada para. quando esta di-
rectoria julgar opportuna.

Em preza Esperança Maritima.—Deferido.
Dia

Jo2b L. de Sá R. Pereira (1 0 districto).'
—A. medida fica adiada para a Prinika
vapancia.

Luiz de Araujo Rebello (l a districto)..-pr.;
Certifique-se.

Luiz Schroeder dos Santos (8° district9)..:
—São concedidos 30 dias.

Augusto Cezar de Souk?, (8° districtolso-3
São concedidos 30 dias. '
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Rita do Jesus Diniz (84 districto).-Re-
queira em termos.

Pedro José Monteiro Filho (8° districto).
.:Approvado nos termos da informação.

Marcolina Maria do Jesus (9° districto).-
-São concedidos 30 dias.

Bernardino F. da Costa e Souza Sobrinho
•(9° districto).-São concedidos 90 dias.
. .Arthur Bandeira '(9) districto).-São con-
cedidos 60 dias.

Rectificação ao despacho de 3 do corrente

Elisa Ramos da Silva Bernardas (3° dis-
tricto),-Não pede ser attendida.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesoaro

Nacional
EXtEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de fevereiro de 1910

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 25 - Transmittindo a inclusa carta

precatoria, expedie.a polo juizo federal da
l a • vara para pagamento da quantia de
131:242$129 a Francisco do Souza Motta, em

•virtude de sentença judiciaria, consulto a
osso tribunal si, á vista do disposto no
p.rt. 58, n. 5. da lei n. 2.221, de 30 de do-

.2embro de 1903, pôde ser legalmente aberto
a este ministerio o credito daquella impor-

, 'Lancia para occorrer ao pagamento de que
se trata.

... •
./	 EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR

Additamento ao do dia 7 de fevereiro de 1910

Sr. inspector da Alfa,ndega do Rio de Ja-
neiro:	 .

N. 24-Communico-vos, para os devidos
lios, que o Sr. ministro, por acto .de 7 do
corrente, resolveu autoria tr o despacho
livre do direitos de 3.100 barricas de ci-
mento, conformo foi solicitado no incluso

. officio do Departamento da Guerra n. 128,
de 29 de janeiro ultimo, que incluso vos de-
volvo, o qual foi encaminhado com o dessa
Alfandega n. 201, de 31 do mesmo mez.
. .N. 25-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 7 do
corrente, resolveu autorizar o despacho li-
vre de direitos do 1.00) barricas de cimento
cm bruto, constantes dos documentos jun-
tos, conforme foi solicitado. pela Estrada de
Ferro Central do Brazil no officio n. 14, de
31 do janeiro ultimo, que incluso vos de-
volvo, o qual foi encaminhado • com o dessa
alfandega. n. 205, de igual d.tta.e !)
5	 Dia 9 de fevereiro de 1910

I . Sr. inspector da Alfandega, do Rio de ia-
peiro

j x. N. 20-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
Solicitou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 327, de 22 do janeiro ultimo, resolveu,
`por acto de 31 do mesmo moz, autorizar o
despacho livre de direitos do 10 volumes,
?:narca (Destroyer de Alto Mar», Ministorio

' da Marinha, contendo chapas e cantoneiros,
destinados aos contra-torpedeiros, volumes
psses vindos no vapor Titian, consignados
aguento ministerio.

N. 27 - Communico-vos, para os .devidos
pis, que o Sr. ministro, attendendo ao que

t solicitou o Ministerio da Justiça e Negocios
.Interiores em aviso n. 4, de 31 do janeiro
i #1.timo, resolveu, por acto de 5 do corrente,
autorizar o despacho livra do direitos de
duas caixas contendo papel para filtrar, vin-
'das de Antuerpia no paquete allemãci Bonn,

, ÉNando 263 kilos, com a marca IOC, nume-

ros 2.535/36,destinadas ao Instituto Oswaldo
Cruz, conforme os inclusos documentos.

N. 28 - Comrnunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendeado ao que
solicitou o Ministerio da Juet'ça e Negocios
Interiores em aviso n. 5, de 31 do janeiro
ultimo, resolveu, por acto do 5 do corrente,
autorizar o despacho livre de direitos do
duas caixas contendo instrumentos para la-
boratorios e produtos chimicos, vindas de
Bremen no paquete allemã) Erlangen, pe-
sando 88 kilos, marca IOC, ns. 2.543-2.477,
deutinadas ao Instituto Ouwaldo Cruz e con-
stantes dos inelllso3 documentos.

N. 29-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requoreram C. II. Walker & Comp., Limi-
ted, em petição do 22 de dezembro ultimo,
resolveu, por acto de 27 de janeiro proximo
passado, autorizar o despacho livre do di-
reito, nos termo da clausula 12° do contracto
de 24 de setembro de 1903, do material con-
stante da inclusa relação, destinado ás obras
do porto do Rio de Janeiro, elo que os reque-
rentes são contractantes, com exclusão,
porém, do 25.000 kilos de polvora granulada
especial e 10.030 Mios de lubrificantes.

N. 30-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attoodendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em
aviso n. 275, de 19 de janeiro ultimo,
resolveu, por acto de 31 do mesmo mez, au-
torizar o despacho livre de direitos de 11
volumes contendo um guindaste a vapor, um
cabrestante, tombem a vapor, e um tanque
de ferro batido, destinados ao serviço de ba-
lizamento da balda do Rio de Janeiro, mate-
rial esse vindo no paquete Camoens, proce-
dente de Liverpool, consignado aquilo mi-
nisterio.

N. 31-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou 'o Ministerio da Marinha em aviso
n. 325, do 22 do janeiro ultimo, resolveu,
por acto de 31 do mesmo mez, autorizar o
despacho, livre de direitos, seis volumes,
marca MM-TR&C-Rio do Janeieo, con.
tendo lanternas de metal prra bordo, vindas
no vapor Titian, consignados aquilo minis-
terio.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização :
N. 4-Remettendo-vos o incluso proçesso,

transmittido com o vosso officio u. 327, de
15 de dezembro de 1908, rogo vos digneis
de assignar os tituloà substitutivos das apo-
lices da divida publica.,extraviadas, namoros
295.573 o 295.574, do novo padrão, annexas
ao mesmo processo, quo me devolvereis
oppor tu lamente.

-Sr. Dr. Antonio Victor Moreira Bran-
dão:

N. 3-Verificando a Directoria do Conta-
bilidade do Thesouro ter havido ontra a
Fazenda Nacional um engano, na importan-
eia do 117$333, no calculo a que alui se pro-
cedeu para a cobrança do solto de vossa no-
meação para o legar do fiscal do Banco
Hypotheeario do Brazil, assim vol-o commu-
nico, afim de ser a dita fazenda indemniza-
da daquella importancia, conforme deter-
minou o Or. ministro, por despachod o 27 do
mez ultimo.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
• N. 5-Cornmunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso, a que se refere o vosso offi-
cio n. 72, de 1 de maio do anno passado, in-
terposto pela Sociedade Anonyma Armazens
Andresem da decisão pela qual a Alfandega,
desse Estado mandou classificar como verniz
não especificado da taxa de 1$, do art. 175
da Tarifa, a mercadoria submettida a despa-
cho pela nota de importação n. 600, de ja-
neiro daquelle anno, como tinta preparada a
oleo, para pagamento da taxa do 100 réis,
do art. 173, resolveu, por despacho de 31 do
mez proximo findo, dar provimento ao allu-

li lo recursd, por ter sido a mercadoria em
prestão bem classifica ta pela parte reeor-
;ente, como se vê da analyse a que procedeu

"o Laboratorio Nacional de Analyses.
-Sr. delegado fiscal ceia Minas Geraes:
N. 6 - Declaro-VOS, para os devidos elfet-

tos, que o Sr. ministro, attendando ao que
requereu a Santa Casa do M isericordia dessa
tadade na netiçãO transmittida com o vosso
officio n. 9 de 18 de janeiro ultimo, resol-
veu, por despacho de 31 do mesmo mez,
autorizar a outrora áquella instituição da
quantia de 8:896$080, saldo do beneficio de
loterias relativo ao anuo proximo findo
devendo essa delegacia escripturar a respe-
ctiva dospeza em «Movimento de Fundos)
como remess t feita ao Thesouro.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 3-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despicho do 29 dc
janeiro proximo lindo, reolvou dar provi-
mento ao recurso encaminhado com o vosso
officio n. 231, de 27 de no vembro do anno
passado, interposto por Elysio Pereira, do
acto da Alfandoga de Paranaguá que classi-
ficou como-frascos de boca larga para con-
foitaria,-do art. 605 da Tarifa, da taxa de
1$100 por kilo, a maurcadoria submotti•la a
despacho pela nota do importação n. 4.970,
de setembro do 1909, mandando classifical-a
no art. 661 da Tarint, para pa.gar a taxa de
400 reis por kilo.

-Sr. collntor federal do Itaborahy, Es-
tado do Rio de Janeiro :

N. 2-lioc1ar..-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cosso encaminhado á então Directoria das
Rendas Publicas Com O VOSSO officio n. 71?
de 1 de novempro do anno passado, relativo
ao recurso interposto pela firma Rebello,
Guimarães & Comp., desta praça, dá vosso
acto, impondo-lhe a multa de 1:000$ pela in-
fracção do regulamento dos impostos de
c3nsomo do que foi autoado pelo agente
fiscal dos ditos impostos Mario Werneck de
Castro, onogociante estabelecido no Porto das
Caixas, nesse lutado, Francisc) Ribeiro dos
Santos, resolveu, por despach ) do 17 do ja-
neiro ultimo, proferido om sesesão do Conse-
lho de Fazen ia, de accôrdo com o parecer
deste, tornar conhecimento do alludido rui-
curso, para mandar impor ao autOado a
multa regulamentar.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catbarina:
N. 3-Dsclaro . vos, para os devidos &rei-

tos, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o Lyceu de Artes e Officios, desse
Estado, na petição transmittida com o vosso
officio n.' 1, de 11 do janeiro ultimo, resol-
veu, por despacho de 31 do mesmo moa, au-
torizar a entrega ao referido estabelecimen-
to da quantia de 6:297$000, saldo do beneficio
de loterias, relativo .ao anao proximo findo,
devendo ersa delegacia escr,pt orar a respe-
ctiva desPeza em 'movimento de fundos»
como remessa feita ao Thesouro.

Por despacho de 31 do janeiro proxirno fin-
do, foi approvado o concurso de 2 e entrancia
realizado nesta Capital no mesmo ruez,
sendo classificados:

1 0 logar - Eduardo Reis da Gama Cor.
queira, Eugenio Augusto Pourchet, Glad-
stone Rodrigues Flores, Hildebramdo New-
ton de Barcellos, Octavio de Lima Tavares,
Pedro Luiz Corrêa e Castro e Sylvuo Gou-
çalves.

2° logar-Alcindo da Silva Rocha.
3° logar-Raul Vieira Machado.
4° logar-Lino do Barcellos o Adolpho do

Castro Leal. -
5° legar-Alberto Lustósa, Munhoz, Ar-

mando Guedes do Mello o Enrico Archias
Ache Cordeiro.

6° lagar-Gilberto Martins de Moraes, Juão
das Chagas Rosa Junior, Joaquim Flerentifie
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multa de 3:000$ que lhes foi imposta pela
Collectoria Federal de Alfredo Chaves, nesse
Estado, por infracção do regulamento dos
impostos de consumo, recomniendo-vos pro-
videncieis no sentido de ser enviado a esta
directoria o resoectivo processo, instaurado
em virtude do appreli3nsão feita aos nego-
ciantes Joãn Antonio & Irmão, residentes na-
quela localidade.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 10 - Communico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 5. de 18 de janeiro de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda 'entregou
na Estrada de Ferro Gentral do Brazil com
destino a essa repartição, conforme se vê do
conhecimento „unto, n.3. dons volumes, con-
tendo a importancia de 282:000$, em estam-
pl'has do sello adhesivo, constantes da guia
inclusa, sob n. 39, cujo recebimento accusa-
reis a esta directoria.

- Sr delegado fiscal em É. Paulo
N. 11 - Communico-vos, em resposta ao

vosso oficio n. 5, de 20 de . aneiro de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com des ire) á. Alfandega de
Santos, conforme se vê do conhecimento
junto, ns. 1.908 e 1.909 dous volumes, con-
tendo a importancia do 35:000$, em estam-
pilhas do selo adhesivo, constantes da
guia inclusa sob n. 38. cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

-Sr. collector das Rendas Federaes da Pa-
rahyba do Sul:

N.3 -Communico-vos.em resposta ao vosso
oficio n. 5, de 19 de janeiro de 1910, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino a esz.a collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto ri. 1.913,
um volum( contendo a, importancia de
368$500 em estampilhas de solto adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 37, cujo
recedm ente me unteis a. esta directoria.

- Sr. collector das Rendas Federaes de
Sapucaia:

N.4-Communico-vos, em resposta ao vosso
oficio n. 5, de 17 de janeiro de 1910, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correi, com destino a essa collectoria, con-
forma se vê do conhecimento junto n. 1.655,
um volume contendo a importando, de 560$
em estampilhas de sello adhesivo, constan-
tes da guia inclusa, sob n. 32, cujo recebi-
mento accusareis a esta directoria.

N. 5- Communico-vos, em resposta ao
vosso officia n. 6, de 20 de janeiro de 1910, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino a essa collectoria, can-
forme se vê do conhecimento junto n. 1,910,
um volume contendo a importancia de 420$
em estampilhas do sello adhesivo, constantes
da guia inclusa sob n. 35, cujo recebimento
accusareis á esta directoria.

- Sr. collector das Rendas Federaes de
S. João da Barra:

N. 3- C,ommunico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 177, de 8 de janeiro de 1910,que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino a essa collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 1.912,
um volume contendo a importancia de
1:14n em estampilhas do sello adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 34, cujo
recebimento accusareis a esta directoria. .

- Sr. collector das Rendas Federaes de
Saqua,rema :

N. 2-Communico-vos,em resposta ao vosso
oficio sem numero, de 17 de janeiro de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no. Correio com destino a essa collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 1.911, um volume contendo a importan-
do de 333$800 em estampilhas do sello adtie-
sivo, constantes da guia inclusa sob ns 36,
cujo recebimento accitsareis a esta dire-..1
ctoria.

Recebedoria do Districto Federa/
Requerimentos despachados

Dia 9 de fevereiro do 1910
Thereza Gomos da Silva.-Transfira-se..
José Joaquim Ribeiro.-Annulle-se a di-

vida constante da. contra-fé no 3.715, ofil-
dando-se á Procuradoria Geral da Fazenda:
Quanto á divida a que se refere a contra-fé
n. 3.714, nada ha que deferir, por ser a
mesma procedente.

Cruz & Gonça1ves.-Transfira-se.
Gomes de Castro & Irmão.-A' 2 sub-clis

rectoria,	 .
Alexandre José dos Santos.-Transfira-seo
Dano Alongo Gonçalves.-Satisfaça a eu-,

gencia.
Manoel Anoso de Castro.-Transfira-see

Imponho a multa de 20$, nos termos clõ
art. 21 do regulamento annexo ao decrete,
n. 5.141, de S7 de fevereiro de 1904.

Por fujo Joaquim de Mattos.-CoMplete-se
o lançamenA com o valor locstivo de 600$
e go..o de agua a partir de janeiro proximo
pas ado ; quanto á inscripção requeira traia-
sferencia.

Manoel Cardoso de Carvalho.-Comple-
te-se o lançamento com o valor locativo
840$ e g. as de agua a partir de janeirO
proximo passado. 'Quanto á inscripção res.;
queira transferencia.

Julio Ferroz.:-Transfira-se.
Manei da Silva Rebello.-Transfira-See
Antonio Joaquim tio Souza Botafogo.-Era

face do parecer, indeferido.
Ayres Pinto da Cunha.-Pague o Imposto

em debito.
José Simões Fernandes.-Em face do pa-

recer, indefirido.
Adriana Minervina de Souza e filhos.-Sas

tisfaçam a exigencia do parecer.
Amelia de Castro Meia soeiro e outroS.s.sS'

Selem o documento.
Manoel de Soez Lisboa.-Transfira-se. -
Tavares Junior.-Averbe-se a. mudança

com o valor /ocativo de 3:000$ e a classifi-
cação de colchoeiro vendendo moveis.

J. P. Macedo & Comp.-Em face do paa
recer, indeferido.

Maria Rosa Vieira de Novaes.-Restitua-
se a quantia de 34500, levando-se a dee-
pera á receita a annullar.

Anna de Lacerda Martins Moscoso.-Des:,
duzam-se oito meses do exercido de 1909,
substituiude-se a a tidãO de divida; note-s
a demotido era 1910 e volte o processo ack
encarregado do lançamento para incluiVa
no rol de 1 leunas, o que feito, archive-se.

A Singer Sevsig Msschine Comp.-Em fa-qg
do parecer, reduza-se o valor locaviVo dek
7:200$ para 4:204, nos exercicios de leet

101u.
Carlos Conteville.-.A' 2a.subdirectOria4

Vaz Junior, Lauro Virgilio de Carvalho e
Olegario do Prado Carvalho.

'70 legar-Antonio Pinto de Araujo Corrêa,
Eurico Wallace da Gama Cockrane e Tan-
credo Corrêa Leal,

weiWien

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de fevereiro de 1010

Sr. presidente do Lloyd Brazileiro:
N. 6-Em 19 de junho do anno passado,

em officio n. 93, esta directoria requisitou.
do Lloyd Brazileiro a entrega de volumes
contendo amostras remettidas pela delega-
cia fiscal em Pernambuco. E como até hoje
nenhuma resposta obteve, rogovos digneis
dar novas ordens.

-Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 3-Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 5 de 28 de janeiro de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou,
com destino a essa repartição, a, importais-
cia de 655:000$, em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 40, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

N. 4 - Tendo terminado a commissão do
inspector fiscal José Borges Ribeiro da Costa
Junior, communico-vos que, nesta data, se
apresentou a esta directoria.

- Sr. director da Casa da Moeda
N. 123 - Providencia° para que á Co/-

lectoria Federal da Barra de S. João seja
• remettida a quantia de 300$, em estam-

pilhas do selo adhesivo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respe-
ctivo collector no officio n, 2, de 5 do cor-
rente, sendo : 100 da de 100 réis, 100 da
de 210 réis, 400 da de 300 reis, 60 da de
1$, 20 da. de 2$ e 10 da de 5$000.

N. 124-Providenciae para que á Collecto-
ria Federal de S. João da Barra seja remet-
tida a quantia de 7e0$500, em estampilhas
do sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no officio n. 191 de 1 do corrente, sendo:
2.111 de 300 réis. 33 de 400 reis, 33 de 1$,
33 de 2$ e3 de E$000,,

N. 125 - Provioenciae para que á Colle-
ctoria eederal de Carmo e Sumidouro seja
remettida a quantia de 530$000, em estam-
pilhas do sello adhesivo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
colector no officio n. 83 de 2 do corrente,
sendo: 50 de 100 reis, 5 de 200 reis 1.350
de 300 reis, 4 de 500 reis, 99 de 1$, 5 de 2$,
1 de 3$ e 1 de 5$000.

N. 126-Inclusas vos transmitto 13 notas
de importação desentranhadas do processo
de restituição da taxa de expediente de ea-
patazias pago por Autran Rocha & Comp.,
na Alfandega do Para, afim de que mandeis
proceder ao competente exame nas estampi-
lhas appostas as mesmas.

N. 127-Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal de Nova Friburgo e Sant'Anna
de Japuhyba, seja remettida a quantia de
2:393$900, em estampilhas do saldo adhesivo.
das taxas abaixo declaradas, conforme requi-
sitou o respectivo collector, no oficio n. 17,
de 2 do corrente, sendo: 116 do 100 reis, 116
de 200 reis, 3.333 de 300 réis, 33 de 400 reis,
16 de 500 reis, 166 de 1$, 33 de 2$, 23 de 3$,
23 de 4$, 23 de 5$, 8 de 'WS 6 de 15$, 8 de
20$ e 10 da 50000.

N. 128-Autorizo-vos a mandar fornecer,
com urgencia, á Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, a importando de 50:000$
em selos de consumo nacional.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo :
N. 3-Para que se possa tomar conheci-

mento do pedido que fazem Alves Magalhães
& Compa em seu requerimento de 21 do
mu palmo findo. sobre a relevado da

- Sr. collector das Rendas Federaes O(
Valença:
• N 6-Communico-vos,em resposta ao veee ,

officio n. 15, de 15 de janeiro do 1910, que
directoria da Casa da Moeda entregou 4',
Correio com destino a essa collectoria, coas
formo se vê do conhecimento junto n. 1.663S
um volume contendo a importancia do
6:2908, em estampilhas do selo adhesivo,
constantes da guia inclusa sob n. 33, cujo.
recebimento accusareis a esta directoria.

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTb' DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado

Alexandre Rangel de Abreu, pedindo para
ser levado em conta o sello pago por uma
nomeação interina.- Satisfaça a, exigencia
dolparecer.
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Lucilla do Almeida.—AnnuIle-se o lança-
mento, procedendo-se nos termos do pa-
recer.

Dr. Olympio A. Ribeiro da Fonseca.—
Averbe-se a mudança, procedendo-se de
a.ccôrdo com o parecer.

Ulysses dos Santos Pontes.—Averbe-se a
;mudança.

Pereira da Silva & Comp.—Avorbe-se a
mudança com o valor locativo de 4:800$000.

Pinto Iltstos. —Restitin-se a quantia de
241$, levando-se a despeza á receita a
annullar.

M. A. Ferreira & Comp.—Em face do
parecer, reduza-se o valor locativo de
4:200$ para 3:004 para 1910.

Arinos Pimentel.—Em face do parecer,
redliza-se o valor locativo do 3:004 para
2: 400000.

Rot rigo Pinto Bastos.-0fficie-se á Inspe-
cção das Obras Publicas.

Dr. Guilherme de Alfonso.— Authentiquo
a assignatura da petição.

C omes, Irmão & Comp.— Paguem o im-
po.. J em debito.

Albino Pereira Coutinlio.—Tra.nsfira-se.
Tinoco & Machado.—Averbo-se a mudança,

com o valor de 6:000$000.
Gustavo Joppert & Comp.— Satisfaçam a

Dxigencia.
Francisco da Silva Coelho.—Reduza-se o

valor locativo do 1:800$ para 1:080$ para
1910, do accôrdo com o requerido,

C. P. Ziegler.—Selle os documentos de
fls. 2 a 10.

Ayres Antonio do Souza.— Proceda-se nos
termos do parecer.

José Rodrigues Ferreira & Comp.—Tran-
sfira-se, procedendo-se nos termos do pa-
recer.

Henrique G. F. Halfel d.—Em face do pa-
recer, nada ha que deferir. Archive-so.

Oscar da Silva Avila.— Officie-so á Inspe-
cção Geral das Obras Publicas.

Ministerio da Marinha
Par portarias de 9 do corrente;
Foram nomeados:
O capitão do corveta Arthur Thompson

para exercer, interinamente, o cargo de
comma,ndante do contra-torpedeiro Amazo-
nas

O 1° tenente Mario Ilecksher para exercer
o cargo do ajudante de ordens do superin-
tendente de Navegação ;

O capi tão-tenonto Conrado Heck para exer-
cer o cargo do assistente do superintendente
de Navegação.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de fevereiro de 1910

Sr. ministro da Fazenda
N. 541 — Em additamento ao aviso deste

ininisterio n. 343 de 24 de janeiro ultimo,
ao qual foi annexo o processo de exercicio
findo n. 4.533, na importancia do 253079 o
de que é credor o capitão do coverta en-
genheiro machinista reformado, Justiniano
Ferreira Piquet, tenho a honra de decla-
rar-vos, em resposta a vosso aviso n. 117,
do 31 de dezembro ultimo, que a importan-
eia do 59$705, descontada conforme consta
do referido processo foi annullada na
escripturação deste ministerio do exercicio
do 1908.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 545—Mandam elogiar em ordem do dia

desse Estado Maior o capitão de corveta
Arthur Lopes de Mello pelo zelo o compe-
tenda que demonstrou no desempenho das
funeções de ajudante da Capitania do Porto
do Rio de Janeiro.

—Sr. ministro da Fazenda,
N. 550—Rogo VOS digneis de providenciar

afim do que seja paga no Thesouro Nacional
a divida de exercido findo de que é credor
o 2° tenente commissario Carlos Sanderson
de Queiroz, na importancia de 453$90J, con-
forme consta do incluso processo n. 4.556.

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada
alindo.e elogiar em ordem do dia o con-

tra-almirante Duarte Huet de Bacellar Pin-
to Guedes, pela proficiencia com que diri-
giu os exercidos da esquadra em evoluç5es
no sul da Republica, dando cabal desempe-
nho a essa commissão em que revelou mais
uma vez dedicação e conhecimentos profis-
siona,e,s

Requerimentos despachados

Capitão de mar e guerra José Victor de
Lamare.—Compareça, á Directoria do Ex-
pediente.

F. Ramos & Comp.—Acceito a primeira
parte e quanto ás outras deve ser mais
claro e menos complicado.
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Ministerio da Guerra

Por portarias do O do corrente
Foi nomeado vice-director do Hospital

Central do Exercito o major medico Dr.
Carlos Autrau da Malta e Albuquerque ;

Foram dispensados os majores
Rapha.el de Menezes do logar de adjunto

do grande estado-maior, sendo nomeado
para adjunto do serviço do estado-maior
da 1 I° região

Abeylard de Queiroz, do logar de adunto
do estado-maior da lia região.

Por aviso de 31 de janeiro ultimo, foi
approvada a seguinte c!assificnitio dos in-
tendentes do Exerci-ti, proposta pelo Departa-
mento da Administração:

Classificao(To dos intendentes do Exercito

l a inspecção permanente—Chefe do serviço
da administração—Capitão Maximiano da
Silva Medeiros.

9° inspecção permanente—Chefe do ser viço
da administração—Major Francisco Pereira
da Costa Filho.

Auxiliares-1°° tenentes Manoel Valladão
e Francisco Celso Cavalcante Pontes.

1 l a inspecção permanente—Chefe do ser-
viço da administração—Major João Brum
Pereira Gonçalves.

Auxiliar-10 tenente José Lourenço de Car-
valha Chaves.

12° inspecção permanente—Che fe do ser-
viço da administração — Tenente-coronel
Theedoro Joaquim da Silva Santos.

Auxiliar — 1° tenente Garlos Manoel de
Lima.

13° inspecção permanente—Chefe do ser-
viço da administração—Major João Principe
da Silva.

Auxi1iar-1 0 tenente Luiz da Rocha Cor-
deiro.

Hospital da I° região-1° tenente Joaquim
Alves Cavalcante.

la brigada estrategica—Chefe do serviço.
da administração—Capitão Astrogildo Mar-
ques de Figueiredo.

Auxiliar-2° tenente Agenor Rocha.
2° brigada estrategica—Chefo do serviço

da administração—Capitão Manoel Antonio
Ferreira da Cunha.

Auxiliar-1° tenente Feliz de Sá Laran-
jeira.

3° brigada estrategica—Chefo do serviço
da administração—Capitão Joaquim de Ma-
cedo Couto.

Auxiliar-2° tenente Floria= Gasta°,

•
4a brigada estrategica.—Chefe do serviço

da administração—Capitão José Gabriel Toi-
xeira Rios.	 4

50 brigada estrategica—Chefe do serviço.
da adiainistraçião— Capitão Francisco Pinta
Fernandes.

10 brigada do cavallaria—Capitão Pedro
Pelagio Pemviano Paes.

2 1 brigada de cavallaria— Capitão Luit.
Gonzaga Ferreira da Rocha.

3° brigada do cavallaria—Capitão Galdino
Jacintho Fernandes.

Comboio administrativo da l a brigada 0S-
tratogica—Capitão Martins Gard a Feijá.

Comboio administrativo da 2° brigada os-
trategica—Capitão João Lins Ca/das.

Comboio administrativo da 3° brigada os-
trategica—Capitão Ilemeterio Augusto Pe-
reira de Carvalho.

Comboio administrativo da 4° brigada es-:
trategica—Capitão Eugenio de Azambuja„

Comboio administrativo de 5° brigada es
trategica—Major graduado Albino Gonçalve0
Teixeira.

Engenharia:
1° batalhão-2° tenente Miguel Vicente

Paulo de °Aveiro,.
2° batalhão-2 J tenente Augusto Cardoso

Rabello.
3) batalhão-1 0 tenente Pedro Joaquim do

Farias Mattos.
4° batalhão-2° tenente Francisco Fer-

reira Chaves.
5^ bata1hão-2° tenente Dado de Souza

Castello.
Ardlharia:
1° regimento-1° tenente Emygdio Barbosa

Lima.
2° regimento-1° tenente Manoel do Bar-

ros Lins.
3° regimento-1 0 tenente Lindolpho J03ê

do Souza Nobroga.
4° regimeato-1 0 tenente Arthur Bitton

court Gonçalves.
50 regimento-1° tenente José Pompett

Nunes Falcão.
16^ grupo-2 1 tenente João Pereira For-

tunato.
170 grupo-2° tenente Marcellino de Oli-

veira Rocha.
18° grupo-2° tenente Mayer Brissac.
19° grupo-1 0 tenente Brigido NunesFet- ,

reira Pará.
20' grupo—I° tenente Augusto de Mello

Braga.
1° batalhão-10 tenente Abrahão Ephige-

nio Rodrigues Chaves.
2° batalhão-1 0 tenente Hermenogildo de

Albuquerque Portocarrero
3° batalhão-1° tenente José Alves Bastos:
4° batalhão-2° tenente Asclepla.des

talice da Cunha Pinheiro.
5° batalhão-2° tenente Jorge do Oliveira.
6° batalhão-2° tenente Cecilio da. Cunha

Bastos.
7° betal1ião-1 0 tenente Guilherme Lulg

de Araujo o Souza.
batallião-1° tenente Matheus Evange-

lista Pereira do Carvalho.
batalhão--2° tenente Athanasio Lotk.;

reiro da Silva.
la bateria do obuzeiro-1 0 tenente Alfrode

do Sá Miranda.
Parque da 1° brigada-2° tenente Orlando

Mario Pimento!.
Parque da 2' brigada — 28 tenente Jovin0

de Oliveira.
Parque da 3° brigada — 2° tenente JOS

Maria do Amaral.
1 4 bateria independente — 2° tenente Ma;

noel de Almeida Stuck.
2° bateria independente-2° tenente Adol-

pho Pereira Maia.
3° bateria independente-1° tenente João

Lopes Machado Primo.
4° bateria independente-2° tt911ffilt0 Qj

cilio de Faria Abreu.



5° bateria independente-2° tenente Ando-'
Gonçalves Doming,ues'Netto.

Oa bateria independente-2° tenente Luiz
Xstephanio dos Santos. :t

Cavallaria
1 0 regimento— L° tenente Antonio Mon-

teiro Meirelles.	 • •
- • 2° regimento — 1° tenente Anastacio de
Freitas.
, 30 regimento-2° tenente Severo Tancredo
Rondon.
, 40 regimento— 2° tenente Adalberto Mar-
tins Ferreira.

50 regimento-2° tenente René Alves de

. 60 rogimento-1 0 tenente Fausto Damião
,de Mello o Silva.
- 70 regimento — 1 0 tenente João Baptista
Paes Barreto.

regimento-1° tenente João Pedro• .como.	 •
9° regimento-1° tenente Miguel Miner-

arão de Moraes.
10° regimento-20 tenente Raul Vieira da

Cunha.
11° regimento-1° tenente Eugenio Bockel.
12° regimento-1° tenente José Bueno Vi-

eira Braga.
13° regimento-1° tenente Manoel Luiz

Vargas Dantas.
140 regimento-2° tenente Franklin Victo-

rine da Silva.-
150 regimento-2° tenente Manoel Sampaio

de Oliveira.
16 0 regimento-2° tenente Luiz Galdino de

Souza Leão.
" 17° regimento-2° tenente Fernando Mar-
•tiniano Carneiro.
• Esquadrão do trem da la brigada-2° te-
nente Boaventura Nazareth.

Esquadrão do trem da 2° brigada-2° te-
nente Emerentino Moreira da Cruz.
• Esquadrão do trem da 30 brigada-2° te-
nente Manfredo Gomes.

Esquadrão do trem da tla brigada-20 te-
nente Augusto Elyseu de Freitas.

Esquadrão do trem da 5' brigada-2° te-
pente Antonio de Souza Aguiar. 	 .

• Infantaria:
1° regimento-1 0 tenente Adolpho Luiz de

Carvalho.
• 2° regimento— I° tenente Antonio Henri-
que Guimarães.

30 regimentol° tenente Carlos Augusto
de Abreu e Silva.

• 4° regimento— 4 0 tenente Luiz Salgado
Accióly.

•• 5° regimento-1° tenente José Gonçalves
de Araujo Cor iolano.
• 6° regimento-1° tenente José Lourenço da
'Silva Junior.

7° regimento-1° tenente Joaquim da Ca-
,mara Assumpção.

8° regimento- 1 0 tenente Braz Corrêa de
.pliveira.
•. 9° regimento— 1° tenente José Antonio
Mourão.
' 100 regimento-1 0 tenente Secundino Bar-
bosa de Abreu Lima.

11° regimento-.-2° tenente Vicente Alves
-Moreira.

12° regimento-1 0 tenente Joaquim Canta-
tico de Souza.

413° regimento-1 0 tenente Joaquim Anto-
nio de Queiroz.

14° regimento-1 0 tenente lldefonso Appa-
ricto do Carmo.

15° regimento-1 0 tenente Antonio de
:Castro Pereira Rego.

46° batalhão-2° tenente Antonio Henrique
•fia Cunha.
• 470 batalhão-2° tenente Joaquim Ferreira

	

'de Aguiar.	 .
'2480 batalhão-2° tenente Antonio Fel iciano
:ge Abreu.

t•• 490 batalhão-2° tenente José Quinterio
de Sà.	 , .

500 batalhão-- 2°. tenente José Joariuim
Teixeira do Souza.

51° batalhãc--2° tenente Alcebiades Platão
Teixeira Lopes.

52° batalhão-20 tenente Avelino Pedro
Ashton.

-53° batalhão--20 tenente Leovigildo Areco ;
54° batalhão — tenente Mario Celso da

Silveira.
55° batalhão — 2) tenente Antonio Pa-

checo da Costa Santos.
56° batalhão — 2° tenente Tawredo Regis

do Aleneastro.
57 0 batalhão — 2° tenente João Los Santos

Sobrinho.
l a companhia isolada — 2° tenente Livio

Borges Castello 'Branco.
2° companhia isolada — 2° tenente Ubaldo

Teixeira de Freitas.
3° companhia isolada — 2° tenente Hen-

rique do Nascimento Gonçalves.
49' companhia -isolada — 2° tenente João

Baptista Cavalcanti Pimentel.
5° companhia isolada — 2° tenente Cor-

nelio do Moraes Queiroz.
6° comnanhia isolada — 2° tenente Pedro

Baptista de Mello.
7° companhia isolada — 2 0 teeente Pedro

Nicoláo de Mesquita Tolice.
8° companhia isolada --- 2° tenente Nestor

Travessos.
9° companhia isolada — 20 tenente Rose-

•oiro Leal do Menezes.
10° companha isolada — 2° tenente Anto-

nio da Costa Campos.
1 1° companhia isolada — 2° tenente João

Avelino da Cunha.
12° companhia isolada — 2 0 tenente João

Luiz Pereira Filho.
13° companhia isolada — 2° tenente Ma-

rio Dias de Lima.
Escola de - Artilh Iria. e Engenharia — 1° te-

nente João de Carvalho Borges.
Companhia do equipagem e telegraphia-

1 0 tenente José Corrêi de Macedo.	 -
Auxiliar do serviço do Departamento Cen-

tral — 1° tenente, Oscar Leonidas Corrêa
de Moraes.-

Auxiliares do serviço da administração —
tenente-coronel Antonio José Pinheiro Tu-
pinambá e 1° tenente João Bemvindo Ramos.

•Pe'ver.ei-CA. 7-:. 1010 '

a.- F..P. Braga, l8$100; a Gonçalves Cas-
tro & Comp., 734 ; a Merino & Comp.,
1:4198 l00;e a Ottoni & Silva, 174500 (aviso
n. 35) ;	 '

De 51:044895, sendo: a Berthold° Waeh-
hnoldt, 9:948$400; a C. Formeuti & Comp.,

-4:8044SO ; a Costa & Pereira, 102$30d ; a
Dias Garcia & Comp., 804380 ; a Francisco

: Leal & Coinp..'1:197$ -; a F. P. Passos &
-Filho, 2:075260 .' a Filme & Come:, 681$280;
a Herm. StOltz &Comp., 25:414800 ; a João
Ramos & Comp., 93l035; a Lud5lf & Lu-
dolf, 3:000j, o a Theolor \Vale & Ccmp.,
5:046000 (aviso n. 36)

De 17:859$260, sendo: a Azevedo Alves,
Mattos & Comp., 30 r.a$ ; a Alberto da Al-
meida & Comp.. 1745100 ; a Borlido, Maia
& Comp. 219100; a Gonçalves Castro &
Comp., 1451;560; a José Silva ‘.S.: Comp.,
5:370.; a La.port, Irmão & Comp., 1:214500;
a Pacheco, Moreira & Comp., 6:954; a Pia-
eido Teixeira & Comp., 3.?1$5i0; o a Rodrigo
Vianna, 3:132$300 (avisou. 37).

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, eommunicando que nesta data se
manda ficar á disposição do ministerio a
seu cargo o 20 tenente Ascondino do Avila
Mello, afim de praticar no ramal de Santa
Barbara, da: Estrada de Ferro Central do
Brazil.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo

Para consultar com seu parecer , papeis
em que o capitão aggregado Ataliba Tauri-
no de Rezende pede sua reversão á 1 1 classe
do Exercito

Para poder ser passada a certidão pedida,
o requerimento em que Orminda Gaudie
Ley da Fonseca, viuva do engenheiro civil
Henrique José Alvares da Fonseca, soli-
cita que se lhe passe certidão da patente
das honras do posto de major do Exercito
expedida ao momo engenheiro

Para que possam ser tornados na consi-
deração que merecerem, papeis em que o
major _João . Candido Dumiense, Ferreira
pede ser promovido ao posto immediato.
- - Ao chefe do Departamento da Guerra
Classificando os 1 0° tenentes Guilherme

Ribeiro da Cruz no 7°. regimento de infan-
taria, o Guilherme, Barbosa Fontenelle Be-
zerril, da arma de engenharia, no 50 pelotão
annexo á 2a companhia isolada.

Declarando :	 •
Que o pagamanto de vencimentos ás pra-

ças das companhias do reformados deverá
ser effectuado no Asylo do Invalidou da Pa-
tria, em presença de um empregado da
Directoria de Contabilidade da Guerra

Que é dispensado do seryiço em que se
acha junto ao commando da' 2' brigada
estrategica, conforme pediu, o tenente-co-
ronel Artonio Carlos Brandão, que deverá
recolher-se á Capital Federal

Que O po3to á disposição do Departamento
de Administração o 1° tenente Manoel Bour-
gard do Castro e Silva;

Que é exonerado do togar de auxiliar da
commissã.o da carta geral da Republica,
conforme pediu. o 1 0 tenente Quintino Ja-
guaribe do Oliveira.

Mandando:
Continuar na commissão constructora de

quarteis, no Rio Grande do Sul, o 1° tenente
Antonio Miguel Barbosa Lisboa; e na constrii-
cção do quartel, em Obidos, o 2° teneate Ar-
senio de Souza Nobrega;

Incluir no Asylo de Invalid.os da Pearia o
sargento Alfredo Luiz da Costa Araujo;

Providenciar para que -os- veterinarios..,
cujos nomes figuram no Almanak do Minis-
terio da Guerra, regressem aos corpos em
que serviam, com as honras e vantagens de
2° 0 tenentes, até que, por actos ulteriores se
harmonizem, as disposiçõea estabelecidas so-
bre este assumpto pela lei n. 1.860, de 4 de
janeiro de 1908, decreto n.7.667, de 18 de no.

3..ofgz, I Quiptagura to
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Expediente de 23 de janeiro de 1910

Ao Sr. 1 0 secretario da Camara dosiDepu-
tados, enviando, conforme solicitou, a fé de
officio do major do Exercito, Henrique da
Silva Pereira.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Communicando, em satisfação ao pedido

constante do seu aviso de 27 de dezembro
ultimo, que o 1 0 tenente Oiympio Capistrano
de Oliveira foi promovido áquelle posto por
decreto do 28 do janeiro de 1.909 (aviso
n. 40);

Enviando, para os fins convenientes, cópia
do decreto que concede aposentadoria ao
continuo do Departamento da Guerra, Emílio
Josê Soares, o bem assim os papeis que moti-
varam a mesma aposentadoria (aviso nu-
mero 38)

Restituindo o processo referente á aposen-
tadoiia do guarda, fiel do deposito do Arse-
nal do Guerra de Matto Grosso, Domingos
José Teixeraa da Silva, e pedindo que se
digne do providenciar sobro a liquidação
final do tempo de serviço desse funceionario
o sua inclusão em folha, de accôrdo com o
que menciona a informação que se envia,
prestada pela Directoria Geral do Contabili-
dade da Guerra (aviso n. 34) ;

Solicitando pagamento das seguintes quan-
tias

Do 150:446$612, a Bruggrnann, Pereira &
Comp. (aviso n. 33).;

De 2:954200, sendo: a Amaral Guimarães
& Com p ., 60$; a Costa e‘ Pereira, 434500;
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veMbro ultimo, e decreto legislativo o. 2232a
do 6 do corrente; ficando prorogado por mais
60 dias o prazo para o exame, já annuncia.-
do, para a organização definitiva do quadro
de veterinarios.

Servir:
Addidos ao Departamento da Guerra, o te-

nente-coronel do quadro supplomentar Aris-
tidos de Oliveira Goulart; o ao 51 0 batalhão
de caçadores, por tres mezos, o 2° tenente do
3° regimento de infantaria Pedro da -Silva
Cavalcanti;

No 43° batalhão de caçadores, até haver
vaga para ser incluido, o 1° tenente do 120
regimento de infantaria Julio Gonçalves do
Azevedo.

Nomeando o 2° tenente do 56° batalhão do
caçadores Arthur B tptista de Oliveira para
examinar as linhas de tiro do Estado do Rio
Grande do Sul, conformo propoz o director
Ia Confederação do Tiro Brazdeiro.

Permittindo ao 1 0 tenente do 5° regi-
mento de infantaria Maximiano Ferrão Gus-
mão de Lima ir ao Estado de Alagoas, onde
poderá, demorar-se CO dias; e aos 2 00 tenentes.
Alexandre Theodoro Pereira do Mello, da
7' companhia isolada, virá Capital Federal,
e Alfredo Octaviano Dantas, em serviço na
12° região, gosta° na dita capital a liconça
que obteve para seu tratamento.

Transferindo, na arma do infantaria, os
1 0. tenentes Ataliba Ja.cintho Osorio, do 110
regimento para o 70 ; José da Fonseca Mo-
raes, do 14 0 para o 15°; e João José de
Araujo, do 15° para o 140 ; e os 20' tenentes
Adalberto Diniz, do 4° para o 3 0 ; José aleira
de Vasconcellos, do 3° para o 40 ; Francisco
Alvaro Sodré Pereira, do 5° regimento para
o 500 batalhão de caçadores; Ponciano Fran-
cisco Pereira, do 50 0 para o 5° regimento
Oswaldo Stemberg, do 7° regimento para
o 13 0 ; Cassio Paiva do Souza, do 11 0 para

,o 70 ; Raymundo • Eustaquio Marques da
Silva, do 15 , para o 5° ; Esperidião Juvenal
:Soares, do 11° para o 7° • Domingos Bezerra
e Ernygdio alariot de Andrade, do 13 , para
o 15° ; Norberto Barbosa Ferreira, do 140
regimento para o 430 batalhão de caçadores;
Virgilio Vieira do Sampaio, do 48° batalhão
de caçadores para o 14 0 regimento ; Carlos
Trompowsky Taulois, do 54° batalhão de
caçadores para o 53° ; Mariano Francisco da
Paz, do 55° para o 510 ; Carlos Araripe de
Albuquerque, do 57° batalhão de caçalores
para o 3° regimento ; Cid. Carneiro da
Franca, do 3° regimento para o 57° batalhão;
Francisco Vieira Muniz Telles, do 50 0 bata-
lhão do caçadores para o 1° regimento ; e
aucundino Ferreira Baptista, do 1 0 regi-
mento para o 500 batalhão. •

— Ao chefe do Departamento da Admi-
nistração, approvando o contracto celebrado
com 03 jornles Correio da Manha e Fol lm do
Dia para a publicação de oditaos do mesmo
departamento até 31 do dezembro ultimo,
convindo que, no contracto que so celebrar
para vigorar no corrente anno, seja esti-
pulada clausula declaratoria da pena em
que incorrerão os contractantes no caso do
não cumprimento de qualquer condição.
• — Ao inspector permanente da 1' região,

declarando que, em vista do disposto no
aviso de 26 do agosto do anno passado, as
praças dos destacamentos do torritorio do
Acro deverão ser inc/uidas nos corpos da
dita inspecção e receber fardamento igual
ao dos corpos a que ficarem pertencendo.

-s- Ao director da Fabrica do Polvora da
Estrolla, declarando

Que os operarios da dita fabrica, aos sab-
bados , deverão terminar seus trabalhos ás
3 horas da tarde ;

Que a João Vieira da Silva Borges foi dada
permissão para sómente levantar a planta
da zona que solicitou, em torreno perten-
cento 'á dita fábrica, não • se lhe fazendo

j. cessão da Mesmasona, 	 •

Dia 27"

alinisterio da Guerra — N. 83 A — Rio de
Janeiro, 27 de janeiro de 1910.

Sr. chefe do Departamento .da Guerra—
Declaro-vos que o Sr. Presidente da Repu-
blica, conformando-se com o pareser da mi-
noria do Supremo Tribmial Militar, exarado
cru consulta de 10 do corrente, resolveu, em
20 deste mez, deferir o requerimento cru
que o capitão Zozimo Alves da Silveira pediu
que sua transfereaci a da arma de artilharia
para a de cavallaria faie ponsiderada sem
prejuizo do antiguidade, para que se declare
que a mencionada transferência se considere
e .realize do accordo • com o d'spcsto no
art. 25 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 772, de 31 de mano de 1851.

Saude e fraternidade. — J. B. Bornzann.

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente d/ Repab1ica-9 Supremo
Tribunal Militar vao dar cumprimento á
vossa ordena cmstante do aviso do Ministe-
rio da Guerra n. 146, de 22 de do :embro pro-
ximo findo, com o qual veio, para coasultar,
o requerimento em que o capitão de coxal-
daria. Zozimo Alves da Silveira pado que sua
transfereucia da arma do artilharia seja
considerada sem prejuízo de antiguidade.

O re inerente allega, que em 1883 soli-
citou transferencia do arma, sem prejuizo
do antiguidade, como consta do relataria do
fallecido marechal Augusto Casar da Silva,
que então inspeccionava o 1° regimento de
artilharia em S. Gabriel, e que em 21 de
dezembro de 1889 foi despachada a sua pre-
terição, com a. clausula, porém, de perda de
antiguidad 3.

O arcldvista do Departamento da Guerra
informa que do relatmlo apresentado pelo
marechal Augusto Casar, datado de 1 de
dezembro de 1889, nada consta a respeito do
pedido do transforencia do requerente.

O chefe da 2' secção da 1° divisão do De-
partamento da Guerra e o auditor junto a
esse departamento não julgam sualciente-
monte fundamentado o pedido do capitão
Zozimo Alves cia Silveira.

Para bom elucidar o assumpto, o Tribunal
requisitou da Secretaria de Estado da Guer-
ra o requerimento, em que o capitão de
°avaliaria Zozimo Alves da Silveira pediu,
quando 2° tenente de artilharia, a sua trans-
ferencia para a arma a que ora pertence.

Por esse documento, que vae junto, em
original, á presente consulta, assina como
as informações prestadas pelo então coronel
commandante do 1 0 regimento de artilharia,
tonante-general commandante das armas do
Rio Grande do Sul, coronel choro da 31
sução da Repartição de Ajudante General, e
secção de exame da Secretaria da Estado, se
verifica que o 2° tenente de artilharia Zo-
zimo Alves da Silveira não requereu trans-
ferencia para a arma do cavallaria sem
prejuizo do antiguida le, como alfirma
petição presente a este Tribunal com o aviso
n. 146, de 22 de dezembro ultimo.

O requerimento, em que o 2 3 tenente Zo-
zimo pede essa transferencia, é do teor se-
guinte:

(Zozimo Alves da Silveira, 2° tenente,
quartel-mestre do 1° regimento do artilha-
ria do campanha, não tendo o curso desta
arma, e desejando prestar seus serviços na
arma de cavall Lria, da qual só lhe falta a
pratica da escola de- tiro para completar o
respectivo curso, vem, com todo o respeito,
pedir a V. Ex. se- digne transferil-o para a
arma de cavallaria, nos termo> do art. 6°
da lei n. 1.143, de 11 de setembro de 1861.
São Gabriel, 22 do junho do 1889.—(Asei-
anado) Zozimo Alves da Silveira,s - •

São estes os termos do art. 6° da 1e4
n. 1.143, do 1861 : O Governo fica autorisacl,o
desde ,j(1 a transferir os officiaes do Exercito
no primeiro posto, de urna para outra arma
devendo o official transferido considerar-se o
mais moderno da arma para qus passar con-
forme o exigirem as conveniencias do serviça
e a aptiído dos que o requererem.

Portanto, o 2° tenente Zozimo pediu trans.
feroncia cena prejuizo de antiguidade, e o
Gostara°, por decreto do 21 de dezembro
de 1889, -Lambem junto em original á pre-
sente consulta, concedeu essa trausfereucia,
nos termos em que laxa solicitada.

Pelo exposto, parece ao Tribunal inteira.'
mento destituida de fundameato a pratea-
ção do capitão de cavallaria Zozirno Alvos
da Silveira, que a 20 do mez corrente attin-
gira a idade indicada na lei para a reforma
co inpulsoria

Os ministros almirante Francisco Pereira
Pinto e marechal Francisco José Teixeira Ju-
nior manifestaram-se a respeib, pela fórma.
seguinte :

O reclamante tem direito a quase declarS
que a sua transferencia para a arma do ca-
vallaria, foi por força do art. 25 da regula-
monto approvado polo decreto n. 772, de 31.
de março do 1851, que é do teor seguinte:

(Passarão para as armas do cavallaria o
infantaria 03 alferes e 2 0 tenentes que, per-
tencendo ás armas scientificas, não conclui-
rem 03 respectivos curS)s.»

O relamante ficou privado de prosegir nos
estudos escolares militares desde 1883, por .
força-da disposição do art. 232 do regula-
menta da Escola Militar da antiga provincia,
do Rio Grata le do Sul, aparova •lo pelo decreto
a. 9.251, do 26 de julho do 1834.

Assim esta concebido o citado art. 232
<Os alunmos, ofilcia,es e praças de prot quO

concluirarn o cursa theorico o pratico das
armas do cavai]. iria o infantaria e não ti-
verem sido propostos pelo Conselho Escolar
para proseguirom os estudos passarão zt
theoria e pratica do curso do tiro, sendo
obrigados ao estudo das matarias que não
estudaram o são as seguintes :s.

Taes cursos de tiro tinham sécia em lOgaa
res proprios.

Consta do sua fé do officio archivada neste
Tribanal, que, por força do semelhante dis-
positivo regulamentar, foi excluido daquella
escola em 1885, devendo opportunamentó
frequentar una curso do tiro, que seria o re-
mate do curso do infantaria e cavallaria,
que lhe foi pormittido alcançar (a 30 do
art. 233 do citado regulamento).

Semelhante interdicção regulamentar ao
prose,animeata dos estudos, quando no a.nno
anterior o estudante não affirmava seguro •
conhecimento das respectivas matorias para
a conveniente comprehensila e aproveita-
mento no anna seguinte, das lições das ma-
tarias de continuidade ou do applicação das
primeiras, tinha a sua razão do ser.

Do facto, o barranco invencivel para os
matriculaados de idade maior, que então
procuravam a Escola Militar, era consti-
toado pelas disciplinas do mathematica su-
perior, que no regulamento em questão se
cursavam no 2' e 3. annos, o seria pre-
ciso, pois, que o reclamante vencesse tama
bem esses dous ann OS superiores, para ad-
quirir o curso de artilharia.

As suas approvações inferiores, poréni,
nas matarias do 10 armo e, seguramente, 4
notas do seu pouco aproveitamento nas ma-
tarias que haviam constituida o conjunta
das mathomaticas elementares do sou curso
de preparatorios, justificaram aquolla inter-
dicçao; e assim ficou, portaat a a salvo o
reclamante do rigor do art. 200 do mesmo
regulamento, que era assim concebido:

O °alojai que for reprovado em qual-
quer mataria do anna, no curso superior
em que estiver matriculado, passará -a az;



'gregado á arma a que pertencer, na qual
só reverterá á effectividade um armo de-

Parece que, com semelhante acto, se tinha
em vista que o oficial perdesse um anna na
Sua antiguidade de posto, por aquelle motivo
do não aproveitamento escolar.

Foi ilegal, portanto, a transferencia do
ireclamante, como si a houvesse pedido só-
monte por conveniencia do serviço, e mais,
por obediencia ao pensamento expresso do
legislador, quando regulou o modo eficaz de
ter access°, na carreira militar, o official
pratico que, tendo sido oficial inferior na
arma de artilharia para ella houvesse alcan-
çado promoção, por necessidade do serviço,
'visto não haver então candidatos, dom o re-
spectivo curso escolar, para preenchimento
das vagas do primeiro posto de oficial do
quadro dessa arma.

A lei de 1861, no seu art. 6*, cogitou sim-
plesmente dos officiaes do primeiro posto que
desejassem mudar de arma, o ,por iSS) os
sujeitou á perda de sua antiguidade de posto,
'ao serem incluidos na arma de sua escolha.

No caso do reclamante, a sua transferencia
devera ler sido praticada independente-
mente de solicit •ação sua, por se achar então
Com 32 annos de idade e não poder adquirir,
Como ficou explicado anteriormente, o curso
de artilharia ; e, portanto, não lhe poderia
ser imposta a condição da perda de antigui-
dade.

A má sitsiaçã'o em que o reclamante tem
Sido mantido por aquella ilegalidade, bem
pudera ter sido normalizada .em qualquer
das duas occasiões em que, anteriormente a
esta, o raclamante recorreu ao Goserno,
,queixando-se de proteriçõos que julgara ter
soffrido, a saber: a primeira em 1891 o a
segunda em 1900, com o attento exame dos
seus assentamentos, tondo . se presente, em
cada um desses casos de julgamento, a fé
do officio do reclamante, como pude fazei-o
'agora, recorrendo aos archivos deste Tri-
bunal.

O acto ilegal que tem entorpecido a car-
reira do reclamante, foi praticado em época
anormal, e, como razão, se poderá explicar
pela inexperiencia dos auxiliares de que o
Governo se serviu em tal occasião; e a sua
r'ectifica,ção a ninguem poderá prejudicar,
'Por não serem justificadas as espectativas
de quem quer que seja nas vantagens que
poderiam advir de manifestas lesões do di-
reito de outrem.

Assim, pensam que assiste ao reclamante
dncontestavel direito á restituição que pede,

por não constituir razão para o contrario
o facto da ignorancia do reclamante sobre a
nata o o numero da lei que amparava o seu

ireito quando pediu a transferoncia para
cavallaria (em 1889), e que o fez invocar

indevidamente o disposto no art. G° da lei
de 1861, já porque á autoridade, em face de
reclamações convenientemente justificadas,
corre o dever moral de reparar todos os
prejuizos que, por motivo de inadvertencia
nas informações dos seus auxiliares, possa
ter, em qualquer tempo, eommettido contra
os direitos dos seus subordinados, sempre
ilue semelhante reparação legal estiver na
Mia alçada, como efectivamente se reco-
ahece no caso presente, em que apenas se
trata do restituir ao reclamante a antigui-
dade de seu primeiro posto.

Não houvera, tido occasião o reclamante
de pedir, em 1889, a sua transfereacia de
arma, si logo em 1897, quando se verificou
,$) seu impedimento para prosoguir nos es-
tudos militares, ela, lhe tivesse sido conca-
t'dida ex. officio, es vi da disposição taxativa
tI.o art. 25 do regulamento de 31 de março
do 1851, acima transcripto.

Em julho de 1889, porém; receios() das
pf.011Sequencias de semelhante omissão, enten-
Veu deyer reclamar contra a q uele injus-

Searto 'retardamento, porque via que os
Seus contemporansos 'do primeiro posto, na
arma de cavallaria, já começavam a alcan
çar accesso para o posto immediato, e então,
na sua petição, inadvertidamente, invocou
a lei de 1861, que de facto não se applicava
á sua situação, em vez de motival-a appol-
/ando para a citada disposição do art. 25 do
regulamento de 1851; seria, pois, iniquo que
se considerasse irremediavel a situação
ilegal em que se acha por effeito do seme-
lhante equivoco, inteiramente desculpava'
nos officiaes de flleira,que passam toda a sua
vida em legares afastados desta Capital e
que no meio dos seus deveres militares, vi-
vem mais confiantes nos actos de justiça da
autoridade, do que na constante vigilancia
dos seus direitos, pelo conhecimento dos
legaes.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1910.—
F. Argollo. -- C. Nelto.— F. A. de Moura.
—P. J. Teixeira Junior.— X. da Camara.—
Carlos Eageáio.— Mendes de Moias:.— P.
Salles,—L. Medeiros.

Foi voto o ministro, almirante Francisco
Pereira Pinto.

RESOLUÇXO
Como parece á minoria.
Rio do Janeiro, 20 do janeiro do 1910.

-	 NILO PEÇANIIA.
J. B. Boi-mana .

--
Ministerio da Guerra—N. 2—Rio de Ja-

neiro, 28 de janeiro de 1910.
Sr. inspector permanente da 8° região-

() commaindante do 51 0 batalhão de caçado-
res, no officio que vos dirigiu em 17 de no-
vembro do anno findo, sob n. 810, submettou
á vossa deliberação a resolução que tomara
de mandar abonar ao corneteiro-mór,
jado ultimamente como 2° sargento-corne-
teiro, por não existir na tabella n. 2 seme-
lhante classe, o soldo da sua graduação,
visto não ter sido o seu eagajamento com
baixa da que anteriormente tinha e sim,
apenas, ter sido a mesma adaptada á nova
organização.

Em solução a essa resolução, vos declaro,
para os fins convenientes, que o acto do re-
ferido coramandante está de accordo com a
lei n. 247, do 15 de dezembro de 1294, 3° ob-
servação da tabela n. 2, convindo, porém,
substituir-se a denominação de corneteiro-
mór pela de 2° sargento-corneteiro, nos ter-
mos do estabelecido no regulamento para a
instrucçã g e serviço interno dos corpos do
Exercito.

Saude e fraternidade.— J. B. Bormann.
Dia 29

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
o pagamento das seguintes quantias

De 3:05$400, sendo : á Gazeta da Tarde
2:915$400, e a M. Rodrigues Lirio & Comp.
29o$ (aviso n. 41) ;

De 217:296016, sendo : a Azevedo Alvos,
Mattos & Comp. 76:395$ ; a Antonio Dias
Carda l:390$; a Borlido Maia, az Comp.
177$870 ; a Ferreira, Passarello & Comp.
97:314$ ; a José Th. de Amaino o Castro
605l6; a Lameirão, Marciano & Comp.
7:200$ : a Laport, Irmão & comp. 248$ ; a
Luiz Mendonça & Comp. 6:110$ ; a Pacheco
Moreira & Comp. 3;159$ '• a Placido Tei-
xeira & Comp. 853	

'
$200 • a Rodrigo Vianna

1:113$630 ; a Vidal Baptista & Comp.
4:954; e a Viuva Cunha Guimarães &Comp.
18:325600 (aviso n. 42).

Requerimentos despachados
Dia 9 de fevereiro de 1910

Francisco Noronha de Mello, 20 tenente,
pedindo despacho de una requerimento. —
Aguarde a solução.

Alberto de Souza Bezerra, 1° sargento,
pedindo licença para matricular-se da Fa-
culdade do Medicina .Indeferido.

Annibal Dufrayer de . Oliveira; 1° tenente,
pedindo contagem de tempo. -- Indeferido.

il'iiircitjtõ. -irq

• Filas Cardoso Filho, pedindo ser veterl-
nario.-0 Governo não crii.ece dos serviços
do requeronte.

Marcolino Teixeira de Moraes, pedindo
soldo vitalicio.—Não se Ode expedir titulo,

, em vista da, informação da Contabilidade.
Dulce Braga, pedindo asylamento.—Inde-

ferido.
João Carlos de Albuquerque Gondim, pe-

dindo gratificação.—Indeferido.

Munsterio da Viação e Obras
- Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente de 9 de fevereiro de 1910

Autarizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a admittir para pra-
ticar no ramal do Santa Barbara o 2° tenente
Ascendino de Avila, Mollo. —Deu-se conheci-
mento dessa providencia ao Ministerio da
Guerra.

—Ao Ministerio da Guerra remetteram-so
os desenhos, cadernetas, contas e orçamentos
relativos á. construccão de um trapiche ilu-
atuante no porto da Foz do Iguassa e do uma
estrada de rodagem partindo da Mesa do
Rendas da mesma localidade até aquelle
porto, trabalhos esses 'de que foi incumbido
o engenheiro-chefe do districto telegraphico
do Paraná.

• Dia 9 de fevereiro de 1910

Ao Ministerio da, Fazenda furam solicitados
os seguintes pagamentos:

De 250,3200 a F. M. Bentiu, fornecimento
á Estrada de Ferro Central do Brazil em se-
tembro ultimo (aviso n. 257);

De 9:040$725 a diversos,. idem á mesma
em julho ultimo (requisitado por officios
ns. 59 e 51 (avisou. 258);

De 1:272$J70 idem, idem á mesma em
agosto e outubro unimos; idem idem ns. 52
e 53 (aviso ii. 259);

De 5:45016 idem, idem á mesma em se-
tembro e outubro ultimos; idem idem ns. 54
e 55 (aviso n. 2Q0);

De 141$331 á, Socidtd A ,tonyine du Ga: de
Rio de *Janeiro, fornecimento de gaz para
iluminação do ediacio desta secretaria du-
rante o 4° trimestre do 1909 (aviso n. 262).

Restituin-so o processo do continuo dos
Telegraphos Geminia.no Ribeiro da F 'anca,
vindo com o aviso n.223, de 19 de novembro
do anuo passado (aviso n. 261);

Requerimentos despachados

Dia 5 de fevereiro' de 1910
Paulo Carvalho do Miranda, pedindo em

favor de sua mulher, D. Cecilia Ra,yol'de
Miranda, os beneflaios do montepio a que a
julga com direito, na qualidade de filha.
unica do falecido contribuinte Leoca,dio
Rayol, 1 0 oficial da Directoria Geral • dos
Correios.—Aprosente a certidão do seu casa-
mento, em originalae selle a certidão do
baptismo da interessada..

Carlos de Oliveira e Souza, pedindo em
favor dos na mores seus tutelados, Alberto,
Ramiro, Deodorina, Dorvalina e Aurina, re-
versão do montepio que percebia a mãe dos
mesmos menores, D. Maria Isabel da
veira, a qual paisaou .a novo matrimonio.—
Deferi do.

DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

Requerimento despachado
Dia 9 de fevereiro de 1910

Estafetas de caos e agencias urbanas da, -
Administração dos Correios do Estado de
Pernambuco.—Indeferido.

Directoria Gera/ da Contabilidade
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Directoria Geral de Agricultura
e Industria Animalnistujo da Agricultura,

industria e Com mercio
Directoria Geral de Industria e Commercio

rnimEirtA. SECÇÃO

:Expediente de 7 de revereirtede 1910

_ Solicitou-se do superintendente geral da
7"he Leopoldina Railway Company, limited, a
Cxpedição de ordens-no sentido de que se,,a,
lançada em conta deste ministerio a impor-
tancia da armazenagem em que porventura
incorram os volumes de plantas constantes
'do conhecimento que lhe é remettido.

'SEGUNDA SECÇXO

Requerimento dfochado

ri i 9 d3 fevereiro de 1910

Affonso da Costa, p oPendo•se
'fazer propaganda de produetos brazileiros
.4a Europa.—Indeferido.

dl=
TERCEMA sECÇa0

Fpe 'iente de 9 de P.vereiro de 1910

•
TERVIR.4. SECÇXO

' Requerimento despachado •

Dia 5 de fevereiro de 1910
Banco Nacional Brazileiro, polindo o pa-

gamento da quantia de 2,500$. como cessio-
nario de unia conta do O Secai° proveniente
de publicag3ee em proveito da Exposição
Nacional de 1008: «O pagamento de pende da
formalidade exigida pelo Thesouro Nacional,
no sentido de juntar os numeros do jornal
onde foram feitas as publicações.»

n•••••••nn

TRIBUNAL DE CONTAS

ç'áo provisoria de fornecimentos de mate.
riaes para a Estrada de Ferro de S. Luiz a
Caxias ;

N. 200, de 31 de janeiro, idem do
22:079$494 á diversos, de fornecimentos á
Estrada 'de Ferro Central do Brazil, nos
rnezes do setembro e outubro do anno pro-
ximo passado

N. 201, de 29 de janeiro, idem do
14:730$430 a diversos, de fornecimentos á
Repartição Geral dos Telegraphos, em ou-
tubro, novembro e dezembro ult mos ;.

N. 191. do 27 de janeiro, 'idem de
38:763$791 a P. & VI. Marc Sella% limited,
de material metallico fornecido á 1 ispecçãO
Gerei das Obras Publicas, em dezembro ul-
timo

— Ministerio da Agricultura, Industrie e
Com mercio — Avisos

N. 120, de 28 de j tneiro, pagamento do
18:000$ a Herm. eioltz & Comp., do forne-
cimento feito á Hosped iria de H-imigrantes
da Ilha das Flores, em setembro ultimo

N. 201, de 4 do corrente, idem de 1:000$
a Francisco José Sayao de Calazans Ro-
drigues, da gratificaçao por serviços extra-
ordinnrios prestados ao Posto Zo,technico
Contra', no ao io proximo pas:alo

N. 79. de 21 de janeiro, idem deO 000$ a
Arthur Reis Teixeira, de. fornecimento a
esto ministerio, de 3.000 exemplares da
reviste ill istrada, A Vida Moderna.

— elwisteeio da Justiça e Negocios Inte-
riores— AVIS,S

N. 001, de 2 do corrente, pagamento do
5s0.e a Os:ar Costa, de concerto de 100 urnas
para o serviço eleitoral desta Capital

N.-19 e de 17 de jaleiro, idem de 1:18 1$
ao thesoureiro da Repartição Geral da Po-
licie, da folha dos operariás que trabalha-
ram nas obras da Colonia Correccional de
Doas Rios, em dezembro ultimo

N. 32!, de 24 do corrente, idem de 128000
a Manoel do Mattos Fonseca, da tralucção
para o castelhano do um 1, carta rogatoria
dirigida á justiça de Hespanha, no anilo pro-
ximo.passado

N. 623
' 

de 3 do corrente, idem de 500$,
da folha dos serventes da Escola Nacional
de Bellas Artes, em janeiro ultimo

N. 329, de 24 do janeiro, adiantamento
de 18:189$ ao almoxarife das Colonias
Alienedo.s, para pagameato do referido pes•
soai, no 1 0 trimestre do corrente nono.

N. 477, de 2) do janeiro, pagamento de
2:48403, á diversos, de fornecimentos ao
Institu o Fil'al Oswaldo Cruz, com sede em
Bello Horizoeta em dezembro do anno pro-
ximo passado;

N. 191, de 17 de janeira, idem de 1:130$
á Companhia de 'Seguros Sul America, do
aluguei dos predius occupa dos pela secção
fern.nina do pepesito de menores, em no-
vembro e d ••zembro ultimos.

—Ministerio das Relaçães Exteriores.
Avise n. 40, de 1 do corrente, pagamen-

to de 2:2703, das folhas do: salarios dos ser-
ventes da secretaria de Estado e das gratifi-
cações ordenanç ts em serviço deste mi-
nisterio, em janeiro ultimo.

—Ministerio da Fazenda—Officios:
N. 74, da Imprensa Nacional, de 24 de ja-

neiro, pagamento de 2:1(33$476, a Arens
& Comp., de fornecimentos eal liella reparti-
ção, em dezembro utirno ;

N. 81, da Allendega do Rio de Janeiro, de
13 de janeiro. idem de 112$, a A. Pereira do

Souza, idem áquella repartição, em dezem-
bro ultimo;

N.7, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
do 14 de janeiro, ideal de 77$ á Camilo Vi-
meney. idem aquella repartição, em dezem-
bro ultimo.;

N. 34, da Imprensa Nacional, do 13 de ja-
neiro, idem de 34850, •ao Lloyd Brazileiro,
.de.transportes effectaa.dos para aquella re-
partição, em dezembro ultimo •

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes profe-

riu despacho de registro em 9 do correato o
Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viaçio e Obras Publicas
--Avisos:

N. 220, do 31 do janeiro, pagamento de
307:017$520 a Proença & Gouvea; da m Afi-
ção provisoria. do material importado para

-a,Estrada.de Ferro Central do Rio Grande do
Norte,. pelo vapor Kunernew ; •	 =	 -

•• 218, de 31 • -ele janeiro, idem- de
394:6682320 a Ibiropahv & COMD.. da medi-

PIUMEMA SECÇÃO •

Expediente df; 7 de fevereiro de 1910

Solicitaram-se providencias afim de serem
atteneidas, no corrente exercido, as requi-
sições de passagem. em l e classe, que fizer
o ajudante do inspector agricola do 70 dis-
tricto. José Amorico do Prado:

Do director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, entre as estaç5es Central o do
Norte

Do superintendente da S. Paulo Railway
Company, entre as estae3es de S. Paulo e
Jundiaby

Do presidente da Estrada de Ferro Pau-
lista, enfie Jun liahy e Campinas
- Do presidente da Companhia elogyana de
Estradas. de Ferro, entre Campinas e Gene
xupe.

D:a 9	 •
Solicit e ram-se providencias afina de serem

transportadas gratititameute tres caixas
com enxertos de Plantas fimetiferas, desti-
nadas ao Dr. Angelo Pinheiro, lavrador no
Estado de S. Paulo •,

Do director da Estrada de Ferro Central
'do Brazil, entre as estaçõ s Central e do
Norte-

lio Superintendente da Sorocabana Rait-
wey, entre S. Paulo e Barra Grande.
•—Autorizou-se o Dr. Ciado:tido Freitas a re-

qu'sitar passagem em 1 a classe e transporte
de bagagem em tolas as vias de communi-
cação fluvial, maritima.e terrestre, que ser-
-virem-aos Estalos do Maranhão e Piauhy,
com destino a qualquer ponto desses Estados,
para mais prompto desempenho da missão
de catechese dos selvicola,s, de que foi in-
cumbido por avisou. 221, do 7 do 11104 cor-
rente.

—Solicitou-se do director-gerente da Com-
panhia Lloyd Brazileiro a coacessão de pas-
sagem em l e classe , entro o porto desta Ca-
pital o o do Maranhão, com direito ao trans-
porte do bagagem, ao Dr. clodoaldo Freitas.

Re , uerimento despaciado

Da 5 de fevereiro de 1910.	 .
Sanowitzer, \Wide & Comp.— 1‘1 tntenho

o despacho anterior.

'Cotim unicou-se :
Ao delegado fiscal em Sergipe, que, por

portaria de 5 do corrente, foi nomeada
D. Curtida, dos Santos Menezes para o cargo

nrofessora primaria da. Escola de Aproo-
Artifices daquelle Estado; 	 -

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
noEstado do Paraná que, por portaria de 51
do corrente, foi nomeado Augusto linche
para o cargo de professor de desenho da Es-
eola de Aprendizes Artifices daquelle Es-
Lado; •

Ao inspector agricola do 5 0 districto, a
nomeação, em 5 do corrente, do enge-
nheiro Manoel Porfirio Britto para aju-
dante daquella inspectoria agricola, decla-
rando-se que ficou sem efeito a porta-
ria de 27 de janeiro ultimo que nomeara,
para o referido cargo. José Bomfim. In-
formou-se-lho tambem que o titulo do
novo funccionario foi 'remettido ao dele-
gado fiscal na Bebia, que está autorizado
a dar-lhe posso,

Remetteu-se : '
Ao director de Escola de Aprendizes Arti-

ficas de Sergipe o titulo de nomeação da
pron.) sora primaria daquella escola, D. Can-
dida Los santos Menezes e declarou-se que
põde .he dar posse do respectivo cargo ;

AO director da Escola de Aprendizes Artí-
fices do Paraná, o titulo de nomeação do
professor de desenho Augusto Huebel, de-
clarando-se que pede dar posse a esse func-
cionario ;

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal no
Estado da Bahia, a portaria de 5 do cor-
rente, que nomeou o engenheiro Manoel Por-
fino Brito ajudante do inspector agricola
do 50 districto, com autorização para dar
posse a esse funccionario e declarou-se que
leou sem &Telt o acto de 27 do janeiro ul-
timo, que nomeou para aquelle cargo José
BoMfim.

Requerimento despachado
'Coronel Francisco Antonio de Arruda Ca-

proprietario das fazendas de Saata
ita e Sant'Anna, em Rio Pardo de Leopol-

Oina, Estado de Minas, pedindo inSeripç'io no
dregistro do lavradores, criadores e profis-
kionaes d.e industrias connexas.e—Deferid.o.
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; N. 118, da Delegacia Fiscal erro Matt°
i Grosso, do 23 de junho, credito do 600$,

áquella Delegacia, para pagamento de ajudas
; de custo ;

ReqUerin. entes
Da Anilam]. de Souza Castro, pagamento

de 1:4001, sondo 1:000$ como credito á De-
: legacia Fiscal em S. Paulo, de ajuda de

custo;
Da Lecoo'dina Railway Company, idem de .

434S400,de transpo. ;as effectuados por conta
desfio mink.erio, em setembro ultimo

Da mesma, idem de 512$, idem, idem, em
:julho ultimo.

.Exercicios findos
Requerimentos': .
De Tertuliano Barbosa,paga,mento do 360$

de divida do exercido do 1907.
— Ministerio da Marinha
Aviso n. 412, do 28 de janeiro, pagamen-

to do 18:137$301, á diversos da acquisição
; . de diverso; artigos fornecidos ao Deposito
Naval do Rio de Janeiro, nos mezes de ju-
nho e outubro a dezembro do anuo proximo

' passado.

DlARIO DOS TRIBUNAES
EDITAE3

•juizO Vedei-ai da Prinielara
Vara

De citaçAo, com o pra 30 de 90 dias

O Dr. Raul de SMIZO. Martins, juiz federal
da ia Vara do Districtp Fe leral, .etc.

Faz saber aos que o presente e lital de ci-
tação com o prazo de f:0 dias virem, que
querendo D. Maria Ria da Fonseca, por si
o MIM tutora nata de seus filhos menores
impuberes Nelson, Judith e Oscar, D. Al-
cinda Pereira da. Fonseca, inoiio pubere, e
Henrique (te Carsntnio Gamos, por cabeça de
casal da sua mulher D. Iracema Pereira da
Fonseca, proaõr uma acção ordinaria contra
Lambda, & Pio e Lambari & Comp., por si
o como tutora dos ditos seus filhos e oatros,
foi dirigida, a este Juizo a petição do ter
seguint : Exm, Sr. Dr. juiz saci. anal da
l a Vara—Dizem D. Maria Rit t da Fonseca,
por si e comi tutora nata de seios filhos me-
nores impa ;eras Nelsm, .1 idith o Oscar,
1 ..): .Alcinia, Pereira da Fonseca, menor pu-
bere, assistida da mesma senh ma sua mãe,
c Henrique de Carvalho Gomes, por cabeça
de casal de sua mulher D. Iracema Pereira
da FOCSCcal, todos residentes no . Ests do do Rio
de Janeiro o can- ieteatemente autorizados

or alvará do me-rit . ssimo ju i z de direito
24 Vara da comarca de Nitherohy, que

tendo o finado Manoel Pereira d t, Fonseca
arrendado a Lambert & Pio a fazenda de-
nominada aSanta Maria da Fonseca», si-
tuada no municipio do Santa Luzia do
Ca.rangola, Estado de Minas Geraes, por es-
criptura, publica lavrada aos 27 de maio de
1907, em notas do tabollião Ibrahim ( do-
cumento junto n. 2), o sindo os supplicantes
meeiros e herdeiros legitimes do mesmo
finado, de quem houveram em partilha feita
nos autos do resp ,ctivo inventario o refe-
rido immovel, querem haver dos arrenda-
tarios ou seus fiadores, Lambari & Comp.,
com elleá solidariamentebbrigados, a impor-
tancia de 6:000$, correspondentes ás presta-
çries relativas ao semestre venc i do em 27 do
maio ultimo e ao que se vencerá em 27 de
novembro do corrente anno, ex-vi da clau-
sula Ca do ali udido contracto. Para esse fim
pedem a V. Ex. se digne man lar citar os
mesmos Lambert & Pio o La,mbert & Comp.,
para na, primeira audiencia deite juizo ve-
rem-se-lhes proper uma acção ordinaria, em
que serão afinal condemnados solidariamente
ao pagamento da importancia de 6:090$

,
supra indicada-e mais . 3:030$ por semestre,
cujo decurso se iniciar após a terminação
de que ora 93 acha decorrendo, juros da
mora e custas, asJignando-s3-lhw, na men-
cionada audioncia, o prazo Ilegal para a

daeão e ficando dedo logo 'fitada para
dos os termos da cau...1 até final se,nt inça

o execução, tudo sab pena de revkilia.. Dão á
°alisa, para os offeitas legaes, o valor dó
1:2:0:0$. PP. NN., por tolo o genorà do
provas em direito permittida.s, especial-
mente pelos depoimentos dos réos, sob
pena de confessos, exame de livros, cartas
de inquirição etc. P. deferimento. Rio.
14 do agosto de liGO. — O advogado, Levi
lernandes Carneiro. (Estava devidamente
sellada). Em cuja petição foi proferido o
despacho do to s& seguinte : A. Como reque-
rem. Distrieto Federal, 17 de agosto de 1909.
—G. Cunha. Certidão : Certifico que deixei
de intimar as firmas commerciaes de Lam-
bert & P.e e Lambert & Comp., por ter sido
informado de que os socios de que as com-
põem se acham ausentes, sendo Larnbert em
viagem pela Europa. o o 90.3i0 José Vargas
de Audrade, no Estado de S. Paulo. O refe-
rido é verdade -e dou fé. Rio de Janeiro, 29
do setembro de 1909. — O official do Juizo,
Antonio Ferreira Gomes. Em seguida me foi
feita a réplica do teér seguinte : Exm.
Sr, Juiz — Ela, face da certidão supra os
supplicantes pedem a V. Ex. se digne a,d-
rnittil-os a justificar a ausencia dos suppli-
ca,..!os, em dia e hora préviamente desi-
gnados, afim de se effectuar a citação, por
editae.s, na ferina e . com o prazo da lei. Rio,
5 de outubro de 1900. (Estava devidamente
soltada ) Em cuja réplica proferi o s !gaiato
despacha : A .. cano° req ler. District° Fe-
deral, 6 de outubro de /e09.—Rau; Martins.
E tendo os sapplicantes justificado perante
este Juizo a ausencia e moradia incerta das
supplicados, o que provada pela depoimento
das testemunh ,s constantes, cujo. justinca-
Çã) f.i flOVida./11.-Mt3 julga,.ia, por sentença C
passada em juleado. Para que cheguei a no-
ticia aos mesmas sapplicalos e a quem possa
interessar, mar • ei lavrar esto edital de
citação. com o piiazo de 90 dias, que serão
assigna,dos em audioncia, para que venham
a este Juizo ver-se lhes prop -ir a referida
acção ordinaria., para 03 fina acima decla-
rados, ficaria) os supplioados scientes que
as audiencias deste Juizo são á; terças e
sextas-feiras de cala semana, á 1 hora da
tarde, no edificio onde fuocciona o Su-
premo Tribunal Federal, á Avenida, Central
n. 241, e nos dias imredidos, na voipera á
mesma hora. E para constar mandei lavrar
outro de igual teor que será publicado pela
imprensa, sul° aquelle afixado, na feiram
da lei, no legar lo costuma pelo porteiro
dos auditorios, que de assim o haver cum-
prido lavrará a competeate certidão para
ser junta aos autos. Dada e passada aos 8
do novembro de 1909. Eu, Ernesto do Aze-
redo Coutinho Bravo, escreveria juramen-
tado, o escrevi. E eu, Alfrelo P. Barbosa,
escrivão, o subscrevi.— Rau/ de Souza
Martins.

juízo do Direito da Segunda
Vara Commercial

De Pu- licaçao de sentença que declarou aberta
fallencia dos negociantes Luiz. A. Lisboa

CE Comp. e a de seu socio pessoal e solida-
riamente responsavel Luis A. Lisboa, estab3-
lecidos á rua José dos Reis ?a. 69, Engsnho
de Dentro, com o commercio de seccos a
molhados, na filma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de Direito da Segunda Vara Cominar-
cial desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento da mesma devidamente

instruido, o -depois' de preenchidas as for-;
maldades legaw, foi declarada aberta, a
falloocia dos negociantes Luiz A. ,. Lisboa
& Corrip., estabolecidoe it rua, Jo ga idos Itels
n. 69, Engeoho de Dentro, por Sentença
deste Juizo, de 11 de janeiro de • 1910, á:,
3 1/2 horas da tarde, fixando o seu termo
para os effeitos legaes de 26 de novembro
de 1909. Foi • nomeia lo syndico o credor
Wallemiro Espiridião, residente á rua
Francisco Eugenio e. 324, ficando os credores
da dito, firma falli da notificadas pelo presente, •
para, dentro do prazo de 15 dias, apresen-
tarem ao syndico a declaraçãa de seus
credites, acompanha ta dos respectivos títu-
los! ; e,. ontrosim , ficam os referidos credores
convocados para a primeira assembléa
presente fanando., que será realizada no dia
12 de fevereiro de 1910, á 1 hora da tarde,
na Sala das au I ien as, no Forum desta cicia.
de, á rua dos Inivalidos n.108, tudo nos termos
dos arts. 17, 18, 8) e 82 e seus paragraphOS
da lei n. 2.024, do 17 do dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 12 de janeiro do 1910. Eu, Da-
rio Teixeira (la, Cunha, escrivão. subscrevi..
—Torquato Baptista de Figueiredo'.

Juizo da Sol..ann. 1"rotor1a
De Meiem do rdo ausente José Fernandes déf

Rosa, cont o prazo de 2) dias

O Dr. Flamini° Barbasa de Resende juiz
em exercido da 7 a Preteria do District° Fe-
deral, etc.:

Faz sabor que polo pcesente ó citado O.
chamado a este juizo o ré.) JO Feraandes
da Rosa, partuguez, que residiu á rua Mar-
quez do Abrautes n. 17. para comparecer
nesta Preteria, á ria Farani n. 4, sobrado,
dentro do prazo do 20dias

'
 para se ver

processar pelo crime do art. 303 . do C,nligo
Penal, em virtude de denuncia do Dr. pro-
motor publico alijando, sob pena do ser
processado e julgado a sua revelia. Do que
mandou passar o presente, para ser affixado
e, por copias, junto aos altos o publicado.'
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 7 do fevereiro de 1910. Eu, Luiz
Martin;, escrivão. o subscrevi.— Flamini°
Barbisa de R?zsnds.

•

Juizo da Decima Primoirth
P'retoria -

De citafflo, com o prazo de 20 dias, ao ré°
Joaquim Antonio de S.niza (vulgo Joaguint
Osso)

O Dr. Enéo.sCarailho de Va,scancellos, juiz
da 1 la Preteria, em enraiai° pleno

Faz saber aos que o prasente edital vi-
rem ou dello noticia tiverem que, tendo
sido denunciado pelo Dr. promotor ad-
juncto, neste juizo, Joaquim Antonio de
Souza (vulgo Joaquim Osso) corno incurso
nas penas do art. 305 do Coligo Penal, o
não tendo sido o mesmo encontrado para ser
citado, afim de assistir ao summario de
culpa e mais termos do processo, conformo
certificou o &rociai da diligencia, ordenou
que se passasse o presente edital, pelo qual
cita, o chama o referido réo ou interessados
para, no primeiro dia util, depois de fiado o
prazo de 2) dias de publicação deste, com-
parecer neste juizo, á rua do S. Chris-
tovão n. 394 (moderno), afim do assistir ao
summario do culpa o a todos os termos do
processo,sob pena de revelia. E para constar,
mandou lavrar o presente edital para ser
aflixado no legar do costuma e publicado no
Diario Offici.cd. Dado e passado nesta cidade
do Rio . de Janeiro, em 8 de fevereiro de 1910.
Eu José Cyrillo Castex, escrivão, o subscrevi.
—Enslas Carrilho de Vasconcelos.
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ow.n o nezo de 20 dias, as rds
Marcreina Fernandes 'Lobo e Honorina de

éioias
O pr. Enéaê Carrilho cie VaSconcellos, juiz

Pretoria, CM exereicio pleno
Faz saber aos que o presente edital virem

ets dele noticia tiverem que, tendo sido
Onuneiadas pelo Dr. promotor adjunto,
deste juizo, Marciana Fornandes Lobo e Ho-

orina de Seixas, como incursas nas penas
,514. art. 306 do Codigo Penal, e não tendo
.ido encontradas as mesmas para serem
pitadas, afim de assistirem ao surnmario de
aulpa e mais termos do processo, conforme
certificou o °Mei& da diligencia, ordenou
44'ne se passasse o presente edital, pelo qual
cita e chama as referidas rés ou alteres-
aadps para, no primeiro dia, util, depois de
ando o prazo de 20 dias da publicação deste,
~parecerem neste juizo, á rua de São
Chrititovão n. 394 (moderno), afim de assis-
tirem ao eummario de culpa. e a todos os
termos do processo, sob pena de revelia.
E pia constar, mandou lavrar o presente
edital para ser affixado no legar do costume
e publicado no Diario ()Meia. Dado e pas-

do nesta cidade do Rio de Janeiro, em 7
de fevereiro de 1910. Eu, José Cyrillo Ca,stex,
escrivão, o subssrevi.— Endas Carrilho de
Vasconcellos.

De citaçao, com o prazo de 20 dias, ao réo
. Antonio de Souza Lima

O Pr. Enéas Carrilho de Vasconcelos, juiz
da 11 ín Pretoria, em exercicio pleno:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello noticia tiverem que, tendo sdo da-
s-Andado pelo Dr. promotor adjunto, neste
juizo, Antonio de S . uza, Lima, como incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal, e não
i'çndo sido o mesmo encontrado para ser ci-
tado, afim de assistir ao summario de culpa
e mais termos do processo, conforme certifi-
cou o official da diligoncia, ordenou que se
passasse o presente edital, pelo qual cita o
chama o referido réo ou interessados, para
no primeiro dia util, depois de findo o prazo
de 20 dias da publicação deste, comparecer
peste juizo, á rua do S. Christovão n. 394
(moderno), afim de assistir ao summario de
culpa e a todos os termos do processo, sob
pena de revelia. E para constar, mandou Ia,-
yrar o presente edital, para sor affixado no
togar do costumo e publicado no Mario Offi-
cial. Dado e passado nesta cidade do Rio de
.n,neiro, em 7 de fevereiro do 1910. Eu„TOSé
CYrillo Castas, escrivão, o subscrevi.—Endas
Carrilho de Vasconcellos.

---
Ve citaetlo, com o prazo de 20 dias, ao rdo

Salvador Fernandes
O Dr. Enéas Carrilho de Vasconcellos, juiz

çl.a, FP, Pretoria, em oxercieio pleno
Fãa saber aos que o presente edital

Ilil'em ou delle noticia tiverem que, tendo
{Ciclo denunciado pelo Dr. promotor adjunto,

aste juizo, Salvador Fernandes, como ia-
alirso nas penas do art. 330 do Codigo
PenRJ, o não tendo sido o mesmo encon-
trado para ser citado, afim de assistir
4o summario de culpa e mais termos do
processo, conforme certificou o saciai. da
diligencia, ordenou que se passasse o pre-

ete edital, polo qual cita e chama o rafe-
lado aão ou interessados para, no primeiro
dia util depois de findo o prazo de 20 dias
da publicação deste, comparecer neste juizo,
ã, rua de S. Christovão ns 394 (moderno),
afim de assistir ao summario de culpa e a
tocgis os termos do processo, sob pena de
i.elrelia.. E, para constar, mandou lavrar o

i

rasante edital para ser affixado no legar
o costume e publicado no Diario Official.
a1oif3 passado nesta cidade do Rio de Ja-

neiro, em 7 de fevereiro do 1910. Eu, José
eyrillo Caste:, escrivão, o subscrevi. —

,aUsdas Carrilho do Vasconcellos.

LIAM° OFFICIAL

NOTICIARIO
Tele:.;ra,minas — O Sr. Presidente

da Republica recebeu os seguintes telegram-
mas:

BELLO HORIZONTE, 5---Tenho a honra de com-
municar a V. Ex. que passei hoje, temporal-
riamente,a administraçã .) dr Estado ao meu
substituto legal, Dr. Antonio do Prado Lopes
Pereira, presidente da Camara dos Dr:pi-
tado-a Renovo a V. Ex. as homenagens da
minha alta estima e di•t : ncta consideração,
de par com os mais attenciosos cumprimen-
tos .-- 11 -emes/do Braz.

S. PAULO, 5—Tenho o prazer de commu-
nica,r que, entrando h je no gaso da licença
que me foi concedida pelo Congresso Legis-
lativo, passei o governo deste Estado ao
meu substituto legal, coronel Fernando Pres-
tos de Albuquerque, vice-presidente. Com
affectuosas saudações, faço sinceros votos
pela felicidade pessoal de V. Ex.—Albuquer-
que Luis.

Rio — Ao ser assigna.do o contracto para
a construcção da rodo de viação do Coará e
do Piauby, tenho a honra de reiterar a
V. Ex.,em nome da representação cearence
e 'no meu, a segurança da nossa gratidão
pelo inestirnavel beaeficio publico que re-
sulta desse acto do patriotico governo de
V. Ex.

Cordiaes saudações. —Joao Lopes, presi-
dente da Camara.
. BLLLO HORIzeNTE, 5 — Tenho a honrada
participar á V. Ex. que aasumi hoje a pre-

•sidencia do Estado por m'a haver passado o
presidente Dr. Wancesláo Braz Pereira
Gomes. No exereicio do cargo em que acabo
de ser investido seguirei a orientição do meu
antecessor, prestando ao Governo de V. Ex.
sincero apoio. Sadio mui cardialmenta á V.
Ex.—Antonio do Prado Lopes Pereira.

S. Pasmo, 5—Communico á V. Ex. que
tendo entrado no goso de licença o presidente
do Estado, Dr.alanoal Joaquim do Albuquer-
que Lins, assumi, hoje, o governo deste Es-
tado como soa substituto legal. Com pro-
testos de elevado apreoo,apre3ento a V. Es.
cordiaes saudações.—Fernando Prestes, pre-
sidente do Estado.

Pagadoria do Thesour o Na-
cional—Pagam -se hoje as pensionistas do
Ministerio da Viação.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Italiba, para Santos, Paraná e Rio
Grande, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Saturno, para Santos e mais portos
da Sul, Rio da Prata, alaato Grosso e Para-
guay, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 10.

Pelo Cap Roca, para Bahia, Madeira e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 10 horas da . manhã, cartas para o inte-
rior até ás 10 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 11 e objectos para
'registrar até ás 9.
• Pelo Alexandria, para Vila Baila, Santos,
Iguape, Laguna e ltajahy, recebendo im-
pressos até às 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
até ás 3 o objectos para registrar até á 1.
- Pelo Ams'elland, para Europa, -aia Lisboa,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 10.

Fevereiro — 1910

Pelo Franceses, para Las Palmas, Almeria,
Napolos e Trieste, recebenb impressos até ás
10 horas da manhã, cartas para o exter'or
até ás 11 e objectos para registrar até ás 9.

— Recebimento do e icommendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã -is 5 da, tarde,
até á vespera, da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisbo exceatu Indo os da
Comeagnie Messageries Maritimes ; e entraga
lambem nos mesmos dias, das 10 da maimã
as 2 da tarde.

Santa Casa d.,t.10.1- 1serieorditi
— O movimento do llospit LI da Smith Casa
da Misericordia, dos Hosp - cios de Noss
Senhora da Sande, de S. João Bantista, dé
Nossa Senhora do Soccorro e de NOW:1, Se-
nhora das Dores em Cascadara foi, no dia 5
do corrente, o seguinte:

Nacionaes

.....	 1.053
Estrangs

593
Total

1.652
Entraram. 	 24 33 57
Sahiram 	  13 17 30
Faleceram.. .	 6 . 3 9
Existem 	 1.058 612 1.670

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios pablicos foi, no mesmo dia, do
248 consultante,s, para os quaos se aviaram
246 receitas.'

No da 6:
Naeionaes Estrangs. Total

Existiam. 	 1.053 612 1.670
Entraram 	 17 9 26
Sahiram 	 27 12 39
Faleceram 	 3	 • 3 6
Existem 	 1.045 696 1.651

O movimento da sala do banco e dos cora
sultorios publicos foi, rio mesmo dia, de
367 consultantes, para os quaes se aviaram
403 receitas.

Fizeram-se 21 extracções do dentas e c'n.:o
operações.

No dia 7:
Nacionaes Estrangs, Total

Existiam 	 1.045 .	 606 1.651
Entraram 	 40 15 55
Sahiram.	 	 33 27 60
Faleceram. 	 10 4 14
Existem 	 1.042 590 1.632

O movimeato da sala do banco e dos con-
sultoriospublicos foi, no mesmo dia, de 607
consultantes, para os quaes se aviaram
667 receitas.

Fizeram-se 19 extracções do dentes, li
operações, 36 applicações electrc-therapicas
e 40 applicaçõe,s hydro-therapicas.

No dia 8:
lçacionaes Estrangs. Total

Existiam 	  1.042 593 1.632
Entraram 	 30 8 38
Sahira.m 	 12 14 2d
Fallecaram 	 9 3 12
Existem. 	 1,051 581 1.632

-O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 347
consültantess para os quaes se aviaram
439 receitas. .

Fizeram-se. 28 extracções de dentes, 1T
operações, 15 curativos, 27 applicações ele-
ctro–tarerapicas e 37 applicações bydre-
therapicas., 	 -
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.

Imprensa Nacional - Domonstraçã,o dos trabalhos concluidos e entregues durante o mez de dezembro do 1909

MINISTERIO DA AGRACULTURA, 1N-
DUT1tIA. E COMMERCIO

Directoria, da Exposição Nacional
do	 1908 	 200 41$000

Directoria,	 Geral	 do	 Serviço	 de
Povoamento 	   134$400

Museu Nacional do Rio de Janeiro 200 301$300
Suretaria da Agricultura,	 Indus-

tria e Commorcio 	 11.700 ,2 50 7:405 91-0 8:0025000
MINISTERIO DA FAZENDA

Alfandega, do Rio de Janeiro... 	 5.250 ..	 4194500
Caixa • de Amortizao. 	  4,990 210 26 2:256W0
Caixa do Conversão 	 - 70 560 ~800
Directoria da Contabilidade 	 -. 2.898 •	 802 14 1 .13:000$400
Directoria do Contencioso 	 -	 •• 1 .3 121$700
Directoria das Rendas Publicas 	 •	 200 1 240 0
Diratoria do Expediente 	 10.200 26 70 1:0-i;SWQ
Estatistica Commercial. 	
Laboratorio Nacional de . Analyses

2111.000
- -

1.500
2

19 20 10:90.000
120$10p

Recebedoria do Rio de Janeiro 	 12.700 534 10 - 3;;351$700 ...32:43$100
MINISTERIO " DA GUERRA

Arsenal de Guerra da. Capital 	 2 =Me^

Dena,rtarnento da Administração
da Secretaria da Guerra 	 11.700 3.300 4m2A

Deposito do Material Sanitario do
Exercito 	 10.000 •	 • 144$500

Fabrica, do Cartuchos e Artificias
do Guerra. 	

-	
'5WOó

Intondencia da 9" Região Militar 	 600
Intendeu:a Geral da Guerra 	
Secretaria da Guerra 	
miNisTErao DA VIAÇÃO E O. PUISLICAS

4.500 29
11 lár$40

8 495$5.00- 9:837$60O

Directoria Geral dos Correios.....
Estrada de Ferro Central do Bra,zil

260.000
139.765

22.150
6.510

12.005 602
81

141.000
210.000 4

17:07108,
22:123075

Repartição Geral dos Telegraptios 140.600 5.510 3.000 28 105.700 4 14:573A07
Secretaria da Viação e O. Publicas 8.200 -5665490 58:332$9:2

MINISTERIO DA JUSTIÇA

Camara dos Deputados 	
Casa de Correcção 	

12:850
-

29.307
1

14:330700
•	 3$700

Casa de Det inção 	 6.000 "71$009
Directoria Geral de Saude Publica 3.000 50 2.500 .	 30 4.000 48 '38:051;040.Escola Correc‘fional Quinze de No-

vembro 	 4.000 6 500
.

464400
Secretaria da Esc01a Polytechnica 1.600 3:07,4300
Secretaria da Justiça	 	 - 4.240 U58.•;000
Secretaria da Policia.. 	 10.950 2.000 16 .2:238$I00
Secretária	 da presidencia. da Re-

publica 	 2.850 2.030 3 26E000
Senado Federal 	 27.439 2:84',$400 62: ç,37040

MINISTERIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro 	 30 500 20$$300

Bibliothoca, Museu o Archivo
Marinha 	 500 750 2:248.;800

Batalhão Naval 	 5.000 24$80(
Directoria Geral do Contabilidade

da Marinha 	  67 2 .3:323$500
Estado Maior da Armada 	 24.600 200 1:704700
Directoria do Expediente da Mari-

nha 	 3.000 1.500 - 2:547$800
Inspectoria de Engenharia Naval. 1.000 ••n• 4.4800 10:163;700

BIINISTERIO	 DAS RELAÇÕES EXTE-
RIORES

Secretaria do Exterior 	 1.100 •••nn 8.350 6 7 •ol 7:46400
P.ARTICULARES 	 - 950 •n•n 1 594:$040
REPARTIÇÕES NOS ESTADOS 	.	 . 50.000 200 2:298$000

. 001.835 37.696 153.333 925 404.350 403 349 - 199:093$672

Secção Central da Imprensa NaJional, 15 do janeiro de 1910.--9 3° escripturario, E. Pourchet.- O chefe, J. 8. do Pinar Edito.-
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;. Luiz.	 	 -...

-
--

-
33.0

-	 -
25.2	 -

-
Limpo Ameaçador

-
N

-
3

-.
..	

:

Parnahyba 	 - - -	 - - - - - -
F'ortaleza 	  I 	

•••••n 	 .	 n ,..• •• .. .."'

uixeramobim 	  - - - -	 - - - - - •--
atal 	 761.8 28.8 30.0 23.4	 22.01 Meio nublado Sombrio ESE 5 ..

Parahyba 	 - - 32.8 22.0	 - Meio nublado Bom E 1 ..
tecife 	  761.2 29.6 32.0 23.0	 - Quasi limpo Bom ESE 4 •	 •
roazeiro 	 - - - -	 - - - - - -
daceió 	 - - - c - - -
k'racajd 	 - -	 - - - - -
g . Salvador 	 - - - - - - - -
ladina 	 .  	 760.5 27.6 32.0 22.5 . 22.14 Meio nublado Sombrio NNW 2 -
Jaetita 	 757.8 23.9 28.3 19,0	 16.71 Quasi nublado Muito bom E 3

.
..

[lhos 	 760.6 28.8 29.3 24.5	 22.01 Quasi nublado Incerto NE 3 .	 • • ,
3uyabá 	 - - - -	 - - - - - -
Jberaba 	  	 - - 28.0 3.5 - - Quasi limpo Bom' NW 2 ..
Victoria. 	 759.2 24.2 27.5 22.5	 21.20 Nublado Incerto Calma, - Garcia
3arbacena 	 - - - -	 - -- -	 - - - -
Juiz de Fara 	 761.7 21.6 26.0 20.0 -15 .07 Nublado Encoberto S I •	 •
Capital (Rio) 	  758.1 24.6 25.0 22.6	 16.82 Quasi nublado Bom NNE 1 ..
Campinas 	 ,, 	
3. Paulo 	

	  -
760.3 20.4
-

25.0
-	 -
15.0	 14.21

-
Quasi nublado

-
Bom

-
SSW

-
2

- .
..

santos 	 	 .. - - - -	 - - - •	 - -
Guarapua,va 	 757.4 19.8 21.5 15.0	 14.58 Nublado Máo NW 2 '	 ..
Curityba 	 758.3 21.8 28.1 16.4	 15.27 Meio nublado Muito bom "WNW 1 ..
Paranaguá 	 757.5 25.0 21.5 150	 19.26 Meio nublado Bom NNE 1 Nev. ten.balx n
Florianopolis 	   757,2 24.7 25.5 22.0	 18.36 Nublado Incerto N 3 ..
Posadas 	 - - - -	 - - • - - -
Corrientes 	 +
Itaquy 	

-
- - -

-	 -
-	 -

-
-

-

B
-

-
-

-_
-

,	 ..._
Santa Maria. 	 :55.3 24.0 28.0 22.5	 17.56 Meio nublado Bom W 4 ..
Porto Alegre 	 756.9 26.5 31.2 24.2	 17.43 Meio nublado Bom "WN \V 5 •	 .
Cordoba 	 -4- 766.5 21.0 30.0 15.0	 16.78 Nublado - S 2 ..
Baga 	  762.2 21.2 22.2 18.9	 13.14 Meio nubiado Bom NNE 4 .
Rio Grande 	 755.4 22.3 27.4 20.6	 17.09 Nublado Encoberto NV 1 Nev . teu . b alsi
Mendoza 	 -1- 759.8 21.0 32.0 16.0	 13.28 - - Calmii, - •	 •
Rosario 	 -I- 759.8 22.0 29.0 17.0	 16.16 Nublado - Calma - ..
Montevidéo 	 758.4 23,0 25 O 22.0	 16.23 Quasi nublado Moeria S 4 -
Buenos-Aires. 	 -4- - - -	 - - - - - -

,„-.._	 •

OCCURRENCIAS

Em Victoria choveu liontem ã, noite a intervallos.
No Rio Grande choveu durante o dia e parto da noite de hontem.
Em Paraingitá, aguaceiros as 9 hs. polo, manhã de hontem.
Em Guarapuava, chuva forte, trovões em todas as direcções e ao anoitecer rajadas violentas NW acompanhadas de saraiva,'
Em Curytiba e S. Pauld choveu hontem.

As temperaturas minimas do hontem verificaram-se : em S. Paulo, Guarapuava o Paranaguá com 15°.0

As observações com este signa' + são de liontom.
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, Directoria do Meteorologia o A.strouomia-Secção de Meteorologia.-o Physica;do Globo--,-Observações
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Belém 	 - - - - - - - - -
S. Luiz 	 - - - - - - - - - -
Parnahyba 	 , •
Fortaleza 	  

-
__

-
__ .

-
,	 __

-
__

-
__

-
-

-
-

-
-

-
- -

Quixera,mobim 	 761.2 28.5 31.9 26.9 20.01 Nublado Inc,rto E 2 ..
Natal 	 761,8 29.0 30.0 23 O 19.29 Nublado Sombrio }SE 5 ..
Parallyba 	   - - 32.8 22.9 - Nublado Bom N 1 ..
Recife 	 761.9 29.6 31.4 24.0 20.70 Limpo Bom NE 4
Joazeiro 	 - - - - -
Maceió 	 - - - - - - - - - -
Araca.jú.. , 	
S. Salvador 	

761.3
761.8

28.9
26.8

29.1
20.2

24.0
24.8

22.33
21.26

Nublado	 .
Limpo

Sombrio
Muito claro

ESE
NNE

5
,)....

Nov. ton. ba,ixa
.	 .

Ondina 	
Caetité 	
	 	 760.1

758.0
27.6
20.9

32.1
28.2

23 5
20.1

21 37
17.35

Qua,si nublado
Nublado

Sombrio
Mo

NE
N

-,.,,
2

..
Chuviscos

Illiéos 	  760.1 26.5 29.4 24.4 20.84 Quasi nublado Incerto N 2 ..
Cuyabá, 	 - - - - - - - - - -
Uberaba 	 757.8 24.0 27.4 2.3.6 21.80 Moio nublado Sombrio N 2 ..
Victoria 	 757.2 26.0 27.2 24.0 24.80 Nublado Incerto S 2 Nev.ten,alto
Barbacena, 	 758 1 21.0 24.0 17.1 16.09 Nublado Incerto calma - ..
Juiz do Fóra 	 - - - - - - -- - - -
Capital (Rio) 	 757.3 24.3 26.2 22.4 18.42 Nublado Incerto NN'E. 1 ..
Campinas 	 756.1 30.0 28.2 17 O 14.17 Loupo Muito bom Calma - •	 •
S. Paulo 	
Santos 	
Guarapuava 	 .. 	
Curytiba 	  	

758.1
757.9
756.9
758.1

19 O
25.4
22.5
20.5

28 2
. 26.7
' 28.2
28.8

17.5
23.3
14.5
17.5

14.41
19.60
15.01
15.12

Nublado
Quasi limpo
Meio nublado

Nublado

Encoberto
Muito bom

Bom
Incerto

NS
W

N
E

,-,..,
1
2
2

•	 •
•	 •
•	 •
..

Paranaguá  .	 .. - - - - - - - - -
Florianopolis 	 758.5 23.2 25.3 23.5 19.28 Nublado Incerto Calma - ..
Posadas 	 - - - - - - - - - -
Corrientos 	 -l- 759.9 27.0 31.0 2).0 16.58 Limpo - E 2 ..
Itaquy 	 - - - - - - - - - -
Santa Maria 	 ;55 5 24 O 29.5 23 O 17.6 Quasi limpo Bom NE 4 ..
Porto Alegre 	   757.8 27.2 34.6 24.5 19.2i Meio nublado Bom N 2 Nev.ten.baixo
Cordoba 	 	 -I- 7c0.0 21.0 30.0 15.0 15.12 Nublado - NNE - ..
I3agé 	  - - - - - - - - - -
Rio Grande 	 757.5 23.0 31.0 22.2 20.!5 Moio nublado Incerto NS 2 ..
Mendoza 	 .4- 759.9 24.0 36.0 26.0 10 14 Quasi limpo - SW 2 ..
Rosario.... 	 + 760.3 2(3.0 30.0 16.0 19.04 Limpo - N 2 ..
35,1ontevid6o 	 753.6 24.3 21.3 22.0 18.10 Meio nublado Incerto N.?. 5 ChuViSCO3
Buenos Aires 	 ± 759.2 23.0 31.0 18.0 12.06 Limpo - W 2 ..

,

OCCURRENCIAS

Em Florianopolis vespera, durante o dia e c)rnr da noite e hoje de manhã, aguaceiros.
Em.S. Paulo e I3arbacena choveu e trovejou hontem.
Na Victoria, choveu dia e noite de hontem.
Em Caetité, ao Começo da noite relampejou e trovejou, chovendo fraco-chuviscou desle man,
As temperaturas minimas de hontem verifi.c.tram-se : em Guarapuava com 14,°3 e c.a Campinas corri 17°,0.
M observações com este signal -1- são de hoAtern.
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ftentia arrecadada do 1 a 9
de fevereiro de . 1910 	  .	 1.826:7004841

Em igual periodo do 1909.. . 1.868:314857
DiLierença a maior em 1909 . ' 41:694101

REcEDEDOEIA DO nio DE JANEIRO

Renda do dia 9 de fevereiro de MO .

Interior 	
	

43:1591252

• Consumo :
Fumo. 	 ;	 •1:64(.4•003-
Bebidas, 	 •	 8 , o3 4.20')
Calçado. 	 	 2.0 f..8000
Velas... 	 	 1 : 5ntii.000
Per limarias , ..	 300,-$0J0
E. nharruaceir-

tiras 	 	 . 200V3.00•
Vinagre 	 	 7 l 6$40(n
Clia.oéos 	 	 360$(..00
Tecidos 	 	 3.000 )0.
Bong,a Ias 	 	 ,200'.)0. -
Registro. 	 	 1;69409.	 ,

•
ratraordina.ria	 - 1)
Deposito 	 	 •

' 91:114485
Renda. de 1 á 7 de fevereiro

de '1910 	 	 553:334754

644:446239

Fm .ignal perlado de 1909.. :	 813:713030

EDITAES E AVISOS
. *juizo Federal da • Primeira

. `irar a,

ELEIÇÃO DE PRESIDENTFI E VICE-PRESIDENTE
: DA R EPUBLICA:

O Dr. Alfredo de Souza Lope g da Costa,
1° supplente do substituto do juiz federal
da 1° vara, na secção do District° Federal

Tendo-so de proceder, em 1 de março pro-
ximo faturo, á eleição para Presidente ei<
Vice-Presidente da Republica, em obser-
vancia ao que dispõom a lei n. 1.269, do 15
de novembro do 1904, art. 70, e as instru•
cções approvadas pelo decreto n. 5.453, de
6 de fevereiro de 1905, art. 18, convido os
Srs. eleitores deste districto a darem os seus
votos nos locaes abaixu indicados, e faço pu-
blico que a eleição começará ás 10 horas da
manhã perante as mesmas mesas que ser-
viram na ultima eleição federal.

PRIMEIRO DISTRICT° ELEITORAL

Primeira Preteria - Candelaria e Paquetà
•-n

1 6 sução — Repartição Geral dos Tele-
graphos (lado do mar).	 •

2° secção - Repartição do EstatistiCa.
36 secção - Caixa de Amortização.
46 secção - Corpo de Bombeiros ( rua do

...11oremle	 -

• 58 secção - Arrnazem, do bagagem da
.A I faadega	 .

62 secção - Repartição dos Correios.
76 secção - Guarda Mona da Alfandega.

Segunda Preloria - Santa Rita e 1,lha.do
Governador

Santa Rita

1 6 secção - Rua Conselheiro Saraiva (Bi-
bliotIrca (la Marinha).

26 sução — Riiada Prainha n. 20 .(edificio
da Segunda Preteria ).

36 secção — Gymnasio Nacional ( rua Ma-
rechal Floria•no)..

46 secção - Rua Camerino n. 107 ( 5 3 De-
legacia do Saadi: Publica ).

58 secção - Externato do Gymna.sio Na-
cional (pao imanto terreo, sala dos fundos).

66 S3CÇãO — Eiliticio da Escola Modelo (rua
da Harmonia n. 62).

• Ilha dó Governador

1 secção - Primeira escola publica de
meninos (Praia das Pitangueiras).

22 secção - Armazem da Colonia de Alie-
nados do Galeão. 	 -

Terceira Preteria-Sacrameni0

1 6 secção-Escola Polytechnica,
26 secção-Escola de Balias Artes (antigo

odificio).
33 secção-Secretaria da Justiça.
46 secção-Escola publica á rua da Consti-

tuição n. 20.
5, secção-Terceira Pretoria (praça Tira-

dentes n. 75, antigo).

. Quarta Preto-ice-4'. .rosd
Ia secção-Edificio do Conselho Municipal.
26 secção-Bibliotheca Nacional (saguão).
38 secção - Pedagogium Municipal (sa-

guão ).
48 secção-Imprensa Nacional (saguão).

_ 5° secção-Diario Official (saguão).
secção - Repartição dos Telegraphos

(lado do mar). .-
Quinta Preteria-Santo Antonio

l a secção-Primeiro Tribunal do Jury, rua
da Relação.

22 secção-Rua dos Invalidos n. 108.
3' secção - Escola , Publica, rua do Ria-

alumio n. 13.
46 secção-Rua dos Invalidos n. 113 (es-

cola publica).
5° secção-Rua Aurea n. 26 (escola pu-

blica).
Sexta Preteria— Gloria

1 6 secção-Sala da Sociedade dos Sabios
(cães da Gloria).

23 secção-Escola Deodoro,
3.6 secção-Escola Rodrigues Alves.
46 secção-Edifieio da Sexta Pretoria.
56 secção - Escola Modelo (ala esquerda),

largo do Machado.
68 secção-Rua, das Laranjeiras n. 90.
76 secçíto -- Escola do Tiro, á rua Guana,-

bana.
88 secção-Instituto dos Surdos Mudos.
93 secção - Corpo do Bombeiros (largo

de S. Salvador).
10° secção - Rua Paysanda n. 42.

Setima Pretoria-Lagea e Gavea

Lagoa.	 • •
16 secção - Escola Municipal (praia do

Botafogo u. 188, antigo).
22 secção •• - Segunda Escola - Municipal

(rua dos Voluntarios da Patria n.113 antigo).
• 38 secção - Escola Nocturna (rua Bam-
bina n. 78 antigo).

4° secção - Limpeza Publica (rua Gene-
ral Polydoro n. 36). 	 •'"

7° secção - Escola á, rua Ma.rquez do Sã'
Vicente n. 50 antigo.

Oitava Preteria - Sant' Anna
Z,

1 6 secção - Saguão da Iatendencia Muni.-
cipal.

26 secção- Agencia da Prefeitura (rua
Senador Euzebio).

secção - Escola á rua Visconde do
Raiana n. 21 antigo.

48 secção - Agencia da Prefeitura (rua
Senador Pornpeu).	 _

SEGUNDO DISTRICT° ELEITORAL

Nona Preteria - Espirito Santo ..

1 0 senão Asylo de Mendicidade, á. rua
Visconde de Raiam.

2° sução	 Escola á, rua .Frei Caneca
n. 268.-

36 secção - Escola á rua Dr. Aristidas
Lobo n. 272 antigo.

4° secção - Escola. á rua da Estrela n. _-antigo.	 . '-
,Decima.Pretoria-S. .Christovc-to

1° secção - Agencia da Prefeitura.
26 secção •-• Escola á rua de S. Ltii Gon-

zaga n. 133.	 • • • • •
32 secção	 internato do Gymna.sio Nacio-

nal.
4° secção--- Escola á rua de S. Jaauario

•
**,Decima Primeira Pretoria-Engenho Velho 1)

1° secçã. o-Escola, da rua Boulevard 28 do
Setembro, em Vila Isabel.

28 secção-Casa de S. José.
36 secção.,Escola á rua Senador Furtal9

n. 24.
42 secção-Agencia da Prefeitura.
56 secção- Escola á rua Barão do Ubá

n. 21.
Decima Segunda Preteria-Engenho Novo

1 6 secção-Escola á rua D. Anna Nery
n. 170 A. •

26 secção-Escola de meninos á rua 2-1 da
Maio n. 40.

36 secção-Escola ao meninos, morro do -
Paim Pamplona.

48 secçlo- Escola do meninas, rua 24 de -
Maio n. 231.

5° secção-Docima Segunda Pretoria.
6. senão— Agencia do 18 . District° dd.

Prefeitura.
secção-Escola publica á rua Imperial

n. 9 D.
8' secção-Escola de meninos, rua Archlas

Cordeiro n. 64.
9' secção-Escola á rua D. Adelaide n.

Decinia Terceira Pretoria- Inhaitnia 1

16 secção-Estação do Engenho de Dentro:
secção-Escola á rua Tavares n. 2 (En- •

cantado).
36 secção - Escola Dr. Manoel Victorino

(Piedade).
46 secção-Escola á rua Vital n. 4 (Capar-

tino).	 .
5' secção-Estação de Ca,scadura.

Decima Quarta Pretoria-Irajd e Jacarlipctgeg
Irajá

la secção- Escola do largo do Vaz Lobo.;
2° secção-Escola do meninas, rua Caro-.-	 •lina Machado.
36 secção-Agencia da Prefeitura.
4° secção-Escola á Estrada Real do Santa.

Cruz (Marco 51

19 :491¡600

28:426$787
23$816.

56 secção - Escola á rua Sergipe n. 45
antigo.

61 secção - Escola á rua da Matriz n 11
antigo.

Gavea

- RENDAS PUBLIÓAS
ALFANDEGA DO .RIO DE. JANEIRO

penda . do dia Ode fevereiro de 1910
,Em ouro.	 105:935.993
Empapei.... 171:867838	 277:804831
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i Directoria Geral de 1Saudo
Publica	 .

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, transcrevo abaixo a lista dos
productos a,pprehendidos pela commissão de
fiscalização de genoros alirnenticios, na con-
feitaria de Alexandre Costa •& Comp., á rua
de S. Pedro n. 170, o que, analysados no
Laboratorio Nacional de Analyses, não foram
considerados nocivos á saude publica:

Amostra do balas de hortelã- A analyse
não revelou na referida amostra a preseaça
de substancias nocivas.

Amostra de balas-A analyse não revelou •
na referida amostra a presença, de substan-
cias nocivas.

Amostra de essencia de limão-A analys:
revelou ser a referida amostra de essencia
do limão.

Amostra de essencia, de aniz-A ana,lysE.
revelou ser a referida amostra de essencia
do an!z.

Amostra de essencia de cravo-A analyso
revelou ser a referida amostra do essencia
de cravo.

Secretaria da Directoria Gorai do Sande
Publica, 10 de fevereiro de 1910.- Pelo se-
cretario, M. Pragana, chefe do secção in-
terino.

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saudo Publica, faço publico que dos °0.enerús
apprehendidos pela commissão do risca li-
zação de generos alimenticios, na confei-
taria do Alexandre Costa & Comp., á rua de
S. Pedro n. 170, foram julgados nocivos á •
saude os abaixos mencionados, pelo que ficam
prevenidos os interessadus de queale accôrda
com o disposto nas leis sanitarias vigentes,
é terminantemente probibida a venda des-
ses productos, que serão appreheadides e
destruidos pela autoridade so p itaria, sendo
os infractores punidos com as penas da lei:

Amostra de balas cereja.- A analyse re-
velou na referida amostra a presença do
materlit corante vermelha dem vada, tio al-
catrão da hulha, o que é nocivo á sande.

Amostra de ba l as marmella.- A analyse
revelou na referida amostra a presença de
materia, corante vermelha derivada do al-
catrão da hulha, o que é nocivo á saudo.

Amostra do balas abacaxi.-A analyse reL
velou na referida amostra a .presença de
materia corante derivada do alcatrão da
hulli I, o que é nocivo á sande.

Amostra de bonbons chocolate.-A ana-
lyse revelou na referida amostra a presença
de mataria corante vermelha derivada do
alcatrão da hulha, o que é nocivo á sande.

Amostra do balas-A analyse revelou na
referida amostra a presença do mataria co-
rante vermelha derivada do alcatrão da
hulha, o que é nocivo á sande.

Amostra de balas-A analyse revelou na
referida amostra a presença do mataria,
corante vermelha derivada do alcatrão da
hulha, o que é nocivo á sande.

Amostra de colorante groseille-A analyse
revelou ser a referida amostra de ma.teria,
corante derivada do alcatrão da hulha,
que é nocivo á saude.

Amostra de eSiencia, do abacaxi-Na re-
ferida amostra, que é do uma essencia arti-
ficial, a analyse revelou a existencia de
etheres da serie graxa, o que é nocivo á.
sa.ude.

Amostra do colorante-A analyse revelou
ser a referida amostra de uma solução
aquosa do mataria corante derivada do al-
catrão da hulha, o que é nocivo á saude.

Amostra do confeitos-Esta amostra ora
constituida por uma mistura do confeitos
brancos, encarnados, roxos e verdes-A ana-
lyse revelou nos confeitos 'encarnados o
mos a existencia do mataria.- corante deri.

1-7 -cálitát.o,4e1rí . TO

Directoria Geral do Saude
publica

, 4,frDe ordem do Sr. Dr. director geral con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
I:redios abaixo designados, ou seus legitimos
/procuradores, a comparecerem no dia e hora
inífèa; indicados, nos referidos predios, afim

astirem á vistoria sanitaria que noites
Níte ier effectuada, sob os podas da lei:

11.1Rtia Santa Luzia :
pl. 160, no dia 11 do corrente, ás 12 horas.

242. no dia 11 do corrente, ás 12 1/2
loOns da tardo.

N. 244, no dia 11 do corrente, ás 12 1/4 da
tardo.

`1Rua das Marrecas:
N. 19, no dia 11 do corrente, á 1 hora da

taide.
'N. 21, no dia 11(10 corrente, á 1 1/2 da
taiVe.

29, no dia 11 do corrente, ás 2 horas
• i;la tarde.

N. 33, no dia 11 do corrente, ás 2 1/2 da
tarde.

-N. 22, no dia 11 do corrente, ás 3 horas
da tardo.

-Rua da Misericordia:
N. 8, no dia 14 do corrente, ás 12 horas

da tardo.
N. 24, no dia 14 do corrente, ás 12 1/2 da

tarde.
• N. 34, no dia 14 do corrente, á 1 hora da
tarde.

N. 61, no dia 14 do corrente, á I 1/2 da
ta o.

N. 68, no dia 14 do corrente, ás 2 horas
flá"tarde.

Cluaratiba

la secção-Escola, feminina do Barro Ver-

2° secção - Escola masculina da Ponta

:19
rossa.
.3° ocção- Primeira escola feminina do

, Arraial da Pedra.
•I É para que chegue ao conhecimento de

tokm, mandei passar o presente edital, quo
affixado nos legares do costumo e

até cinco vezes pela inoprensa, tudo
dé canformidaale com o que preceituam as

!citPas instrucç5es.
.Iii..istricto Federal, 9 de fevereiro do 1910.
-7.-'41fredo de Souza Lopes da Costa.

..P seccão-Escola publica,no largo do Tan-
I4liP•

)2a secção-Agencia do Correio, no largo do
!Tanque.

t.vecima Quinta Pretoria - Campo Grande,
Santa Gruz e Guaratilm

Santa Cruz

a a seeção-Quarta escola masculina do 13°
¡diátriCto escolar.

secção - Saguão do Matadouro Muni-
cipal.
•4 3° secção-Estação de Santa Cruz (Estrada
do Ferro Central do Brazil).

Campo Grande

41° secção - Escola no Marco 6 (Bangt1).
2" seco-Decima Delegacia de Saude Pu-

Sa secção-Segunda escola do meninos, no
i-13° districto escolar.

4° secção-Agencia da Prefeitura de Cam-
po Grande.

5° sedVão-Terceira escola de meninos do
ilp° diStricto escolar.

- N. 45, no dia 11 do corrente, ás 2 1/2 da

Sacarépagua

DIARIO OPPICIAL

1

 N. 75, no dia 14 do corrente, ás 3 horas
da tarde.	 .

Rua do Cotovello:
, N. 54, no dia 16 do corrente, ás 12 horas.
I N. 82, no dia 16 do corrente, ás 12 e 20
da tarde.

N. 57, no dia 16 do corrente, ás 12 e 40 da
tarde.

N. 77, no dia 16 do corrente, á 1 hora da
tarde.

Rua D. Manoel:
N. 30, no dia 16 do corrente, á e 1/2 da

tarde.
N. 43, no dia 16 do corrente, á 1 e 50

da tardo.
N. 58, no dia 16 do corrente, ás 2 e 10

da tarde.
N. 68, no dia 16 do corrente, ás 2 o 1/2

da tarde.
Travessa D. Manoel :

N. 27, no dia 16 do corrente, ás 2 e 59
da tarde.

N. 29, no dia 16 do corrente, ás 3 horas
da tarde.	 .

Rua da Quitanda:
- N. 14, no dia 18 do corrente, ás 12 e 20
da tarde.

N. 9 (moderno), no dia 18 do corrente, ás
2e 40 da tarde.

R ua do S. José:
N. 22, no dia 18 do corrente, ás 12 horas.

Rua de S. Gonçalo:
N. 7, no dia 18 do corrente, á 1 hora

da tarde.
N. 15, no dia 18 do corrente, á 1 e 23 da

tarde.
Ladeira Senador Dantas:

N. 1, no dia 18 do corrente, á4 2 horas
da tarde.

N. 3, no dia 18 do corrente, ás 2o 15
da tarde. .

N. 5, no dia 18 do corrente, ás 2 e 1/2
da tarde.

N. 7, no dia 18 do corrente, ás 2 o 45
da tardo.

N. O, no dia 18 do corrente, ás 3 horas
da tarde.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Sande Publica, 10 de fevereiro de
1910. -Polo secretario, M. Pragana, chefe
do secção interino.

--
INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou findo
esse prazo, se verem processar de accardo
com o regulamento sanitario:

Pela 1° Delegacia de Saudei
Custodio Martins Ferreira, encontrado á

rua ilumaytá n. 60 (fundos), mu l tado em
200$ por não ter cumprido a intimação
n. 19.442, para a demolição da casinha sita
á rua do Jardim Botanico n.E-I (casa n. 2),
infringindo o art. 91 do citado regulamento.

Pela 6° Delegacia de Sande:
Sera,phim Joaquim da Silva, encontrado á

rua dos Arcos n. 62, mult • tdo em 200$, por
não ter cumprido o termo do intimação
n. 21.181, para demolição o reconstrucção
do prodio sito á rua dos Arcos n. 37 (mo-
derno), infringindo o art. 91 do citado regu-
lamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 10 de fevereiro do 1910.-- Pelo se-
cretario, M. Pragana.. chefe de secção in-
terino.
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vada do alcatrã,o da hulha, O que é nocivo á
saude.

Amostra do balas—A analyse revelou na
referida arnestra a existencia de mataria,
corante derivada do alcatrão da hulha, o
que é nocivo á saude.

Amostra de bonbons—A analyse revelou
na referida amostra a existancia de mataria
corante derivada do alcatrão da hulha, o
que é nocivo á saudo.

Amo3tra do colorante rosa—A analyse re-
velou ser a referida amostra de mataria
corante derivada do alcatrão da hulha, o

. que é nocivo á sande.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 10 de fevereiro de 1910.—Pelo se-
cretario, il. Pragana, chefe de secção in-
terino.

Faculdade de Medicina
da,

De ordem do- Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que rica desde hoje, 16 de novembro,
aberta nesta secretaria a inscripção para o
concurso ao lagar de substituto da 68 secção,
devendo ser a mesma encerrada em 3 de
març ) do anuo vindouro, ás 2 horas da
tarde, por terminar o prazo de tom mezes
marcado no art. 55 do Codigo de Ensino no
periodo de férias.

Serão admittidos os candidatos que se
acharem nas condições dos arts. 57 e 58 do
Codigo, para o que devem apresentar
nesta secretaria folha corrida, seus diplomas
e titulo .), ou publica forma delias, justificada
a impossibilidade de apresentação dos ori-
ginaes, podendo tambein apresentar outros
quaesquer titulos de idoneidade ou prova de
serviços prestados á sciencia e ao Estado.
Os candidatos que pretenderem ser providos,
independente de concurso, , nos termos do
art. 52, se inscreverão 30 dias, pelo menos,
antes do encerramento da in.scripção, entre-
gando tantos exemplares de cada uma das
suas obras quantas os membros da congre-
gação.	 •

Secretaria da Faculdade de Medicina da
Bahia, 16 de novembro de 1900.-0 secre-
tario, Dr. Menandro dos Rvis Meirelles.	 (•

TornecimentOs i Catia, de
Correcção desta, Capital
De ordem da Sr. director,.faç3 publico

que no dia 17 da fevereiro corrente serão
recebidas na Secretaria desta Casa propostas
para o fornecimento, durante o exercicio de
1910, dos artigos constantes dos seguintes
grupos:

GRUPO 1
Ferragens o outros artigos deste ramo de

negocio.
GRUPO 2

Material para a officina de ferreiro.
GRUPO 3

Madeiras.
GRUPO 4

Fazendas e armarinho.

GRUPO 5
Material para a usina electrica

GRUPO 6
Tintas e utensilios para pintura...

GRUPO 7

Material para encadernação:. -
GRUPO 8

Material para sapateiro:.

aturo 9 ,
Artigos diversos.

CONI IÇÕES

1. a Todos os artigos serão de primeira
qualidade, só se ;lucilando propostas feitas
especialmente para cada grupo, nas listas
que se acham nesta directoria, á disposição
dos Srs. interessados, os quaes terão do
apresentai-as cm preços para todos os ar-
tigos, no dia acima in ficado, cru enveloppes
fechados e com a indicação do cada grupo.

2. a As propostas sarão feitas em quatro
vias, com tinta preta, sendo uma estampi-
lhada e todas datadas e assignadas, sendo
nellas especificados, sem accrescimos, ra-
suras ou resalvas, entre inhas ou emendas,
em algarismos e por extenso, os preços de
cada um dos adila, s.

3. 8 Os proponentes apresentarão documen-
tos em original ou publica-firma do The-
souro Nac.onal e Prefeitura Municipal, rela-
tivos ao pagamento do imposto do industrias
o profissões e alvarás de licenças para o
exercicio corrente.

4. a Cada proponente depositará prévia-
mente no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida por esta repartição, a qual se dará
sómente até a vespera do dia do recabi-
mento e abertura das propostas, a quantia
de 500$ em moeda corrente para garantia
da cada proposta.

5. 8 Para cada grupo lavrar-se-ha, oppor-
tunamente, na directoria desta Casa, um
contracto, obrigando-se então os contra-
ctantes ao deposito no Thesouro Nacional do
500$ para cada um dos grupos 1 0, 2°, 38 o
4"; 300';; para c ida um dos grupos 5 8, 68, 7°
e 8"; e 200$ para o grupo 9°.

6• 8 As propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tardo
do dia 17 de fevereiro do eorrente anno
(1910) o ficarão sujeitas á approvação do Sr.
ministro da Justiça o Negocios Interiores.

7. a Fica enten lido que o Proponente pre-
ferido para o fornecimét)to de qualquer
grupo, recusando se a assignar o contracto
dentro do prazo do cinco dias, a contar da
data do edital de chamada que far publi-
cado.perderá o direito á caução.

8. 8 A inscripção encerrar-se-ha ás 2 horas
da tarde do dia anterior ao marcado para
o recA)imento e abertura das propostas.

9.° O concurrente que ata aquelle dia não
exhibir o documento comprobativo da cau-
ção no Thesouro Nacional, não será cha-
mado na dia do recab:mento das pro-
postas.

10.8 Quando os contractantes não fizerem
entrar ta; artigos nos prazos estipulados ou
deixarem do substituir os que forem rejei-
tados!, ficarão obrigados a pagar a impor-
tancia dos preços por que forem comprados
por sua conta, em qualquer outra casa,
além do pagamento da multa de 20 % sobre
o valor dos arti gos.

11.8 Os contractos poderão ser rescindidos
quer haja ou não proposta do fornecedor,
quando abandone .ou recuse sati•fa,zer os pe-
didos, sujeitando-se. porém, a perda da cau-
ção, que revertera para a Fazenda Na-
cional.

12.8 Em tudo que lhe for applicavel vigo-
rará o art. 54 da lei n. 2.221, do 30 de de-
zembro de 1009.

Directoria da Casa do Correcção da Ca-
pital Federal, 2 de fevereiro do 1910.— Jogo
Burgos, ajudante do director.

Instituto Nacional de Surdos
Muclos

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
LINGUAGEM ESCRIPTA

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
a partir desta data e pelo prazo de tres me-
us, estará aberta na secretaria deste insti-

tuto, todos os dias uteis, das 10 da manhã.
ás 2 horas da tarde, a inscripção para o cá.'
curso da cadeira de linguagem escriptaa.

Para que se possa inscrever, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileiro e estar no gozo de seus direitos
civis e políticos e folha corrida do seu pro-
cedimento, pas,ada pela autoridade 'com-
petente.

Serão tres as provas do concurso:
l a, prova escripta, da lingua portugueza ;
28, prova oral;
3a, prova pratica. •
Secretaria do Instituto Nacional de Surdos

Mudos. 29 de dezembro de 1909.—João Coelho
de Souza e Oliveira, 1° escripturario.

DirectoriN do l'atrimonió
Nacional

Aforam?nto de terrenos de accrescidos, cosi
18%0 de frente onde estiro edificadas seis
casinhas, no porto da Ponte, municipio da .

. Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro, re-
querido por José Alces de Azevedo, já lb:-
reiro das marinhas respectivas, sob n. 124.

Por esta directoria se declara pelo presen-
te edital do 30 dias, a contar da data infra,
que, tendo José Alves de Azevedo, já foreiro
dos terreno de marinhas, sob n. 124, reque-
rido por aforamento os citados terrenos do
accrescidos, são convidados todos os que •ti-
verem raclamações a fazer sobre o alludido
aforamento a apresentai-as nesta reparti-
ção, devidamente documentadas, no referido
prazo, findo o qual a nenhuma se atten-
dará.

Directoria do Patrimonio Nacional, em I.
de fevereiro de 1910.-0 director, Alfredo
Rocha.

1
Casa da Moeda

De ordem do Sr. director, faço publicO
que, no dia 10 deste mei, a 1 hora da tarde,
serão recebidas nesta repartição propostas
para a venda das machinas seguintes:

2 Machina.s do impressão lithographica.
3 Ditas de triturar tinta.
1 Dita do gommar, aalarinonio.
1 Motor, meio cavallo de força.:
1 Martello grande a vapor.
1 Torno pequeno francoz.
1 Ventilador pequeno.
2 ala,chinas do impressão, «Minerva»;
1 Bomba 'para alimentação do caldeira..
As propostas, devidamente sanadas; data.=

das e assignada,s, deverão mencionar o preço
de cada machina, por extenso, o serão en-
tregues no dia o hora acima indicados, pro-
cedendo-se a. ab,a,tura das mesmas em pre-
sença dos concurrentes.

Os proponentes garantirão as suas propos-
tas com o deposito de 100$, préviamento
feito na thesouraria deste estabalecimento,
correndo por conta dos mesmos as despezaS
com a remoção das referidas machinas.

Casa da Moeda, 1 do fevereiro de 1910.-aa
Raymundo Joaquim do Lago, contador.	 . (1

Alfandeg .a, do Rio do aaneirg
EDITAL . COM PRAZO DE 30 DIAS

De ordem da inspectoria desta alfandega.fiei
faz publico que, achando-se as mercadorias
contidas nos volumes abaixo mencionados.no
caso de serem arrematadas para consunia;
os Seus donos ou consignatarios deverão desr.
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,-
sob pena de, findo este, serem vendidas Or.
sua conta, nos termos do Tit. 50, cp. 5°, ,daN
Consolidação das Leis das Alfandegas,

*)
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oão lhes fique direito de allegar contra os
rtgeitos desta venda.

Armazem n. 10-ASI: 1 caixa n. 983, pro-
cedente do Bordéos, vinda no vapor frau-

!,cez Amaz'one, descarregada em 7 dê junho
'. de 1909, consignada a A. Staule Irmão.

Lozango L-CB--..4 fardos ns. 28) a 283,
;Procedentes do Bremen, no vapor allemão
‘silaclten, descarregados em 17 do junho de
'el909, consignados a Leuzinger & Comp.

Lozango Rio de Janeiro-OGES: 3 caixas,
idom, idem, dercarregadas em 12 de junho
(l.e 1909, consignadas á ordem.
t; E. Evers Esq. : 1 caixa sem numero, pro-
cedente do Southampton, vapor ingloz Astu-

•
.

nas, descarregado, cm 18 de junho de 1909,
'consignada a E. Evors Esqurt.

Losango 1.812- IITS : 1 dita, n. 2.075,
,idem, idem, em 17 dejunho do 1909. consi-
gnada á ordem.

.,' Conte E. Arco Ministre F Germany : 1
,caixa sem numero, procoodento de Bromen,
yepor alterna° Wursbury, descarregado. em
21 do junho de 1907, consignada á Conto E.
Arco.

Amuem n. 9-JK
procedento de Liverpool,

• 'Wwens descarregado, em
eonsignada á J. Kastrup

: CC-SS : 1 barril n.
•Liverpool, vapor inglez
;Togado orlo 2 de junho do
-Schill & Comp.
r,: . cm-ss: 1 dito n. 79,
•idem.

CM-SS : 1 dito, n. 80,
-idem.
• CM-SS : 1 dito n. 81,
•idem.

Armazem n. 9- CM - SS: 1 b trril n. 83,
procedente do Liverpool, vapor inglez Ca-
mons, descarregado cru 2 do junho de 1909,

.'consignado a Schill Comp.
VCSP : 1 gigo n. 187, procedente de Li-

verpool, no vapor inolez Camoens, descerre-
'gado em 5 de junho de 1e09, consignodo a
Vi uva Cypria.no Silva & Pereira.

VCSP: 1 gigo n. 188, idem, idem, idem.
TFC: 1 caixa n. 1, idem, idem, idem á

:Teixeira Fonseca & Corup.
•TFC: 1 dita n. 2, idem, idem, idem, idem.
TFC: 1 dita n. 3, idem, idem, idem, idem.

1 0.Arina,zem n. 14 - 1 Caixa n. 3.059,
:procedente de Southampton, no vapor inglez
Mraguaya, descarregado em 2 de junho de
»909, consignada a J. M. da Motta,.
é • Jen,' : 1 caixa n. 2.820, idem, idem, em 5
.de junho de 1909, a idem.

LS : 4 encapados os. 1.824 a27, idem,
Idem, em 3 de junho de 1909, á ordem.

: Aramem n. 8-DS : 1 barril, sem numero,
rprocedonto do Amstordam, no vapor bonen-
Idez Eemland, descarrregado em 11 do junho
do 1909, consignado á ordem.

• IVC	 1 dito sem • namoro, idem, idem,
Idem, idem.

GAC : 1 caixa n. 890, procedente de Now
.3rork, no vapor allemão Sigesmund, dosear-
vogada . em 28 de junho de 1909, consignada

• II ordem.
Losango BC : 1 caixa procedente de Lon-

dres, no vapor inglez Leriot, descarregado.
28 do junho de 1909, consignada a Brazzi

o.145: Comp
Armazom n. 8 -- Losango - HS - LM

t .1 caixa sem numero, procedente de Londres,
1410 vapor inglez, 7'eriot, descarregado em 28
!ene junho de 1909, consignada á Loriver

lotzdohp.
FC: 20 ditas, idem, • em em 20 de junho

irkle 1909, consignadas a ordem.
Armazem n. 12 - AOC : 1 caixa n. 1.289,

Wptocedento do Hamburgo, no vapor allemão
larordoba,desearrogada em 2 de junho de 1909,
knOnsignada, a Béllin erodt & Mezer. _ • • _ n

JK: 1 cesta n. 5.499, idem, no vapor alie-
mão Sorioadesearregada •efia 8 de junho do
19)9, consignada á ordem.

Portella - Torro Eiffiel : 1 caixa, idem,
idem a F. Portolla & Comp.

Idem: 2 caixasms. 317 e 330, idem, idem,
em 12 do junho.de 1909, a idem.

• KW: 2-ditas ias; 5.633 e 5.635/34, idem,
idem, idem, á ordem. '	 •	 •

Sem marca: 1 poaote sem numero, idem,
idem, em 14 de junho de 1909 ; ignora-se o
consignatario.

RP: 2 caixas ns. 733/33, vindas no vapor
allemã,o Pernambuco, descarregadas em 23
do junho de 1909, consignadas á ordem.

M: 2 fardos ns. 51 e 52, idem. idem, em
23 de junho de 19(19, consignados a Abada
Mahomed. ben Ramda,n.

AP: 1 caixa n. 506, idem, idem, em 30 de
junho de 1909, consignada a Attilio Peei.

Armazern n. 12-WP : uma caixa n. 1,
procedente de Hamburgo,no vapor allemão
Pernanzbuco, descarregada em 30 de junho
de 1909, consignada á ordem.

Idem-uma dita, n. 2, idom, idem.
AFC-Doas caixas ns. 524 e 525, proce-

dentes do Liverpool no vapor inglez Oravia,
descarregadas em 25 de junho do 1909, con-
signadas a Lara & Comp.

Portella. da Torre Eilifel-Ns. 333 e 334
duas caixas, idem, idem, idem, a Costa Pe-
reira & Comp.

AVC-F- uma caixa, n. 668, idem, idem,
em 26 de junho de 1909, consignada a Amo-
rico Vaz & Comp.

Coimbra-uma caixa sem numero, proce-
dente de Southarnpton pelo vapor ingiez
Avon, descarregada em 30 de junho de 1909,
consignada á ordem.

Lozango L: 2 amarrados ns.1.144 e 1.149,
idem, idem, idem, idem, a Leuzinger
Comp.

Idem • 2 ditos ns. 1.114 e 1.142, idem,
idom, idem, idem.

Idem: 2 ditos os. 1.145 e 1.140, idem,
idem, idem, idem.

Idem: 2 ditas os. 1.143 o 1.139, idem,
idem, idem, idem.

Idem: 1 dito n. 1.141, idem, idem, idem,
idem.

Armazem n. 5-Circulo HMC: 1 barril
n. 306, procedente do Southampton, vapor
inglez Avon, deecarregado em 4 de março
de 1909 o consignado a Borlido Moniz &
Comp.

Sem marca ou CTTS : 1 barril sem nu-
moro, vindo de Hamburgo, no vapor alie-
mão Santos,' descarregado em 14 do junho
de 1909, sem consignação.
• ORO : 1 barril sem numero, vindo de
Hamburgo, no vapor allemão Santos, des-
carregado em 19 de junho de 190), consi-
gnado á ordem.

JOF : 37 caixas procedentes de Hamburgo,
no vapor allemão Pernambuco, descarrega-
das em 26 de junho do 1909, consignadas a
Joaquim Fernandes de Oliveira.

Sem marca ou JOF : 1 caixa, vinda de
Hamburgo, no vapor allemão Pernambuco,
descarregadas em 26 de junho do 1909, con-
signada a Joaquim Fernandes de Oliveira.

JFOID : 1 barrica n. 44, vinda de Nova
•York no vapor Tennyson, descarregado, cru
30 de julho de .1909 ; consignado a J. F.
Monteiro Dias.

Armazem n. 16-LC-PD: 9 caixas ns. 1
a 9, procedentes do Nova York, no vapor
inglez Canadia, descarregadas em 6 do julho
do 1909, consignadas a . Rodrigo Viam Ju-
nior,

AL: 2 barris sem numeros, vindos do Ha-
vre, no vapor francez Prouence, .descarre-
gados em 10 de julho, de 1909, consignados a
Antonio Lourenzo.

GAC: 1 dito idem, vindo do Havro, no va-
por francez Provence, descarregado em 10

de julho de 1903, consignado a G. Affonso 8c
Comp.

Triangulo-Dia-A: 4 amarrados do con-
chas sem numeros, procedentes de Nova
York, no vapor inglez Desterro, descarre-
gados em 17 de julho do 1909, consignados . a
Dias Garcia & Comp. •	 . .

Portella: 3 caixas os. 336, 339 o 340, pro-
cedentes de Liverpool, no vapor Inglez Or-
coma, descarregadas em 22 do do julho de
1907, consignadas a F. Portela & Comp.

SC: 1 coaxa n. 427, procedente do Liver-
pool no vapor inglez Orcem; descarregado
era 22 de julho de 1909, consignada a Soabra
& Comp.

Arma,zem das amostras- Lettreiro: 4 pa-
cotes sem numero, procedentes de Buenos
Aires no vapor nacional Jupiter, descarre-
gados em 7 de junho de 1909, consignados
ao consul geral da Argentina e ministro ar-
gentino.

AA: leaixa n. 2, procedente de Bordos
no vapor fra,ncez Anzazone, descarregada em
7 de junho do 1909, consignada ao Dr. Fran-
klin Sampaio.

Lettreiro: 2 pacotes sem numero, vindos
de Hamburgo no vapor adlemão Syrio, des-
carregados em 7 do junho de 1999, consigna-
dos a Heleno Varrer.	 •

Lettreiro: 1 pacote sem numero, da mes-
ma procedencia, vapor e descarga, consi-
gnado ao Dr. Eugenio Tissoramdot.

Lettreiro: 1 pacote sem numero, proce-
dente de Ilaniburgo,no vapor allemão Syrio,
descarregado em 7 de junho do 1979, CJI1Si-
gnado a Brigot, Dervalmont.

Lottreiro: 1 caixa sena numero, vinda de
Bromen, no vapor allemão Aachen, descar-
regado, em 8 de junho de 1909, consigoada,
Vasconcellos & Comp.

Lettreiro: 6 caixas os. 200/205, da mesma
procedendo., vapor e descarga, consignadas

.T. de Almeida.
Lettreiro: 1 caixa sem numero, da mesma

procedencia, vapor . o descarga, consignada
Ernile von Petic.
PC ou Pestana & Comp : 1 pacote n. 47,

procedente do Rio da Prata, no vapor freia
cez Allant;que, descarregadooem 9 do junho
de 1909, consignado a Pestana & Corrijo.

Lettreiro: 1 pacotesem numero, vindo do
Liverpool, no vapor in,olez Orita, descarre-
gado em 9 do junho do 1909, consagnalo a
Sociedade Anonyma Casa Colombo.

LM: 6 caixas ns. 1.852/57, procedentes do
Glasgow, no vapor inglez Jonin, descarre-
gadas em 19 do junho do 1909, consignadas
á ordem.

BF : 13 caixas n. 2.834 a 2.843, proce-
dentes de Hamburgo, no vapor anela°
Pernambuco, desearroo,adas em 19 do junho
de 1909, consignadas á ordem.

LS- : 1 encapado n. 1.897, vindo de Bor-
doeu; no vapor feancez Chili, descarregado
em 22 de junho de 190J, consignado á ordem,

Loureiro : 1 pacote sem número, proce-
douto de Liverpool, no vapor inglez Oravia,
descarregado em 23 de junho do 1909, con-
signado a Moreira Irmão & Comp.

Lottreiro : 1 pacote n. 3.002, vindo de
Hamburgo, no vapor allomão Tijuca, descar-
regado em 23 de junho de 190a consignado
a, Leuzinger & Comp.

LS : 1 encapado n. 1.898, vindo do Sou-
thampton, no vapor inglez Avon, descarre-
gado em 30 de junho de 1909, consignado a
ordem.

Armazem n. , 3-Nest1é: 10 caixas sena nu-
mero, vindas do Hamburgo. no vapor alie-
mão Santos, descarregadas em 12 de junho
do 1909. consignadas á. ordom.

ACGO: 1 dita idem, vinda de Bromem, no
vapor allemão Wur zbur g , descarregada out
2 do junho de 1909, consignada a Pereira.
da Costa & Comp.

KW: 1 barrica n. 5.614, vinda 48 14&14.,

burgo no vapor allemão 000, .deãoarreç•

1 coixa n. 1.375,
vapor inglez Ca-

2 de julho de 1909,

78, procedente do
Camoens, descerre-
1909, consignada a

idem, idem, idem,

idem, idem, idem,

idem, idem, idem,
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gada em 11 de junho de 1909, consignada á
&dem.

CTC: 3 ditas sem numero, vindas de Li-
verpool, no vapor ingiez Tintoreto, descar-
regadas em 3 de junho de 1909, consignadas
a Caalos Taveira & Comp.

JMGM: 3 ditas idem, idem, vapor e des-
carga, consignadas a João Martins Gonçalves
Miran 1.

IsIJC: 1 dita idem, idem, vapor e descarga,
consignadas a Macedo Junior St Comp.

Santos Moreira: 1 barril, sem numero, da
mesma procedencia, vapor e descarga, con-
signado a Santos Moreira.

Sem marca: 1 barril, sem numero, da
mesma pr, edencia, vapor e descarga, con-
signação ignorada.

JIC:-I barril, sem numero, vindo de Ham-
burgo, no va r allemão Sirio, deicarrega.-
do em 14 de junho de 1909, consignado a
José Ignacio Coelho.

JRT: 1 barril, sem numero, vindo de
Anisterdan, no var ')r hollan.dez Maastand,
descarregado em 16 de junho de 1909, con-,,.. s_amado a José Rodrigues Teixeira.

A. de C: 7 caixas as. 914/920, vindas de
Bordos, no vapor francez Chili, descarrega-

em 22 de junho do 1909, consignadas a
Amaro da Cunha.

PLC: 30 caixas, som numero, vindas de
Hamburgo, no vapor allemão Pernambuco,
tlescarregadas em 30 de junho de 1909, con-
signadas a Pinto Lucena, & Comp.

Alvaro: 1 barril sem numero, vindo de
Hamburgo no vapor allemão Tijuca, des-
carregado em 30. de judho de 1909, consi-
gnado a Alvaro de Barros & Comp.

GPC: 1 barril sem numero, vindo da.
mesma procedencia, vapor e descarga, con-
áignação ignorada.

ARV: 1 barril sem numero, vindo de
; Bremen, no vapor allemão Wursburg, des-
. carregado em 30 do junho de 1909, consi-
gnado a Antonio Rodrigues Villela.

OSC- 2 caixas sem numero, vindas de
Southampton no vapor inglez Oravia, das'

• carregadas em 30 do Junho de 1909, consi-
gnadas á, ordem.

Armazem n. I-LC-GM: 2 caixas n. 5e
6 vindas do Havre no vapor francez Malte,
descarregadas. em 19 de 3 _nho de 1909, con-
signadas a Leuzinger & Comp.

LC-GM: 1 caixa n. 4,' vinda do Havre, no
vapor franeez Malte, dercarregada em 21
de junho de 1909, consignada a, Leuzinger &
Comp,

RA: 5 caixas ns: 36/38. 6 e 51, da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignadas
LI. ordem.

CTC: 6 barris sem numeres, da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignados
a Carlos Taveira & Comp.	 •

CR: 1 barril sem numero, da mesma pro-
cadencia, vapor consignado a Carvalho Ro-
cha & Comp.

Extra-BS: 2 barris, da marna proceden-
cia,vapor e descarga,consignados a Bernardo
Santos & Comp.

Nobrega Santos: 1 barril sem numero, da
mesma procedencia, vapor e descarga, con-
signado a Nobrega Santos & Comp.

ACM: I barril sem numero, da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignado
a Antonio Cardoso de Moura.

Carioca: 1 caixa, -sem numero, vinda de
Santos, no vapor allemão Rio Negro, dos-
carregada em 3 de junho de 1999, consignada
'á ordem.

L-A-C-F: 2 caixas as. 1 e 2, vindas de
Nova York, no vapor inglez EsIsside, descar-
regadas em 23 de Junho de 1909, consigna-
das a Leuzinger & Comp.

L-A-C-P: 1 caixa n. 9, da mesma pro-
gedencia, vapor, descarga e consignação, em
26 de junho .te 1909.

L-A--C---C: 1 caixa n. 5, da MOEM pro-
04noia, vapor, descarga e consignação. .

Loubasa: 1 caixa, sem numero, da mesma
procedencia evapor Perseo, descarregada em
30 de junho.

RV: 1 caixa, sem numero, da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga, consignada a
Rodrigo Viamna.

3° secçã ) da, Alfanclega do Rio de Janeiro,
4 de fevereiro de 1910.-0 chefe, Antonino
de Carvalho Aranha,

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS
De ordem da inspectoria desta Alfandega

se faz publico que achando-se as mercadorias
contidas nos vol Imos abaixo mencionados no
a. de serem arremata as para consumo,
os seus donos ou coas gnatarios deverão des-
pa, a1-as o retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo cste, sereia vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 50 cap. 5°
Consolidação das Leis das Alfandeg,' sem
que lhes fique direito de allegar contra os
efeitos desta venda

Armazena n. 11-Antonio Carvalho: 1 caixa
sem numero, proc .-dente de Hamburgo, va-
por ali-Imã° Santos, descarregada em 8 de
Junho de 1909, consi nada a Antonio Car-
valho de Araujo Lima-Junior.

Triangulo FALC: 1 dita n. 9.009, idem,
idem á ordem.

LII: 1 dita n. 1.212, idem, idem, idem.
idem.

M: 2 fardos as. 435 e 436, idem, idem,
idem, idem.

Losango 12-12: 1 caixa n. 6, idem, idem,
idem, idem.

Losango 1.212-LH : 4 caixas as. 26, 9/1,
MI e 9/111, idem, idem, idem. idem.

Triangulo 82-4 ditas as. 711, 712, 713e
714, idem, idem, idem, idem.

Quadrante AGB: 1 caixa n. 302. proce-
dente de Trieste, no vapor austriaco Baro
Fejejary, descarregada em 22 de junho do
19»9, consignada á Carra,resi & Comp.

AG: 1 caixa n. 6.920, procedente de Ham-
burgo, vapor allemão Tijuca, descarregada
era 23 de Junho de 1909, consignada á or-
dem.•

ES: 2 ditas as. 7.692 e 7.673, idem, idem,
idem a Bellingrodt & Mayer.

Idem: 1 dita. n. 7.674, idem, idem, idem,
idem.

Triangulo G: I dita u. 74514.020, idem,
idem, idem. idem á ordem.
. Tr.angulo G: 2 caixas as. 2.325 e 6.914,
procedentes do Hamburgo, vapor allemão

de,carregadas em 23 do junho de
1909, consignadas a, ordem.

Triangulo 2: 1 caixa. n. 6.915, idem,
idem, idem, idem.

CoMmissão Internacional C. de Hygiene :
1 caixa n. 8, procedente de New York, va-
por inglez Teonysson, descarregada ern 25
de junho do 1909, consignada á Commiss5.0
Internacional de Hygiene.

LIIG : 1 engradado n. 13, idem, idem,
idem á Luiz Hermany & Comp.

Ministro d.t Industria o Obras Publicas-
1 caixa, sem numero, idem, idem, idem, ao
alinisterio da Industria, Viação e Obras Pu-
blica.s.

Triangulo 82 : 3 caixas: as. 4, 5 e 6, idem,
idem, ide n á ordem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de feve-
reiro de 1910.-0 chefe, M. Antonino de Car-
valho Aranha.

Ministerio da Guerra
fla DIvISX0 DO DEPARTAMENTO DA GUERRA

Exame para admissao de cirurgiões
dentistas

De ordem do Sr. coronel chefe desta di-
visão, Paço publico que foram nomeados para
comp6c a conamissau julgadora desse exame
o coronel Dr. Manoel Pereira de Mesquita,

-
presidente, capitães Dr. João Ladisláo RasS
mos e Dr. Carlos Eugenio Guimarães e
rurgiões dentistas capitão João Alves e 1° tçi
nato Sylvestre Moreira.

Outrosim, communico aos interessado
que o exame começará na quarta-feira 9 de'
corrente, ás 10 horas da r-anhã„ nesta di-
visão, devendo os mesmos interessados com-
parecer todos os dias a essa hora no loca/
indicado. Os candidatos não poderão entrar
em exame sem apresontar de vespera, oS
seus respectivos diplomas á 6' divisão.

6' Divisão do Departamento da. Guerra;
3 de fevereiro de 1910. - Dr. Antonio da
Franco Lobo, tenente-coronel.	 et.

•
JUNTA DE REVISÃO Do ALISTAMENTO E SOR4,

TEIO MILLrAR DA CAPITAL FEDERAL

José Stliistinao Forrandes dos Reis, gene.:
ral de brigada, p.a:adente da junta de re-
visão do ali tautnno e sorteio militar da,
Capital Federal:

Faz saber aos alistados do 2° districto de
Santa Rita, abaixo m • icionados, que deverãa
comaarecer per ite esta junta de revisão,
dentro do prazo de 15 dias, a contar da pi.r%
blicação do presente, para os fins que sei
Seguem:

Na. 1, 2, 8, 9, 10, 12, 39, 54, 65, 70, 72, 74,»
75, 77 e 86. Jasé de Latinas Tinoco

'
 Cicero da

i. )Oliveira, Jo Baptista Soares Montarry,
Francisco Dernardino de Senna, Oscar Apoia
lonio Teixeira Pia o, Raul Machado Coelho
Junior, Antraio Feri andes Gomes, Antonio
Rodrigues Te: :eira, Sagismundo Baptista,
Adolpho Madeira, 'Mario José do Lima,
EduarIo Maciiado da Costa, Sergio de Souza
Borges, guel Galhardo e Alvaro da Silva
Peixoto, para apresentarem certid -des de ba-
ptismo.

Na. 41, Alfredo Antonio da Silva e 42;
Carlos Antonio da Silva, afim de serem in-
speccionados, visto allegarem incapacidade
phssica.

N. 45, Alberto Pereira da Silva Reis, para'
que prove a incapacidade physica, de sua
cens irte, allegada para isenção em temPo,
de paz.

N. 79, Rodolpho José Vieira, que allegqi
ser arrimo da familia, para que apresente
documentos provando sua allegação.
. E, para que chegue ao conhecimento .de
todos, lavrei o presente edital, que vao 1)(51
mim assignado e rubricado pelo presidente':
-Carlos Jansen Junior, capitão secretario.'

Arsenal de Guerra (antigo), 25 de janeiro
de 1910.-Josd Salustiano P. dos Reis, ge-
neral de brigada.

JUNTA DE 'REVISÃO DO ALISTAMENTO E SO4:•
TEI0 MILITAR DA CAPITAL FEDERAL

José Saltistiano Fertiandes dos Reis, gene-
ral do brig da presidente da junta do revi-
são do alistamento e sorteio militar da Ca-;
pita/ Federal:

Faz saber aos alistados do 6° districto dei
Santa Thereza, abaixe mencionados, que de-
verão compare er perante esta, junta, para
os fins seguintes:

Ns. 27, 28 e 29, João Ferreira Cardood,'.
Arthur Gonçalves Valença o Dionysio Alves
de Azevedo, os dous primeiros para, apre-
sentarem as respectivas patentes de ofil-
ciaes da. Guarda Nacional e o ultimo para
provar a sua qualidade de praça da Força
Poli ci	 -

E, para, que chegue ao conhecimnto de
todos, lavrei o presente edital, que vae por
mim assignado e rubricado pelo presidente.

Arsenal de Guerra (antigo), 3 de tevereirns
de-/910.
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Repartição Geral dos 'Tele-
graplios

Do ordem do Sr. Dr. diree,or geral, faço
público que a Canferencia Telegraphica Inter-
nacional, reunida em Lisboa no anno pas-
sado, resolvou mandar erigir em Berna um
monumento com memorativo da fundação
da União Telegraphica Internacional, tendo
o Conselho Federal Suisso ficado incumbido
de todas as providencias nocessarias á reali-
zação desse projecto.

Em cumprimento do mandato do que foi
Investido, resolveu o mesmo conselho abrir
um concurso, ao qual poderão apresentar-se
os artistas do todas as partes do mundo.

Na secretaria desta repartição acham-se á
disposição dos artistas quo desejarem con-
correr exemplares do prograanma do con-
curso, bem como de urna noticia historica
da União Telographica.

Rio de Janeiro, 20 do dezembro de 1909.—
Leopoldo J. Weiss, vice-director interino. (•

De ordem do Sr.Dr. director geral,faço pu-
blico que ata, o dia 18 de fevereiro, ás 2 horas
da tardo, serão recebidas na secretaria desta
repartição propostas para a comprada lancha
n. 2, que Ode ser vista pelos pretendentes
no ancoradouro do novo cá,es, ao lado do
canal do Mangue. As propostas deverão ser
em duplicata, escripturadas a tinta preta,
devidamente saltadas na primeira via, data-
das o assignadas, o conter por extenso e em
algarismos a quantia ofierecida. Os propo-
nentes obrigar-se-hão a retirar a lancha do
local onde se acha, no prazo do oito dias,
contados da data da accoitação da proposta.
Para garantia da respectiva proposta, os
proponentes farão o deposito da quantia de
1:000$ na thesouraria desta repartição.

Rio do Janeiro, 1 de fevereiro do 1910. —
Leopoldo G. Weiss, vice-director interino. (•

Administração dos Corirelosdo i)istrito Federal o
indo do Rio do Janeiro
De ordem do Sr. administrador, convido

os Srs. remettentes ou destinatarios das
cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as
no prazo do um anno, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á dis-
posição de quem devidamente as recla-
mar, na. thesourari a desta administração, das
11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, du-
rante um anno.

As correspondencias registradas e ardi-
parias, verificado conterem valor, pagarão a
multa de 25 *A, sobro o valor encontrado.

SEGUNDO SEMESTRE DE 1908
RelaOto da correspondencia registrada

Numero do registro— Procedencia — Desti-
natario — Destino

3 .135 — Agencia Froi Caneca—Odilha, do
Espirito Santo—Aracajal.

3.91I—Rio do Janeiro—Maria Caminha de
Castro—Rio de Janeiro.

6.516—Campos —Redacção do Tico-Tico--
Capital Federal.

1.039—Rio de Janeiro—Valerio Coelho Ro-
driguos—Rio do Janeiro.

431—Rio do Janeiro—Anna Rosa dos S. Al-
moida—Therezina.

295a—Succursal do Botafogo—Alquidia,na
Maria da Conceição—Barra do Pirahy.

4.366a—Estação Central—Aurora Ambro-
sina—Barra do Pirahy.

6.347a—Estação Central—Maria Theodora
a.-Rio do Janeiro.

338—Rio de Janeiro—Maria Rosa da Con-
ceição—Sergipe.

6.245—Rio de Janeiro —Antonio Caetano
—Rio de Janeiro.

240.468—Rio do Janeiro—Fedrigolli Mery
—Rio de Janeiro,

920s—Campos— Benedieta Maria Gotin1-
.-xeságpos.

76p—Estação Central—José Xavier Sobri- •
nho—S. Paulo.

18.388—Estação Central — Joanna Maria
da Luz—Recife.

3.414p—Rio de Janeiro—Evaristo Teixeira
—Rio de Janeiro.

169.341—Rio do Janeiro — Viuva Fausta'
—Rio de Janeiro.

4983—Botafogo—João da Silva Teixeira—
Rio de Janeiro.

497—Curato de Santa Cruz — l• tenente
João J. Araujo—Pará.

10.908—Estação Central—America Maria
—S. Paulo.

44—Engenho Novo—Mario Pinto Peixoto
da Cunha—Rio do Janeiro.

1.121—Praça Duque de Caxias—Armando
Coelho dos Santos—Capital Federal.

Rela;clo da cor respondencia ordinaria
Proccdencia—Destinatario—Destino

Rio de Janeiro—Francisco Gil — Rio do
Janeiro.

Estadia de Sá—Dr. Falido dos Santos —
Rio do Janeiro.

Ignorado—Durval Lopes Coimbra.
Ignorado—Tenni Claudi—Ignorado.
Ignorado—Osvaldo Corrêa de Sá — Rio de

Janeiro.
Largo de Santa Rita — Maria Carolina—

Barra do Pirahy.
Tercoira Turma da, Primeira Sanção da

Administração dos Correios do Districto Fe-
deral e Estado do Rio do Janeiro, 9 do se-
tembro do 1909. — O ajudante, Luiz .31. de
Cergueira Braga. 	 (•

PARTE COMMERCIAL
Camara. Syndleal dos Corre-

tores de Pandos Publieos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
METALLICA

Praças:	 90 div A' vista
Sobre Londres. 	 .• • • „ 15 5/64 14 15/16

• Paris 	 	 $632	 $638
9 Hamburgo 	 	 $781	 $787
• Italia 	 	 $638
) Portugal 	 ..	 $334
• Nova York 	 	 31315

Libra esterlina, em moeda	 —	 16S050
Ouro nacional, em vales, por 1$000	 1$800

CURSO OFFICIÁL DOS 2'UNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices gemes de 5 %, miuda.s 	 	 980$000
Ditas de 5 0/,„ 1:000$ 	 	 :004$000
Apolicos do emprestimo nacional

de 1897, nom 	  1:0121000
Ditas idem idem, de 1909, nom 	  1:000$000
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1006, port 	 	 1821000
Ditas idem Idem, 1906, nom 	 	 184$500
Ditas Minas Geraes de 1:000$,

5 0/,,, nom 	 	 844000
Ditas do Rio de Janeiro de 100$,

4 0/0 , port 	 	 84000
Ditas municipa.es de Nitheroy,

7 %, port 	 	 176$000
Banco do Brazil, integ 	 	 178$00o
Comp. Docas da Bahia, 0/50 e fe	19$500
Comp. Viação Ferrea Sapucahy. 	 414,000
Comp. Industrial Campista 	 	 20 000
Comp. Tecidos Botafogo 	 	 220000
Comp. Docas de Santos 	 	 358$000
Debs. da Sociedade Jornal do

Commereio... 	 	 198$1000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 .. ••• 	 	 184000
Debs. da Companhia Docas de

Santos 	 	 198$000
Debs. da, Comp. Carris Urba-

nos 200$. 	 	 196$000
Secretaria da Camara Syznalcal do Rio de

49eiro, 9 de feverepo de 19.1.Vi.' •	Clau-
dto da Sii}.;`,..íyndiee:

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Fabril Paulis-tana

ACTA DA ASSEMBLÉA GE-tÁL ORDINÁRIA REfi nZ'
LIZADA NO DIA 1 DE FEVEREIRO DE 1910

No dia 1 de fevereiro do 1910, retinidos,'
10 minutos depois do uma hora da tarde, no
1 0 andar do predio n.8 da rua da Alfandoga,
escriptorio da companhia, 10 (dez) accioniss
tas da Companhia Fabril Paulistana, rara:.
sentando 7.601 acçõas, o Sr. Dr. José Rodri.
gues Peixoto, presb ante da companhia, de-
clara haver numero legal para constituir:-
se a assembléa geral ordinaria, o por isio
pede a assembléa para acelamar um accio-*
nista, que presida os trabalhos.

O Sr. Dr. João Brazileiro de Toledo
Franco diz que não ha nos estatutos qual.
quer disposição que inhiba, o residente da
companhia de presidir a assembléa; pede,
portanto, aos Srs.aceionistas para que acla-
mem o Sr. Dr. Josó Rodrigues Peixoto.

O Sr. Dr.José Rodrigues Peixoto, agrade-
cendo a prova do confiança dos Srs. accio-
nistas, convida para occuparem os logares do
la e 20 secretaries os ars „ioao Bra.zileiro de
Toledo Franco o João Paulo de Mello Bar.
reto.

Foi lida a acta da ultima assemblda, gera?
extra,ordinaria, o approvada a sua redacção.
Isso feito, declarou o Sr. presidente que os
fins da reunião eram tomarem Os Srs. accio-
nistas conhecimento das contas da directo-
ria relativas ao anno de 1908, dovendo ter
legar em seguida a eleição dos membros do
conselho fiscal e respectivos supplentes.

Sendo dispensada, por proposta verbal do
accionista Sr. Manoel Theodoro Xp.vior, a
leitura do relataria da directoria, visto ter
sido publicado pela imprensa, o Sr. Dr. João
BrazilOir0 de Toledo Franco, membro do
conselho fiscal, procedeu á leitura do se-
guinte parecer:

«0 conselho fiscal da Companhia Fabril
Paulistana, no desempenho do seus deveres.
declara que a escripturação se acha feita
com a clareza necessaria para se poder, com
facilidade, conhecer as condições finan-
ceiras, representando o balanço o resumo do
que nella se contam.

Em taes condiçõos pensa o conselho que
devem merecer a vossa aparovaçã,o as
contas relativas ao anno social do 1908.

Rio de Janeiro, 31 de dezemb a) de 190.
Joeto Brasileiro de Toledo Franco. — Carlos
Augus:o de Miranda Jordao. — Francisco
van Erven. P

Aberta a discussão e encerrada sem de-
bate, foram unanimemente approvadas a
conclusão do dito parecer e as contas a que
se refere, abstendo-se de votar, na farina
da lei, os membros da directoria e do con-
selho fiscal.

Procedendo-se depois á eleição dos mem.
bros do conselho fiscal e seus supplentes,
foram recolhidas as respectivas cedulas, que
apuradas, deram o seguinte resultado

Para membros do conselho fiscal
Drs. Carlos Augusto do Miranda. Jordão,

João Brazileiro do Toledo Franco e Fran-
cisco van Ervon, 659 votos cada um.

Para supplentes, com igual votação
Drs. Francisco B. de Rezende, Pedro

Netto C. Teixeira o João Paulo Mello Bati,
reto, os quacs são acelamados eleitos pelo.
Sr. presidente da assembléa.

Nada mais havendo a tratar, é encerrad
a SM.), mandando o Sr. presidente lavrar
a presente acta, que, depois de lida o ap-
provada, vae assigna.da pela mesa o dema,ia
accionistas presentes.— José Rodrigues Pd-
xoto, presidente. — Jato Brasileiro de To?
ledo Franco, 1° secretario. — JQ.1O Plu41e_fil1Mello Barreto, 2" secretario-



flanco do Drazil
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Debito

643.795:412$081

10.490:200$000
1.628:898$519

--------
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.KaçõeSa eMittir

;-,Apolices em garantia de fim-, do de reserva  •
Contas correntes garantidas.

;Letras descontadas 	 -
:Letras a receber 	
Valores caucionados

'Vai res depositados 	
4gen

r

t
o

e
p

s
",	 a  

no Brazil o na Eu-

,g'itulos do Banco	 1.130.000
;. • a27 	
;Outros titulos 	

Titulos em liquidação 	
;Rdificio e mobilia do Banco 	
!piversas contas 	

•açaixa 	

25.000 : 000$000

1.672:263$052
13.533 : 4',5$2
42.'9,675459'
2.9à6 :722 891

46.75:493557
44.021:724 19

403.040:517$028

12.119:0981519

1.970:8:91408
1.430:0005000

'	 22.374:9878017
26.740: 622709

,aaawaas •
-	

•Irevergro "J.. ' 11-0_ 
n ••n ••

'Crseditd	 • -

• •

70.000 : 0000ã
. 1.672:579909

6,893:55l289
41.993:889073

334 : 531$204
.7,270:5058120

316.237:6278085
31:637:6888770

1.584:5098533
90.747:2198776
6.376:1668307
8.888 : 888$880

90:1728500
5M:510$500

3.959 : 673$614
2.598: 997$721

643.795:412$081

Capital 	
Fundo de reserva  "
Contas correntes sem juros 	
Coutas correntes com juros 	
Contas correntes do exterior 	
Contas correntes a prazo fixo 	
Agentes no Brazil e na . Europa 	
Lettra,s a premiosa. 	
Depositos judiciaes 	
Depositantes .de titulos e valores 	
Tbesouro Federal, c/corrente	
Thesouro Federal, c/cambiaes 1.000.00a a 27 	
Bonus 	
Dividendos dos bancos 	
Diversas conta	
Lucros e perdas	 	  eif 	

-eittethisairp 10 ".	 .-rãoafel-dicibled4

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1910.- U. do Amaral, presi-
dente,-Á. Meáquita, chefe da contabilidade,

)13aneo de Credito Real dos
JEstados Unidos do 13razi1

Estatutos

CAPITULO I

Da organivaecto e sède do banco
•
Art. 1.° Fica constituida uma sede e

ainonyrna, sob a denominação de Bane e
' Credito Real dos Estados Unidos do Brazil,
regida pelos presentes estatutos.
i' Art. 2.° O prazo de sua duraçã,o é de
150 annos, a contar da data da approvação
destes estatutos, prorogavel na fôrma da
legislação em vigor. Só pôde ser dissolvido,
além dos casos declarados em lei, por per-
'das que allactem mais de dons terços do
capital realizado.

Art. 3.° A sua circumscripção abrange
• todo o territorio da Republica, mas sua séde
_será nesta Capital Federal.

CAPITULO II

Do capital e sua realizaetto

, Art. 4. 0 O capital do banco será de
4.000:000$, dividido era 20.000 acções de
1200$ cada uma.

Art. 5•0 O capital será realizado em
;prestações de 10 %, com intervallo nunca
Menor de 30 dias, precedendo annuncios in-
'aeridos nos jornaes de maior circulação. O
'accionista que não effectuar o pagamento de
'qualquer prestação na época fixada, incor-
rerá nas penas dos arts. 33 e 34 do decreto

434, de 4 dejulho do 1891.
Art. 6.° As acções serão indivisiveis em

XOlação ao banco. que não reconhecerá mais
do um proprietario por cada uma. Serão
nominativas, salvo deliberação da assembléa
geral, nos termos do art. 21 do decreto
A), 434, de 4 do julho do 1891. .,	 .

• • CAPITULO In
• ' Das operaçÕes

Art. /7. 0 As operações do banco versarão
sobro:

10 emprestimos a Curto e longo prazo, me-
diante hypotheca de predios ruraes o ur-
banos ;

2. emissão de letras hypothecarias.
§ 1.°As operações baseadas em hypotheca

rural serão destinadas a beneficiar a la-
voura o as industrias que lhe são connexas,
incluindo-se nellas as operações

a) sobre engenhos centraes e quaesquer
fabricas de preparar productos agricolas,

,i
psim como sobre crena() de burgos, grupos
1,4 centros de trabalho rural. introducção

1•15:1•••nNev	

o localização de inimigrantes para lavra-
rem e cultivarem o solo

b) sobre a construcção de casas, destina-
das a habitação de cultivadores, colonos ou
immigrante3, a redis de animaes, á con-
servação das provisões dos productos agra-
rios e á primeira manipulaçao destes

C) sobre desseccamento, drenagem e irri-
gação do solo

d) sobre plantação de vinhedos, chá, café,
cana, algodão, mate, 'caca°, arroz, milho,
fumo, trigo, quina, planas textis e arvores
fructiferas

e) sobre nivelamentos e orientação de ter-
renos, construção de vias ferroas de in-
teresse local, abertura do estradas e ca-
minhos ruraes, canalização e direcção de
torrentes, lagaias e rios

f) sobre creação do gado e quanto diz
respeito ao melhoramento de raças penarias,
á exploração desta industrio em alta escala,
á mineração, principalmentkdo ferro e do
carvão de pedra, á cultura, alheita e re•
plantação do caoutchouc (borracha).

§ 2.. Tombem são destinadas as operações
a beneficiar a industria nacional, podendo
recahir a hypotheca sobro os estabeleci-
mentos, comprehendidos todos os seus ames-
sujos.

• CAPITULO IV

• Dos emprestinios hyPothecarios

Art. 8. 0 Os ernprestimos serão ao juro que
for combinado e com a amortização calculada
sobre o prazo convencionado, nunca maior
de 30 annos.

§ l.° Os emprestimos dto poderão ter
logar senão sobre primeira hypotheca, con-
stituida„ cedida ou subrogada.

§ 2.° Consideram-se como feitos sobre pri-
meira hypotheca os emprestimos destinados
ao pagamento de hypothecas anteriormente
inscriptas, --desde que no banco fique a
quantia neeossaria para lhes realizar o pa-
gamento ou operar a subrogação com accordo
prévio do cedente, de maneira que a hypo-
theea do banco fique sempre em primeiro
logar e sem coneurrencia.

Art. 9. 0 A base para os emprestirnos será,
no inaximo, metade do valor dos immoveis
ruraes o fres quartos dos urbanos.

§ 1. 0 Si o immovel rural estiver inscripto
no registro Torrens, o banco poderá empre-
star até 75 % do valor mencionado no re-
gistro, observado, quanto á hypothese, o pro-
cesso dos arts. 32 a 38 do decreto n. 451 B,
de 31 do maio de 1890.. • • •

§ 2. 0 Em tal caso, com a proposta para o
empreginio; serão exhibidos os titulos do

registro e a planta, conforme o estatuido
nos arts. 22 e 23 do citada decreto.

Art. 10. Os emprestimos realizados pelo
banco serão feitos a dinheiro do contado ou
em conta corrente, garantida pela hypo-
theca

§ 1.° Os emprestimos a dinheiro de con-
tado serão reembolsareis por anuidades
pagas, e em moeda corrente, por semestres
adentados e vencidos em 30 de junho e 31
de dezembro, qaalquer que seja a data do
contracto.

§ 2.. As annuidales constarão:
- a) do Aro convencionado ; .

b) da amortização, variarei conforme a
prazo do emprestimo ;

e) da commissão de 1 %, na maximo, para
as despeza,s do administração, podendo,
porém, elevar-se até 2 % si o juro do em-
prestimo não exceder de O % ao anno.

§ 3.° As annuida,des serão calculadas de
maneira que a amortização total da divida,
comprehendendo a quota da amortização, os
juros estipulados e a commissão da adminis-
tração, se conclua dentro do prazo do con-
tracto.

§ 4.° No acto do emprestam, o banco re-
cebera logo do mutuario ou deduzira da im-
portsncia mutuado, a annuidado relativa ao
tempo que decorrer da data do contracto até
ao fim do semestre.

§ 5.° Os emprestimos em conta corrente
serão reembolsaveis conforme for pactuado
no respectivo contracto.

Art. 11. E' facultado ao mutuado pagar
antecipadameute a sua divida no todo ou em
parte, fazendo-se, neste ultimo caso, a redu-
cção proporcionai das annuidades que ainda
estiver a dever.

Si esto pagamento for feito em lettras
ernittidas pelo banco, este terá direito a uma
commissão especial do 2 %, si as lettras es-
tiverem ao par ; si estiverem abaixo do par,
a commissão se elevará na proporção de sua
'depreciação.

Art. 12. Além das condições relativas ao
emprestimo, é permittido ao banco estipular
em seus contractos as multas que entender
convenientes para o caso de inexecução daas
clausulas contractuaes.

Art. 13. O banco fica com o direito do
exigir o reembolso da divida antes de ven-
cido o prazo do contracto:

a) Si no prazo de 30 dias o mutuario não
lhe denunciar a alienação total ou parcial
que tenha feito do immovel hypothocado ;
- b) si igualmente, ' no mesmo prazo, não lho

der sciencia das deteriorações	 im-.
movei haja soffrido. assim com-.
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faltas que diminuam o seu valor, perturbem
a sua posso ou ponham om duvida a existen-
eia da sua propriedade

'
•

c) si houver occultado factos por elle co-
nhecidos, que tragam a depreciação do im-
movei, extingam ou tornem duvidoso sou
direito sobro elle.
• Paragrapho unico. A execução do immovel
por qualquer destes motivos dá direito ao
banco a uma indemnização especial do 5 °/0
sobro a importancia

Art. 14. A falta de pagamento do qualquer
annuidade autoriza o banco não só a exigil-a
.immediatamente, mas tombem as annui-
dados a vencer, ficando o mntuario su:eito
ao juro da mora de 1 °to ao mez.

Art. 15. A fallencia do mutuario dá igual-
mente direito ao banco do executar o irn-
movei antes do venciment ) da divida, ou de
usar da faculdade concedida pelo art. 340
do decreto n. 370, de 2 de maio de 1893.

Art. 16. Os immovois urbanos, dados em
hypotheca, serão seguros, sondo os premios
do seguro, impostos do decima, pormos de
agua o foros carregados nas prestações, afim
de ficar garantido o pagamento dolles, que o
banco tomará a seu cargo. O banco tombem
poderá exigir, quando lho convenha, o se-
guro da propriedade rural.

Art. 17. Nos contractos se estipulará que
o banco fica subroga.do, como procurador em
causa propria, no direito de receber, no caso
de sinistro, a importancia do seguro da com-
panhia seguradora, para pagar-se da divida
ou applica/-a á reparação do predio, com
deducção da parto relativa ao pagamento da
prestação vencida.

Art. 18. Fica entendido que, no caso de
sinistro, o banco usará livremente do direito
de receber a importancia do seguro ou appli-
cal-a, sob sua administração, ao reparo
immovel hypothecado.

Art. 19 No caso do applicar-se a impor-
tonela de soguro ao pagameato da divida, o
embolso assim feito será considerado como
pagamento antecipado.

Art. 2). Em c :da contracto o banco po-
derá inserir clausulas espsciaes, no intuito
do acaut dar os seus interesses nas, pro-
priedades hypotheco,das, conformo faculta o
§ 60 do art. 234 do decreto n. 370, do 2 de
maio de 1890.

t. 21. O banco não emprestará
1 0 , sobra immovois pro indiviso, salvo si

a hypothoca for estabelecida sobre a totali-
dade e com o consentimento unanimo dos
co-proprietarios;

2°, sobro predios ou quaesquer immoveis
cujo usufructo este:a separado do direito do
propriedade, salvo consentimento expresso,
tanto do usufructuario como do proprie-
tario.

Art. 22. O banco em nenhum caso rece-
berá, em hypothoca, propriedades urbanas
cujos rondimentos não fôrem superiores á
annuidado pela qual tem do ficar obrigado
o mutuario.

Art. 23. Para os emprestimos destinados
á compra do prodios, devo o proponente
concorrer, ao menos com 25 % do valor em
que, pelos poritos do banco. fôr avaliado o
predio.

Art. 24. Os bens offorecidos em hypo-
theca, salvo 03 referidos no § 1° do art. 90,
serão avaliados por peritos do banco, os
quaes tomarão como base, além do 'outras
indicações, a renda liquida do immovel, o
seu valor venal o as declarações para paga-
mento do impostos.

Art. 25 As condições praticas dos ern-
prestimos, o modo de preparar as prOpostAs

os documentos, que es devem instruir,
grão objecto de rogulamento que a dire-
ctoria do banco expedirá, para conheci-
mentos aos interessados.

Parrgrapho unico. Topa as despezas
Cessarias para a acquisiOA de docuinentã,

que tenham de acompanhar as propostas e
avaliações, serão por cerda dos proponentes
mesmo no caso do não ser acceita a proposta;
bem assim as despozas que se fizerem com o
cancellamento das hypotheeas.

Art. 23. Os titules das propriedades hypo-
thecadas guardar-se-hão no archivo do
banco, que dará disso documento aos inter-
essados. Estes titules só poderão sahir do
banco mediante 'ordem judicial, cumprindo,
porém, ao banco franqueal-os ao exame dos
interessadc s 0 dar-lhes traslado, quando
pedirem.

CAPITULO V
Das letras hypotheca rias

Art. 27. No uso da' faculdade outorgada
pelos decretos ns. 169 A, de 19 de janeiro, e
370, de 2 de maio de 1890, o banco emittirá
letras hypotheearias do valor minimo do
100$, cada uma, e do juro maximo de 6 ();, ao
anno.

A emissão não poderá exceder á somma
do valor dos emprestirnos, nem ao decuplo
do capital social realizado.

Art. 28. Das letras hypotheca,rias consta-
rão a taxa do jura, o prazo. o tempo e modo
de pagamento. Terão, além disso, o seu nu-
mero de ordem relativo ao armo da emissão,
constituindo cada anno uma sério.

Art. 29. As letras hypothecarias serão no-
minativas ou ao portador. Umas e outras,
assigaadas por dons membros da directoria
e por dons funceion trios do banco, serão sol-
lados com o sello do banco e extrahidas do
respectivo livro de talões.

Art. 30. A simples tradição é sufficiente
para a transferencia das letras ao portador,
sendo as nominativas transferiveis por en-
dosso, cujo effaito é apenas o da cessão civil
e sem respons'abilida,de para o endossante.

Patagrapho unico. O que fica disposto
neste artigo,nã.o exclue outro qualquor meio
legal de transferir a propriedade das ditas
letras.

Art. 31. As letras hypotheearias terão por
garantia:

a) os immove,is hypothecados ;
b) o capital social
c) o fundo de reserva.
Art. 32. O juro das letras hypothecarias

será pago semestralmente, na séde do banco.
Este pagamento será iniciado nos cinco pri-
meiros dias de maio o novembro de cada
mono.

Art. 33. O pagamento das letras hypothe-
carias é realizado mediante sorteio. Este
sorteio será effectuado na sécio do banco, no
mez de março de cada armo, na fôrma pre-
seripta ncs arts. 3180 320 do decreto u. 370,
de 2 de nia'o d 3 1890.

Art. 34. Os numeros designados pela sorte
serão pablicados, procedendo-se ao paga-
mento das letras sorteadas no dia prévia-
mente annunciado.

Paragrapho upico. Desde o dia •annun-
ciado para o resgato, deixarão de vencer
juros as letras sorteadas, cujos numeres se
publicarem.

Art. 35. As letras amortizadas por via de
sorteio serão iliutilizadas no acto do resgate,
com um carimbe especial, o queimadas
antes de procodor-se ao seguinte sorteie.

Art. 36. De t6tfá os actos, tanto do sor-
teio como da uejma, se lavrará um termo,
assignado pela directoria e por dons Pup-
ccionarios do banco, sehrindo um do seCre-
tarjo.

Art. 37. () pagamento das letras hypothe-
carias será reali2adO cem a qui% da ánnui-
dado destinada á amortização dos empre-
stimos e coni q. impertancia dos pagamentos
antecipadã, miando feitos em dinheiro
(art. 11).

Art. 38. As letras hypothecarlas recebi-
das em pR.gamentos antecigdos, na id,rMa
do Mi. 11,160,o cãrittibadas chi uff

I rimbo especial, entrarão em sorteio con-
I junetamente com as outras o serão resti-

tuidas á circulação logo que haja novos"'
I emprestinoos até á concurrente quantia

destes.
Art. 39. Vendendo o Banca os irnmoveiS

que obtiver em virtude do accôrdo com (V .
mutuarios ou por adjudicação, logo què
realizada a venda, retirará da circulação
letras bypothecaria.s cru importancia cor-
respondente ao valor desses immoveis. Estas,
letras lambem podem sor devolvidas á
circulação no caso do n)vos emprestimos:
até á concurrente quantia destes.

Art. 40. O Banco poderá emittir lottras
hypotliecarias em ouro. ao cambio de 27 d.,
por 1$000, em correspondencia sempre ao
decuplo do capital social, convertido então
á mesma especie.

Paragrapho unico. O juro d!stas lettra,s
será tamboril em ouro, reservando Se 0
Banco o direito do exigir dos mutuarios
nesta espacie o pagamento das unidades.

Art. 41. O Banco poderá levantar em.
prestimos o:1 fazer quaesper operações
sobro suas letras, quando e corno lhe con-
vier, dentro ou fóra do paiz, applicando o
respectivo producto aos contractos que de-
rem ensejo á emissão de taes titules.

CAPITULO VI
Da assembiéa geral

Art. 42. A assembléa, geral tem poder
para resolver todos os negocios do Blue o
pôde deliberar quando se acharem reunidos
accionistas que representem no minimo una
quarto do c ipital

Art. 43. Constituida a assembléa, geral
pela forma prescrlpta na artigo anteceden-
te, poderá resolver tudo quanto for do sua
competencia. excepto sobro reforma do es-
tatutos, liquidação, dissoluçÃo e augmento
do capital, para o que é mistér que se reu-
nam accionistas representando dous terças
do capital social.

Art. 44. No caso do não haveznumero le-
ga,1 para a constituição da assembléa geral;
observar-se-ha o disposto no decreto n. 434,
do 4 de julho de 18)1.

Art. 45. Todos os accionistas, ainda sem
direito de voto, poderão assistir aos traba-
lhos da assemblea e discutir o objecto sujei-
to á deliberação.

Art. 46 Em cada anuo, dentro do pris
moiro trimestre, e em dia préviamenle an-
nunciado, se reunirá a assernbléa geral or-
dina.ria,para lho ser apresentado o relatorio
annual, acompanhado do balanço, conto. 4
lucros e perdas e parecer do conselho fliscal,,
e se proceder á eleição dos directores, cujo
mandato tenha terminado, do conselho /lis-
cal o seus respectivos supplentes.

Art. 47. Tratando-se da eleição da dire-
ctoria ou conselho fiscal o seus respectivos
supplentes, a votação será por escrutinio
secreto e na razão de um voto por cinco
acções, até ao maximo de cera votos para
cada accionista por si, o outros tantos como,
mandatario.

As votações em tolos os demais casos se-
rão symbolicas, vencendo sempre a maioria
dos accionistas presentes ; si, poréip, tres ou
mais accionistas o requererem, serao toma-
das pela reptesentação do capital.

Art. 48. Serão adinittidos a votar nas
asSeinbléas geraes:

1. 0 O tutor pelo tutelado e o curador pejo
curatelado ;

2. 0 O marido pela mulher o os paes pelos,
filhos menores ;

9.° O soei° tia firma social pela firma ;
•4.° O representante do, administração do

sociedade anonyma ou corporação;
5°, o inventaria.nte, pelo acervo prit

indiviso;
6°, os syndicos, pelas massas fapidaS.
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, Art. 49. Nas reuniões ordinarias é per-
Imittido tratar-se de todos os assumptos que
possam interessar ao bancoanas extraordi-
narias, só se tratar do objecto para que
forem convocadas. 	 -

Art. 50. As assembléas serão presididas
por um accionista, eleito ou acclarnado, que
escolherá outros dois para servirem de
Secretarias.

Art. 51. A assembléa goral ordinaria será
convocada por annuncio nos jornaes, com 15
dias de antecedencia, e as extraordinarias,
com a antecedencia que a directoria julgar
conven lente.

Art. 52. A transferencia do acções será
suspensa oito dias antes daquelle que for
marcado para a reunião da assembléa geral
,ordinaria.

CAP:TTLO VII
Da administração

Art. 53. A administração do banco com-
por-se-ha de tres directores eleitos dentre os
accionistas, por escrutínio secreto, em
assembléa geral.

§ 1 0 o seu mandato durará tros annos,
fazendo-se a eleição, annualmente, em rela-
ção a um deIles ;

§ 20, a directoria terá tros supplentes,
eleitos annualmente, e tambem por escru-
tinio secreto;

§ 30 , os directores o supplentes poderão
ser reeleitos;

§ 40 , os directores, antes de entrarem em
exercido. caucionarão, cada um, 100 acções
do banco para garantir a sua gestão

§ 50, cada director perceberá o honorario
annual de 18:0J0$, podendo ser alterado
pela assembléa geral ordinaria de accio-
nistas.

Art. 54. São prohibidos de servir conjun-
atamento na directoria: •

1 0 , ascendentes e descendentes, mesmo por
afilnida.de ;

2°, irmãos e cunhados, 'durante o cunha-
dio ;

3°, parentes collateraes até o quarto grão
civil ;

4°, os meios da mesma firma commercial
O seus prepostos.

Art. 55. Não poderão ser eleitos dire-
ctores e fiscaes os que pelo Codigo Commer-
dal são prohibidos de commerciar.

Art. 56. .Quando a escolha da assemblaa
geral recahir em pessoas que estejam impra
didas legalmente, ou por estes estatutos,
serão declarados nullos os votos recolhidos,
ainda quando haja. outros menos votados,
procedendo-se em acto successivo á nova
eleição.

Art. 57. E' incompativel o cargo de di-
rector com exercido dg igual cargo em
qualquer outra sociedadeanonyma.

Art. 59. Quando, por motivo de falleci-
mento, impedimento legal, ou renuncia do
cargo, se verificar alguma vaga de director,
a directoria chamará o supplente mais vo-
tado, e, no caso de igualdade de votos, o
que for maior accionista, afim de preencher
g vaga.

O mandato do supplento durará sómente
até a primeira reunião da assembléa geral
ordinaria, que elegerá outro director pelo
tempo 'de exercicio restante a aquelle que
Substituir.

Art. 59. Os directores que deixarem, sem
causa justificada, do exercer as respectivas
funcções por mais de 30 dias, serão consi-
derados como tendo resignado o causo ; a
directoria, entretanto, poderá conceder li-
cença, sem, vencimentos, a qualquer dos
Seus membros, chamando o substituto legal.

Art. 60. Todos os directores são obriga-
dos a comparecer diariamente no banco,
.ara -exercerem as Suas funcções, segundo
as exigencias do serviço.

Art. 61. Compete á directoria :
1°, nomear-e demittir - o pessoal do banco,

taxar-lhe os vencimentos e fianças, quando
as julgar necessarias

2°, deliberar sobre as condições dos con-
tractos. acceitação de pedidos de empresti-
mos, emissão e amortização das letras hy-
pothecarias

30 , assignar as acções e letras hypothe-
carias

4°, fixar a época das entradas do capital
social ;

5°, rosolver sobre o eommisso das acções;
60. determinar os dividendos semestraes;
7. , convocar á a.ssembléa geral ou extra-

ordi naria
8°, arear succursaes e agencias
9°, organizar o regimento interno dos di-

versos ssrviços do banco ;
10, assignar os contractos o todos os pa-

peis do banco, assim como a sua correspon-
denc'a ;

11, exercer em geral a administração do
banco, inclusive os actos do que trata o
art. 102 do decreto n. 431,. de 4 ' de julho
de 1891.

Art. 62. Nenhum director poderá fazer
qualquer tramsacção sob responsabilidade
de sua firma, sem accordo unanime dos ou-
tros directores, accôrdo que deverá constar
da acta..

Art. 63. A nenhum director é permiitido
licitar em praça bens hypotliecados ao ban-
co, nem comprar bens do propilo banco.

Art. 61. A directoria poderá, com apara-
ração do conselho fiscal, suspender qualquer
dos seus membros , que se incompatibilizar
com as funcções de seu carga, levando
opportunainente esse acto ao conheci monto
da assembléa geral, para esta resolver a
respeito.

CAPITULO VIII

Do conselho fiscal

Art. 65. A assembléa geral elegerá an-
nualmente tres fiscaes e outros tantos sap-
pieis tes

Paragrapho unico. O modo e condições de
elegibilidade serão os mesmos estatuidos
para os membros da directoria.

'Art. 66. Incumbo ao conselho fiscal:
1°, apresentar com antecede:mia seu pa-

recer sobre as operações do armo, para ser
lido em assembléia geral

20, denunciar os erros, faltas o fraudes
que encontrar no exame dos livros e contas;

30 , examinar os livros, verificar o estado
da caixa no ultimo dia do semestre e a exis-
tenda dos titulas pertencentes ao banco

4°,. reunir-se ordinariamente uma vez por
mez, afim de tomar conhecimento das ope-
rações do banco, o extraordinariamente
quando requisitado pela directoria.
. Art. 67. Cada membro do conselho fiscal,

em exercido, perceberá 2:400$ annual-
mente.

CAPITULO IX

Do Avido de' reserva e dividendos

Art. 68. O fundo do reserva, aléns do
fim especial do art. 31, é destinado a 'fazer
face aos prejuizos verificados nas transacções
do banco, e será formado:

a) com 6 a 10 % dos lucros liquidos das
operações realizadas em cada semestre e
verificados na conta de lucros e perdas

5), com as multas em que incorrerem os
accionistas pela móra na realização das suas
entradas de capital

c), com o producto das acções que forem
declaradas em comrnisso

d) com os dividendos não reclamados
dentro de cinco annos.

Art. 69. Os lucros ,liquides semestraes
Serão distribuidas do soguinte modo ." ; •
' a) 6 a 10 % para o fundo do reserva ;

5) 2 % para .bonificação á directoria
c) 2 % para bonificação dos ' empregados

que se disa' aanirem peao sou zelo no serviço,
a juizo da	 coloria

d) um dividendo aos accionistas até 12 %
ao aniso do capital.

e) o excedente, se houver, será levado ã
conta do sei astre seguinte

§ 1. 0 Nenhuma bonificação será distila
buida, á directoria ou aos funccionarios, si
o dividendo distribuido aos accionistas não
attingir a 9 % ao armo.

§ 2.° Não haverá distribuição de dividen-
do, emquanto o capital, desfalcado em coa-
seca:Senda do prejuizos, não for integral-
mente reintegrado.

Mi. 70. 0.3 dividendos serão pagos em
janeiro e julho de cada armo.

Art. 71. O anuo bancario coincide com o
anno civil. .

CAPITULO X

Das succursaes e agencias

Art. 72. A directoria, de accordo com o
conselho fiscal, poderá estabelecer e manter
Succursies e agencias nos Estados da Re-
publica.	 ,	 •

Paragrapho unico. Estas succursaes o
agencias serão rasa d as por regulamentos
especiass, forraulad.rs pela directoria, de
accordo com as bases estabelesidas nos pre-
sentes estatutos.

Art. 73. Aléiss dos . favores outorgados ao
banco pelo art. 287 do decreto n. 370, de 2
de maio de 1890, garantidos pelo Governo
Federal, o banco pada obter para suas sue-
cursaes nu agencia; outros favores dos go-
vernos dos Estados, nos limites da campe.
tenda constitucional destes.

Art. 74. Além da emissão e ssrteio das
suas letras hypathecarias, -feitos cru sua
séde, pôde o banco realizar essas operações
nas suas stiecurso.es ou agencias, na contar-
midado dos regulamentos especia.e3 que ex-
pedir. Outrosim, nas mesmas succursaes o
agencias, poderá o banco ter livros de regis-
tro para. inseripção de accionitas. tra,nsfe-
rendia de acções e pagamento de dividendos
e juros das letras hypotheca.rias.

Art. 75. De a.ccôrdo com o c,nsellio fiscal,
pada ainda a directoria fundar agencias em
Paris ou Londres, psra collocaçãO e cotiza-
ção das letras hypothecarias. Por interniedio
dessas agencias, podei á o banco Umbelas
fazer o pagamento das letras e seus juros e
as operações de que trata o art. 41.

CAPITULO XI

Da dissolução e liquidação amigarel

Art. 76. Além da hypotheso prevista no
art. 2°, o banco poderá ser dissolvido °acor-
rendo alguma das hypotheses previstas no
art. 148 do decreto n. 434, do 4 de julho de
1891. A fórma de sua liquidação será a esta-
tuida nos arts. 155 a 165 do mesmo decreto.

CAPITULO XII

Das disposições geraes

Art. 77. A directoria fica autorizada:
a) a entrar em accórdo cone os estabele-

cimentos que possuam carteiras hypothea
carias, afim de incorporar ao banco aquellas
cuja acqfflsição for julgada conveniente,
mediante indemnização ou qualquer outro
ajuste ;

5) a solicitar dos governos da União o
dos Estados quaesquer favores tendentes a
assegurar o credito e prosperidade do banco.

Nos contractos que celebrar com esses
governos, a directoria .fica autorizada a
acceitar clausulas e condições que alterem
os presentes estatutos, os quaes, assim alte-
rados regularão todavia exclusivamente os
contractos que derem rnotis-o ás alterações..
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Art. 78. O banco poderá adquirir 'medias,
n juizo da directoria, para os seus estabele-
cimentos.

Avt. 79, Fica entendido que nos diversos
regulamentos que haja do ex pedir, na, con-
formidade destes estatutos, o banco nenhum
novo onus pede impor ars mutuarias, além
dos que aqui são definidos.

Art. 80. Os casos omissos noa presentes
estatutos serão regalos pelos decsetos
ns. 109 A, do 19 de janeiro e 370, de a' de
maio de 1 . 90, o 434, de 4 de julho do 1891.

Rio de Janeira. 24 do aanairo de 1010.—
Joao Francisco Pereira de Souza.

Caixa Filial do Ilanco

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1010

Activo.

Diversas contas 	 	 00a:079a,a80
Cal	 111i	 ,2:7:438
:autos em deposito 	  3. aai taui,5;0

Passivo

Canital declarado 	 	 400:0000
Caix 1. matriz,. 	 	 519711753
Divers.i.s contaa 	  3.813:1104930

-------
4.733621$a88

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de janeiro,
de 1909.— Pelo Banco Alliança, os gerentes
Mario Rearaeres,—Luie raiana.

l'''ATENTES DE INVENÇÃO
2V, Memoriol descripti ,o, acompa-

hando um pe tilo de privilegio, durante
15 annós, na Republica doi Estalos Unidos
(1)Brozi1, para «Uma bomba suprema para
elevar liquido: de prof0.2didades indeler-
uinadas, e portanto, a elturas indernid
sem necessidade de coroe ir embalos nem.
nibtoi .es em log res inco r(51en te; ou inac-
cessiveiso. Incen“To de Ramon R Lies Ro-
driguez, licsp funreionario pvb:ico,
domicili9do em Madrid, Ir spanha

Qiumilo se trata do extrahir agua de um
poço do grande profandida.le, por meio de
unia bomba, ha necessidii,de , de eallaaaa a
mesma dentro do poço, á altura de aspira-
ção, afim de que, a partir d'alii, possa
operar por imoulsão. lista circumsta,ncia
dificulta o seu manejo, inspecção, limpeza e
lubrificação. O liqu do invade o corpo da
bomba, sucedendo que as areias e as par-
ticu'as do corpos duros, que existem em sus,
peasão e quasi sempre são arrastadas pela
agua, desgastam os emboles o os deterioram.
Os estragos °ensinados nestes são tanto
maiores quanto mais largos são 03 emboles,
o as dificuldades de insti gação augmentam
sempre com a profundidade dos poços.

Fundando-se no principio de não incem-
penstra.bilidade dos gazes e dos liquides. e
na theoria, do que, exercida a differeatea
pressões de gazes em ramificaçõos distinctas
da um vaso communicanto, se determinam
no liquido, por dias contido, differonça,s do
altura ou nivel, correspondentes ás sobre-
ditas pressões. foi imaginada esta bomba
suprema, afim de evitar os inconvenientes
indicados e outros das bombas orlinarias.

ladde, com effeito, esta bomba est tbeleer-
se em um poço e fui-lecionar ao ar livre ou
suspensa, com relativa independencia do me-
canismo do pressões, com o que se resolve
com facilidade o problema da extracção de
agua de um *poço mui profundo. sem haver
necessidade de descer no mesmo um nomem,
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e sem necessidade do collocar emboles nem
motores em paragens do (Mil : access°,
onde não podem sor commodamente mane-
Paios, inspeccionados, limpos e lubrificados,

As fiauras da planta mi desenho, que
aoompanht este memorial, representam o
corte vertical de modelos ru limentares
dita bomba Suprema o dos eleinentes. A.
estas figuras dirão respeito as indicações
subsequentes de lettras maiusculas entro
parenthesia, para a melhor intelagencia do
mecanismo geral e funeclonamento essen-
cial desta bomba.

A theoria da bomba Sairema é a mesma
que a dos vasos commun'eant-s. Si nas ra-
mificações destos se determinarem differe,n-
ças de pressão do gazes, desnivela•e o li-
quido contido nor vasos, elevando-se na
ramificação de pressão menor.

Um t doa bifurcado em forma de Y grego,
ou h minuseulo invertido. ou garfo do duas
raanificaçõrs ou braços. com Uma s-alvitla
de retenção no pé ou troçr inferior do tubo
rni e grego constitue una verdadeiro vazo
comniunieante, cujo fundo é uma valvula,
e portanto. móvel. Veja-se a figura I do
desenho junto.

E.s..e vaso communleante do fundo movei
4 a base da bomba Suprema constitaida
fundamentalmente pela repetição do mesmo,
em serie mais ou menos numerosa, segundo
a neeesidade. Veja-se a figura segunda da
planta. Mostra a mesma uma serie de vasos
communicantea sobrop_s1os por encaixe ou
outra ligação do uns com outros, e relacio-
nados entre si e Com um gerador de vapor.
ou com uni mecanismo de injecção e raro-
facçao de ar ou gaz, que se emprega para
as nocessariits alterações success' vas da
p pessãí) de gazes nas raffliBeações dos ditos
vasos communicantes, de modo que se pos-
sam exercer nelin.s differentes pressões al-
ternadas que determinam desigualdades de
altura ou uivei do 'aluado contido nas mes-
mas e elevado. Vejam•se tanibens as figs. 4
e 5 do desenho.

Estes vasos communicantes devem achar-se
combinados por tarma, que, quando nas suas
restectivas ramificações se vão alternando
differenças de pressão. se troca automatica-
mente, graças á mobilidade dos seus fundos
valvulares, a communicação e combinação
das ditas remi fiena.ões, que successivamente
vão deixando assim de pertencer ao vaso
communicante inferior para formar parte
do superior respectivo e vice-versa.

Essencialmente está, pais, constitnida a
bomba Suprema dos seguintes elementos:

ia um tubo elevador munido de duas ou
mais valvulas de retenção, segundo o nu-
mero do vasos communicantes que convenha
estabelecer-se, attenta, a altura a que tem
de elevar-se o liquido e demais circum-
stineias. Todas estas valvulas se abrem no
mesmo sentido, isto é, aquele que deter-
mina a direcção do liquido para cima ;
• 2.° Outro tubo de pressão que communiea
eorn o tubo elevador entre cada duas vai-
vidas. Haverá, pois, tantos tubos de prrasão,
quantas forem as communicações neces-
sarias desta ao tubo elevador.

3. 0 Um apparelho injector aspirador ou
injector e aspirador: embolo, folie, tromba,
bomba do ar, caldeira de vapor ou gerador
de outro gaz. etc., posto em communicaçtio
mediata - ou immediata com os tubos do
pressão, de modo que se possa augmentarre
diminuir successivamente a pressão do ar
ou gaz que se empregar, para as necessaria.s
alterações de uivei no liqu'do dos suces-
sivos vasos communica,ntes da bomba:

A fig. 3 do plano junto representa .o mo-
delo mais elementar da bomba Suprema.
O tubo eleva lor A A' acha-so mundo de
duas valvillas de retenção B e C entro as
guapa se estabelece a conminicaeao com o
tubo ao preso D, posto cem relação som
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una insuflador 1-1. Por meio deste tubo d9
pressão D pode-se rarefazer e comprimir '
alternadamente o ar óu outro gaz, ou va-
por no tubo elevador A, por algum do3
meios conheAdos e que são do doininio pu-
blico, insuflando e aspirando, por exemplo,
injectando o aspirando com una embolo, .
folie, etc., o ar ou gaz que se emprega nas
pressões e rarefacções necossarias e possi-
vois, ou tambem injectan :o vapor de agua
e procurando a sua condensação e o vacuo
cense-utente no tubo, por meio de oppor-
tunas interrupções na injecção, que podem
ser autom a,ti ts.

Si submergirmos no liquido o tubo eleva-
dor até á altura A por exemplo, o liquido
abrindo a valvula Bem virtude da sim pro-
pria pressão sobe pelo tubo até adqui-
rir dentro da mesmo o nivel que exterior-
mente tenha no deposito do liquido a ele- .
var, pois este doo sito forma com o tubo
elevador um verdadeiro vaso communi-
canto.
• Si por meio do tubo de pressão D rarefa-
zemos o ar no tubo elevador A, fechaase
valvula C em virtude da pressão atmosphe-
rica que, actuando tambein sobre a • saper‘
ficie exturea o livre do liqaid a no deposito
G, tal-o subir pelo tubo, em virtude da
pressão differeate, até á anu', em que a
colurnna liquida dentro do tubo se cantra-
ponha á pressão atmospherica ou soja com-
pens Ida pela mesma

supponhamos que a dita altura é a que
a.ssignala o nive,I da lettea D no tubo de
pressões, pois que a valvida, C deverá en-
contrar-se semore mais baixa que o uivei MI
altura de aspiração.

Si deixarmos agora penetrar no tul» D o
ar previamente aspirado„ o liquido tenderá
em seguida a attin air o seu nivel perdido
aceidentalmente pela dilferenç a de pressão
do ar ou gaz,no vaso communicante que for-
mava o tubo com o deposito G do liquido a
elevar-se.

Mas este não pado voltar ao deposito.
pois que é impedido pela valvula de reten-
ção B.	 •

Então,forma-se antoma,ticameate um nove
vaso commitnican'e, cujo funda será a val-
vida B e cujas .ramificações serão constitui-
das pelo tubo de pre.aiões D e o tubo eleva-
dor A abrirá a valvula C o o liquido se
colocará no uivei em ambas as ramifica-
ções.
• Si do novo se rarefaz o gaz no tubo de
pressões, o liquido do tubo elevador A fecha

valvula Caem virtaile da sua pi opria pres-
são soinmadia com a da atinesphera.

Não podendo retroceder pelo facto do ser
obstada pela dita valviila, C, torna a est tbe-
tecer relação, formando vaso communicamte
entre o recipiente G do liquido a elevar-se
e o tubo de pressão D, donde o liquido tor-
na a alcanç ir a altura anterior ou do as-
piração, quando elle é de novo rarefeito
o gaz.

Na conformidade do t :chnismo corrente;
na linguagem crivada de ceras, como nasr
seiencias, diz-se que o liquid m sobe por as-
niração, mas na realidiala eleva-se pela alif-
ameaça da pressão, segundo fica expresso.
E, por isso, não sobe,por muito que Se aspire,'
á altura maior do que avena, para onde o
impolle a pressão atmosphorica, no reci-
piente o:t qu tlquer pressão de gaz, maior
em uma que em outra ramificação do um
vaso communicante.

Mas corne a impulsão 'de um gaz no tubo
de pressões D pdde exce ler muitas vezes á!
pressão atmospherica, resulta que o des,r
nível do liauilo no segundo vaso communia
cante desta bomba Suprema, ou seja no..
vaso formado pelo tubo de pressão D eoi
troço A do tubo elevador, pido ser muito 1
maior que no vaso commuoicanto inferior. 1
E' o mesmo Que dizer que o segundo salto,'
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desta bomba pode sor muito mais alto que
o primeiro.

Com os successivos impulsosdo vapor, ou
"do ar ou g •az que se emprega para as,
pressões no tubo D, o liquido alcança no tubo
elevador A urna altura correspondente ao,
.¡eráo de pressão de gaz no tubo E; de modo
que, si esta pressão equivale a tres atmose
phera,s, por exemplo, a continua liquida
chega no tubo elevador A a uma a tura
correspondente áquella que é determinada,
por duas attnespheras, que, sommadas
com a pressão atmospherica," activa no tubo
A, igualam ás tres de pressão de gaz no,
tubo D. Mas corno a pressão atmospherice
que é preciso contrapôr no segundo vaso
communicante desta bomba, resulta que,
já ganha no primeiro a elevação total do
liquido do tubo AA' é equivalente ás tres
atmospheras da pressão desenvolvida. Deste.
modo tomos na bomba Suerema um appa...
'relho que pode elevar theorica ou apprile
iimadamente o mercurio a urna altura,,
tantas vezes • maior que a colurnoa barome-
trica, quantas forem as atmospheras de
pressão que se podem desenvolver no
tubo D

Agora pôde repetir-se a disposição Urdi-,
cada, segundo se vê na fig. 4 do desenho,
estabelecendo-se uma terceira valvula F do
tubo elevador e pondo este em communica-
ção com outro tubo de pressões E entre a
segunda e terceira valvula C e F.Deste modo
teremos já combinados tres vasos communi-
cantes sobrepostos correspondentes ás tres
Valvulas do tubo elevador: O primeiro. for-
miado pelo deposito G com o tubo de pres-
Sões D, mediante a parte A do elevador e
que tem por fundo o leito do poço ou depo-
sito; o segundo,formado peles tubos de pres-
são D e E mediante o troço A do tubo eleva-
dor, tendo por fundo a valvula, de retenção B
e terceiro, que é formado pelo tubo de pres.
são E com o troço A" do tubo elevador,
tendo por base ou pé o troço A' do tubo ele-
vador e por fundo a valvula C.

Si no tubo depressões D rarefazemos o ar,
por qualquer meio, fecha-se a valvina C o
abre-se a B, estabelecendo-se o primeiro
vaso communicante entre o tubo D o o de-
posito ou recipiente G. O liquido eleva-
se no tubo á altura maior do que aquella
que é attin e

b
ida pelo uivei do recipiente. Si

a pressão atmospherica, que actua sobro o
liquido no deposito G fez elevar este no
tubo D á altura maior do que aludia em
que está a valvula C do elevador,quando dei-

• xamos penetrar de novo o ar em D,igualando-
, se a pressão atmospherica intratubular
com a exterior, o liquido tendo a retroceder
Ao deposito, porém, fecha-se a valvula 13
que serve de fundo ao segundo vaso com-
neunicante e o liquido, abrindo por seu pro-
prio peso a valvula C, iguala o seu nivel
nas ramificações D e A.Si então rarefazemos
n ar em E, a pressão atteospherice em D
,desequilibra o nivel do liquido e o faz. subir
Pela ramificação opposta E deste segundo

•vaso communicante.
Ao penetrar de novo o ar em e, fecha-se a

valvula c, fundo do terceiro vaso communi-
cante, e o liquido se nivela em a sobre f
com o das ramificações e. Si de novo rare-
fazemos o ar em d. tornar-se-hão a repetir
Os drenes enumerados e, assim, successiva-
mente se irá elevando o liquido com esta
simples bomba Suprema em caminho ascen-
dente.	 •

E si com a rarefacção indicada nos tubos
de pressão, conseguirmos alcançar um des-
'nivel de sete metros, por exemplo, nas ra-
inificaeões de cada um dos deus primeiros
vasos communicantes, e conseguirmos ele-

, var o liquido a 14 metros de altura, con-
_pardo somente com uma atmosphera de
pressão, que se fórma augmentendo, como

pOdo fazer com yarias atmospheras, a

pressão de ar ou de gaz nos tubos augmen-
ter-se-ha em proporção o desnivel e por con-
seguinte a altura de elevação, do liq e ido.. E
tanto m ler se o mesmo, si augmentando
a pressão do tubo d, a diminuirmos simul-
taneamente no tubo e.

l Para ntle termos que exrtegerar as pres-
P5, nem violentar a resistencia, dos tubos,
pode-se reietir, quantas vezes nos convenha,
a disnosiç:io dos vasos c mmunicantei sobre-
postos até alturas ia(' afinidas, Quando se
empregam com este fim varies vasos com-
munica,ntes sobreeostos, de que resultam
differentes tubos Oe pres•ão. pode•se ir de-
term nau do sucessivamente as alterações
de pressão de gaz na série dos ditos tubos,
desde o inferio,- ate ao suparior ; mas con-
vém, para ganhar tempo no trabalho e o
augmento conseguinte no rendimento de
bomba, 'combinar as ramificaçõ Darei de
pressa' ) com um tubo geral, que terá tantos
appendices e uniões, como as ramificaçõ:s
(=binadas, e os impares com outro tubo
geral, 'unindo-se cada um destes tubos ge-
raes em sentido contrario ao jogo de embo-
les ou antes a um alternador de pressão de
gaz ou distribuidnr de vapor ou a emboles
ou folles distinctos combina-los em compen-
sação. Veja-se a fig. 5 do desenho.

Os tubos cie pressão, havendo mais de deus
vasos com un icantes combinados e, por con-
seguinte, mais de uma communicação com o
tubo elevador, devem, pois, considerar-se
divididos em duas partes, filas, ordens ou
agrupamentos, sendo um, par e o outro,
impr. As communicações dos tubos de
pressão devem estar dispostas de modo que
as pares correspondam a uma metade ou
grupo C.03 tubos do pressão e as imperes, ou
oura Metade, afira de que, quando nestas
aegmenti a pressão, diminua naeuellas e
vice-versa.

Os tubos do pressões, guindo se combinam'
varias cornmunicações come o tubo elevador,
podem levar á' sua correspondente torneira
de passagem, para renovar o ar, quando seja
preeiso, e para lubrificar a bemba. COM maior
facilidade o rapidez.

Para imeedir que o liquido alcance maior
altura do que aquella que convém nas remi-
ficaçõs ou tubos de pressão, póde-se estabe-
lecer nestes valvulas fluctuantes, que fecham
na altura desejada e que pelem servir ao
mesmo tempo de interruptores de pressão,
segun lo se vê na fig. 5.

Escusado será dizer-se que se podem dispor
valvulas de segurança, quando tenham de
ser mui consideraveis as pressões de ga,z que
se devem exercer nos tubos.

compretionde-se bem que, ao ser posto em
pratica, este invento tora de sener modifi-
cações aceidentaes ou aceessorias, que não
affectam em nada ao essencial do apparellio,
nem tão pouco impedem a sua opportuna,
e cabal identificação. As fig,s. 5 e 6 da planta
representam diversos modelos o formas acci-
dentaes deste a.ppa.relho, que comprovam a
asserção procedente. Poderão parecer, á pri-
meira, vista, taes modelos apparelhos dis-
tinctos por sua fôrma e aspecto, porém, em
essencia, são o mesmo artefacto, identico
systema Ile bomba, que se reduz, em todos
os modelos, a Vasos communicantes sobre-
postos e combinados no seu jogo da maneira
explicada.

nimbem é preciso advertir que as dimèn-
sões da bomba podem ser diversas, segundo
exijam as cireumstancias de loga,r, alturas,
densidade dos liquides •que tenham de ser
elevados, etc.

Declera-se que os desenhos da planta junta
teem • por fim exclusivo facilitar a intelli-
gencia ou comprehensão desta memoriá,
aclarando as suas principaes bases. .Como
esses desenhos não se destinam á execuçãe
da bomba, não se acham rigorosamente
calculados nos mesmos os tamanhos, la,re,u•

ras e formas das 'valvulas. as capacidades
dos embolas, nem outras dimensõ is, distan-
cias o proporções technice3. Nelles só se
attende ao essencial do invento, que se rei-
vindica 'e á demonstração da possibilidade
da sua execução pelo artifice. que saberá ter
em conta a resis-,encia e qualidade dos ma-
teriaeS empregados. soldaduras, c-nnexões,

'encaixes e outras uniõe) e calcules delicados
da mecaniea applicada.. Todos estes calca •
les serão face:s aos technicos e aos praticos.
Ao inventor importa consignar a sua possi -
bilidoe'e e effectividade para o fim, pois que
a lei sómente exige nesta memore), o essen-
cial para a compreheasão do invento.

A principal vantagem desta bomba con-
si te em que o embolo ou embotei que se
empreeam, funcei tm á distancia relativa
e com certa independencia do tubo eleva-
dor e não preá an do ser collocados . em
paragens ineccessiveis, pois que os tubos
de pressão podem . ir buscal-os onde se
acha,n. Podem destinar-se sem grande de-
trimento, a elevar aguas turvas e ainda as
pantanosas, por qu tnto o seu mecanismo
valvular, unico alcançado pelo contacto do
liquido, demora em deteriorar-se e facil-
mente é substituido, com pequenos gastos..

Ainda que os technicos classifiquem as
bombas simplesmente de aspiradoras, de
impellentes e dó aspiradoras impellentes,
facil é de compfehender que todas elias per-
tencem e, essa ultima classe, porque todo o
embalo aspira ou impelle na sua, carreira,
variando o sentido desta aspiração ou
pulsão, cada vez que o embolo muda de di-
recção, ainda que nem sempre seja aprovei-
tado no seu trabalho.

Claro está que o inventor se refere ás
bombas assim classificadas ordinariamente
pelos autores de mecanica e não a outras
eseecies, que podem ser simplesmente aspi-
radoras ou impellentes.

Entre as muitas vantagens que offerece
esta bomba Suprema, net) é menor aquela
pela qual a mesma é utilizada cerne sim-
plesmente aspiradora, corno imponente o
como aspiradora imponente.

As bombas ordinarias, segundo se apro-
veita todo ou só metade do effeito ou tra-
balho dos embales na direcção alternada ou
de vae-vein de sua carreira, classificam-se
em bombas do effoito simples ou duplo,
sendo aquellas as que utilizam o trabalho
dos emboles, tanto na ida como na volta do
sua carreira alternada, e o,tas as qus utili-
zam o mesmo trabalho apenas em uma só
direcção da sua carreira.

Já fica exposta a conveniencia que lia em
ie rarefazer o ar nos tubos pares de pressão
da bomba Suprema, ao mesmo tempo que se
comprimo nos impares e vice-eersa.

Com o que fico, dito, é aproveitavel nesta
bomba o effeito duplo dos emboles, quando
se empregam para as alterações da pressão
de gaz na serio dos vasos communicantes
da mesma.

Estas alterações de pressão podem ser
determinadas tal-libem nesta bomba com me-
canismos de outra indole ou systema, como
é, por exemplo, um folie cego, com ou sem
valvilla alguma nas suas tampas.

Offe,rece mais esta !iniba a particulari-
dade do qus pódo fazer funccionar, em-
pregando tombem vapor de agua. Uma
simples caldeira de vapor com seu correspon-
dente interruptor intermittente, que pôde
ser automotico, ou ,antes, com um alterna,dor
intermediario entro o gerador o os tubos
auxiliares da bomba, pôde fazei-a funceionar
como um pulsometro ; sem necessidade de
machina motriz.

Indicandoj á a utilidade, sobre tudo quanto
a sua . applicaçãe A elevação do agua de
poços, dir-se-ha com respeito á sua novidade,
que é de invenção propria, sendo desconhe-
cido lane a mesma seja prà,ticada em qual-
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quer parto do mundo, e sendo verdadeira-
incute extraordina.rio que, ha mais tempo,
:não haja oecorrido afis especialistas,ins •talla-
dores ou inventores de bombas, esta feliz
combinação, de vasos communinntes sobre-
p:stos e relacionados em tensão com o me-
canismo do 'pressõeá. A pr • opria, existencia,
dos innumeraveis systemas do liambas esta-

. belecidas Com installaçõss do embalos e mo-
: toses dentro dos psças demonstram a impos-
sibilidade que até o presente 33 tem oirtsrecido

• -de elevar 03 liquides, segundo o system, da
bomba aqui descripta.

Em resumo, rcivindisa-se como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1) Urna bomba Suprema para elevar 11-
quidos do profundidades indetmminadas e,
portanto, a alturas inlefinidas, sem :ne-
cessidade de collocar embolos nem motores,
em logares inconvenientes ou inaccessiveis,
que consiste es.sencialmento em tubo eleva-
dor, com duas ou mais valvulas successivas
do retecção • e tubos de pressões que com-
=Moam çons . o tubo elevador entro eido
duas valvulas, formando uma serie do doús
ou mais vasos communicantes sobrepostos,
relacionados com um mecanismo qualquer
de pressões gozosas, que determinam diffe-
renças de altura ou uivei do liquido nelles
contido ou elevado; e combinados entre si
do tal maneira, que, graças á mobilidade
do seus fundes valvulares, trocam antoma-
ticamente as suas ramificações do commu-
nicação e do combinação com as (lifferenças
alternadas* depressão que nellas Se exercem,
deixando de pertencer . ao vaso communi-
cante inferior, para formar parto do supe-
rior respectivo o vice•versa, segundo se
acaba de descrever e especificar na presente
descripção. Nimba esta que é caracterizada
polo seguinte
o:kin ) pelo tubo eleva ler, com suas valvulas
-de retenção que formam o fundo movei dos
vasos communicantes,- combinados da bom ba;

1)) poios tubos de pressão em combinação
com o tubo elevador entro cada duas val-
vulas o sua relação combinaria catre si o
com o mecanismo de pressão do gaz que se
emprega ; • •	 • •

e) pelo emprego do um mesanismo qual-
quer, embolo, folie, tromba, caldeira de va-
por, etc., para as alterações de pressão de
:gazes necesarias nas ramificaçães dos vasos
commimicantes alternados, formados pela
bomba;

d) pela reunião e conjug imanto dos tubos
do pressão em dons agrupamentos para a
cousmunicação simultanea tios pares o ti is
.impares. no sentido contrario do mecanismo
do pres.

e) e, par ultimo, polo emprego do valvalas
fluctuantes nos tubos de pressão, como inter-
ruptures desta. pressão o reguladores da al-
tura do liquido nos mesmo , , e de torneiras
de passagem rara a renovação do ar cm
snais faca lu •srificação da bomba.

.r , 2) Uma bomba Suprema para levar líqui-
dos de profundidades indeterminadas e, por-
tanto, a alturas indefinidas, sem necessidade
do collocar embolas nem motores em Ioga-
res inconvenientes ou inaccessiveis.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1909.
-•Por proas: ação, thischmahn <SI Comp.

ANNUNCIOS

A.' praça
José Fornandes do Miranda communiea

que por inter° sçs commerciaes passa a as-
. signas-se desta data em deanto José For-

isandes Mattos de Miranda.

do Janeiro, 7 de fevereiro do 1910. ('

Companhia do Credito
Predial •

São convidados os Srs. sub:scriptTes das
acçõr da Companhia de Credit° Predial a
Se r unirem hoje, á I hora da tarde, no
esceiptorio,ii rua do IIcspicio n. 25, stobrado,
para o fim declarado no art. 77 do decreto
n. 434, de 4 de julho do 1891, e actos conse-
quentes.

Rio, 10 do fevereiro de 1910.— O incor-
porador.	 (•

Moinho Santa Cruz
REUNIÃO

São convidados os Srs. subscriptores do
acções da sociedade em commandito por
acções sob a denominação de Moinho Santa
Cruz e sob a firma de Machados, Mello
iSs Comp., para se reunirem no dia 10 do
corrente, ás 2 horas da tarde, no escriptorio
á rua Prinieiro do Março n. 24, para a lei-
tura o approvação do laudo apresentado
pelos peritos dando valor aos bons, cousas e
direitos com que entram para a constituição
do capital social o socios solidarias.

Rio de Janeiro, 7 do fevereiro de 1910.—
.1.°cm:sim Manoel de Campos Amaral, presi-
dente da reunião.

ASSEMBLÉA. ,GERAL

São convidados os Srs. subscriptores de
acções da sociedade em commandite, por
acções sob 'a denominação do Moinho Santa
Cruz o sob a, firma do Machados, Mello
tçc Comp., para se reunirem em assembléa
geral no dia 10 do corrente, ás 3 horas da
Lorde, no osscriptorio á rua Primeiro de
M trço n. 24, para, no caso do ser approvado
o laudo dos peritos avaliadores, resolverem
sobro a constituição definitiva desta socie-
dado.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1010.—
Machados, Mello & Comp.

Imprensa Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se ii venda, na tliesottraria da Im-
prensa Nacional

sLei sobro falloncias», n. 2.024, do 17 do
lezembro do 19J8. Preço 1$ cada exem-
plar •

O decreto n. 2.044, do 31 de dezembro do
1908, definindo a lettra do cambio e a nota
oromissoria o regulando as operações cana-
biaes. Preço l$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 290 31 do de-
zembro do 1903). Preço 1$ cada exemplar.

Tabellas de preço, ultimamente appro-
fadas pela Repartição do Policia, para car-
ris e automoveis de praça, custando 200
r.Sis o exelkila.r cartonado.

Accorciãos do Supre-
ano Tribunal Federal
de 1395 (31) 	 	 2$500

•
Idem idem de 1893 (31) • • • 	
filem idem de 1897 (31) 	
dloni idem 'do 1893 (31) 	
idem idem do 18../9 (31) 	
Idem idem do 1900 (31) 	
dom idem do 1901	 	
k.pontamentos para o Dic-
ciedario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo- a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
tres grossas volumes 	 	 2-0¡ ;0
s minas do l3razil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1 0 vo-
lume 	 	 	  .„8$000

Idem, 2° volume 	  ' 6$000
riem, 3* Volume 	 	 6$000

floietira. da P'roprie n
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada l'asciculo
(31) 	 	 1$500

Codi ,ro das Relações
li.'xreriores (2 vols.) (3I) 	 8$00Q

Consti tiilçiio da Repu-
blica do 13razil 	 •	 1$000

Consultas do Conselho
de listado, secção do Fa-
zenda, temo 2° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção ' de Fa-
zenda, tomo 5° 	 	 24003

Constai tas do Conselho
de -listado, secção do Fa.-
zoada, tomo 6° 	 	 2,N00

Codip.ro Penal da, Re-
publica, dos listados
tinia os do I3razil, con-
versão dás penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciaria
cellulas, etc., por um magia	 '
trado mineiro 	 	 3$000

Consolidação das Leis
das Airanolog-as e 31e-

' sas de Rendas (31)—	 6$000.
Consultas do Conselho

do Estado, secção do Fa-
zonda, tomo 7° 	 	 2$000

Constatas do Conselho)
ao Ftado, Senã,Q de Fa-

'zenda, tomo 3s 	 	 2$000

Consultas cio Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 	 2000

Condições de admis-
são no Qymnasio Na-
cional 	 	 .	 $200,

Consolidação das líeis
da Justiça Irederal..	 5$000'

Consol idação das T__As is
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal......	 $500.

Constituições o Leis
Organicas da, Ropu-
blica, 	 	 5$00('

Consultas do Conselho
do _Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	 	 1$59

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zonda, tome 9 3 	 	 1$500

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 10° 	 	 5$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

	
4$000

Consultas do Conselho
do listado, secção de Fa-
zenda. tomo 12° 	

	
2$00O

Decretos do Governo Provi-
serio, setembro de 1890 	

	
2$003

	

Decretos do Governe Provi 	
sono, outubro de 1890 	

	
3$000 ,

Decretos do Governo Provi-
sorio,novem bro de 1890 	 g	 3$40.9

• n000
6$' )00
noo

9:5000
9$000

10$000



i•ãoetélfe	 1615.- 11 0 "j:	 1nara 1 O,	 •.
Decretos do Governo provi-

sorio, dezembro de 1890 	
Decretes do Governo Provi-

serio, janeiro de 1891. 	
necretos do Governo Provi-

sono, fevéreiro de 1891 	
Decreto n. 3 . '271 de 2 de

maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	

Decreto n.
' Altera varias dispasições da

Consolidação das Leis das Alfan-
. degas	 • •
necreto n.	 — Crea

o legar de contador nas pele-
guias Fiscaes 	   

3$000

2$000

2$000

2$000

$100

4000
Decreto n. 1. 07S,tr:t do 28

de novembro de 1907 — Banco
Agrieola 	 	 $,500

Diecionario 13 i b1 n 1 o-
graphico Brazileiro,
contendo noticias das obras e as
biographias do todos os eseri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
("listo Vietorino Alves Sacra-),
mento Bla.ke, 7 grs•vols. ia 8° 	 	 15$000

Diccionario (4eogra-
pilde° . das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6$000

Direitos autoraes (Lei
na. 493 de 1 de agosto de 1898).	 $500

Decreto n. 1.000—Crea
o Ministerio da Agricultura 	 	 $500

neereto n. 1.830 —Re-
gula o deferimento de herança

• no caso de successão ab-intes-
tato 	 	 $300

Decreto n. '2.110 de 30 do
setembro de 1909 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	

▪ 	

$500

E
nsboço )3lographico

do .A.brahão Lincoin,
traducção do capitão de fra-
gata Orozirribb Isloniz Barrtstó 	

JEscripturação Mer-
cantil 	

nstatutos da Uscola
•Polytechnica 	
scola Correecional

312.; de Novembro .(ROgu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2
do março do 1903 	 . .

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

rormulario do Pro-cesso Criminal Mili-
tar. 	

lrallencias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908 	

G

Genera et Speeies Orchi-
. dearum - Novarum quas col-
legit,descripsit et icombus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

pymnasio Nacional(Re-
gulamento do) — Dec. n. 3.914,
1e26 de janeiro de 1901.. 	

H

iflsoria dos tresgran-
des capitães da, .anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexat_Lre), pelo Dr.Cesar Zama.

Historia Financeira e
Orçamentaria do In/-
. perlo do l3razil, desde
a sra fundação, proacedida, de

• alguns anontamentos'C.cerea,
• sua ji pendenc:a, pelo Dr.

Liberate Ce Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 pags.
cal 8° 	

I-Iugonianas — Poesias de
Victor Hugo. traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpilia do mestre, por
Mueio Teixeira 	

y dr o g. r a, phie
Ilaut San-Francisco,
por Em m.Liais 	

Instrucções para o
alistan:Laito de elei-
tores na Itepubl leu —
Durei° n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1901 	

Informações e fragmentos
historicos 	

InstrUcções para o serviço
de prophyla,xia especifica da fe-
bre amarela 	

Instrucções para exames
pa,rcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal 	

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 — Legislação elei-
toral 	 	  . .

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulaçãe em ordem al pha.betica
por M. André da Rocha 	 	

Lei de fallencias 	

	

Lei de fallencias—comparada 	

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	

Lei Torrens 	 •
Lei s)bre fallencia,s 	

Lei o Ite,srulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou- utilidade publica da.
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.0'21, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei ,do Orçamento-1889 .....

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçaroento-1893......,

Lei do Orçamento-.-1895..,... , 	 $500

Lei do 0.•çamento-1897 	 	 1$000
Lei do Orçamento -1898..., 	 	 1$200

Lei do Orçam ento-1899 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1901 	 	 1$500
Lei do Orçamento-1902 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1903.. 	 	 1$000
Lei do Orça,niento-1901 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1905 	 	 1$000

Lei do Orça,mento-1903 	 	 1$000

Lei do Orçamea to-1907 	 	 1$500
receita e despeza, para

1$000
13300
2$500
4500

2$006

Leis de 1816 a 1817 	 	 2$000
Leis de 1818 a 1819 	 	 2030
Leis de 1820 	 	 2$000
Leis de 182 1 	 ...	 2$00e
Leis de 1822 	 	 2$000
Leis de 1823 	 	 2$001.

Leis de 1824 	 	 2$000
1$000 Leis de 1825 	 	 2$000

Leis de 1826 	 	 1$500
Leis de 1827 	 	 2$000
Leis de 1829 	 	 3$000
Leis de 1830 	 	 2$200
Leis do 1831-2 volumes 	 	 3$2(h.
Leis de 1832 	 	 4$030

Leis de 1833 	 	 4$300

Leis de 1831 	 	 3$200

Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$000

Leis de 1836 	 •3$600

Leis de 1837 	 	 3$000

Leis de 1838 	 	 2$300

Leis de 1839 	 	 1$400
Leis de 1810 	 	 2000

Leis de 184 1 	 1$900

Leis de 1842 	 ,• . •	 3$500

Leis de 1843 	 	 2,1500
Leis de 1844 	 	 2$800

Leis de 1845 	 	 2$300
Leis de 1846 	 	 2$600

Leis de 1847 	 	 2$600

Leis de 1848 	 	 1$800

Leis de 1849 	 	 3$400

LÕis de 1852, 2 volumes"	 	 5$200

Leis de 1853. 2 volumes.... 	 	 4$6C0
Leis do 1908 (2 vols.) .. ... 	 ,110$200

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1910

$500

3$000

$500

1$000

1$00

$600

1$000

1$000

$500

3$000

5$000

Lei da
1U08 	

4000 Lei do orçamento para 1909.

	

Leis de 1808 a 1809 	

	

15$000 Leis de 1810 a 1811 	

	

Leis de 1812 a 1815 	

$500

1$009

5$000

1$000

$500

$100

$300

$500

2$000
1$000

1$500

1$000

$500

1$000

$500

$500

$500

$500


